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D i r e c t o r _ D R A F F 0 N 8 0 A R I K T O S 

AMMO X 
««SKINATItllAS 

ANNO 30*000 
SEMESTRE 169000 

EXTRANOEIRO .... 80*000 

S Ã O P A U L O — Q n i n t a - f e i r a , 2 4 do abr i l d e i í ) 0 2 
E 8 T E E E 0 T Y P A D 0 E I M P R E S S O E M M A C Ü I I T A S R O T A T I V A S P E M A B I K O I T I 

Hf:i»A«.i;Ao n okpicikam : 
R U A D E S . B E N T O 35-B 

T E L E P H O N E . 6 2 9 
N U 2 M 2 R O S S f P in 4L 

B x p e d l e n t e 

I A ACTUAL DIRECÇÃO DESTA FO-
ILHA NAO S E RESPONSABILISA PE-
I LAS DIVIDAS CONTRAHIDASDURAN-
|TE o período do arrendamento. 

* SABER DESDE t. DE OUTUBRO 
>E t899 ATÉ Í o D E SETEMBRO DE 
« 0 1 E DESTA DATA ATÉ 3 0 DE JA-
NEIRO DE 1902. 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE 
h SER DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
I CAIXA F, AO RESPECTIVO ADMIN 18-
I tRADOR. SR. ANTONIO DA ROCH/ 

J I l v I V - J i n u ^ i u i i n i w i i n v •— * wi 
. T O D O S O S P A G A M E N T O S D E V E -

RÃO S E R F E I T O S M E D I A N T E R E C I -
J 8 0 P A S S A D O P E L O , M E S M O , E M 
i C O M P E T E N T E TALÃO , D E V E N D O 
1 T A M B É M O S V A L E S P O S T A E S IN-

C L U I R O N O M E DO A D M I N I S T R A -
D O R DA F O L H A . 

AVÍMOM e B p e o l c i o s 

, DR. B E T T E N C O U R T R O D m O U E 8 — 
I C o n s u l t e n t ) , r u a 15 do N o v e m b r o , 2 2 — 
1 C o n s u l t a s , d a s l 'J i s 2 d a t a r d e . R c s i d e n 
I c ia , r u a - d a L i b e r d a d e , 5 7 . 

D R . O AMA C E R Q U E I R A — MEDICO 
Cl in i ca m e d i r a e m g e r a l o e s p e c i a l i d a d e 

!• c r i a n ç a s . R e s i d ê n c i a , r u a G e n e r a l Oso -
, , o , 123. C o n s n l t o r i o , r u a D i r e i t a , 1«. so -
b r a d o , de. 1 i a 3 h o r a s . 

D R . M A T H I A S V A l . L A D A O - C l I n i c a 
m e d i c a , corn e s p e c i a l i d a d e — m o l é s t i a s n e r 
Tosas , svphi l i t i . cas , d o e o r a ç S o e p u l m ã o . 
Kes idenc i» . r u a d a C o n s o l a ^ n . t e -
l e p h o n e , « 5 2 . C o n s u l t a s , r u a d a Q u i t a n d a 

, 1, d a 1 h o r a á s 3 . 

DR. V I R I A T O R R A N D A O . - C l i n i c a m e -
I d i c o - c i r u r g i c a e e s p e c i a l m e n t e m o l é s t i a s 
I dos oïqamx genilo-urinarioa, pelle r uff-
I philin. C o n s u l t a s d a 1 á s 3 . m a Q u i n z e 

d« N o v e m b r o . 3 4 . R e s i d e n c i a . l a r g o d a 
L i b e r d a d e . 5fi. T e l e p h o n e n. 1 0 0 . 

3 

d e -

r « 

I I -

a , 

D R . .TOSE' T O R R E S D E O L I V E I R A — 
J Auvoi iADO — Inr:uinbe-sc de s e r v i a s n a 
i k c a p i t a l e no i n t e r i o r , em p r i m e i r a e s e 
• g o u d a ins t anc ia" E s c r i p t o r i o — r u a d e S . 
• B e n l o . l i . l á . R e s i d e n c i a — r u a de H. J o ã o . 

n . 133 . 

DR. X A V I E R DA S I L V E I R A — C l i n i c a 
m e d i c a I m o l é s t i a s i n t e r i m s ) — C o n s . : r u a Di 
r e i t n . 37, d a s H á 1 h o r a . R c s i d c n c i a 
r u a V i n t e e Q u a t r o d e Maio , 2 0 . 

O C I R U R G I Ã O D E N T I S T A A L F R E D O 
B R A N D Ã O , t e m o seu g a b i n e t e d e n t á r i o 
á A v e n i d a R a n g e l P e s t a n a , H j , (Braz ) , 
e m f r e n t e a o g r u p o e s c o l a r 

T r a b a l h o s e x e c u t a d o s com p r e s t e z a , 
I g a r a n t i d o s c t r a t a d o s a n t e c i p a d a m e n t e . 

A L F R E D O C . P E R E I R A — R u a de S a n 
ta T h e r e i a , n . 2 0 - C . 

M O R E I R A C A M P O S - R u a M a r e c h a l 
Deodoro, n. 8 - A . 

. 8 E V E R I A N 0 L E A L 
D e o d o r o , Iti e 1(5-A. 

R u a M a r e c h a l 

IV 
R O B E R T O T A V A R E S — E s c r i p t o r i o 

I g c n c i a , r u a de 8 . Den to , 7 . 

Q U I R I N O D O C A N T O — E s c r i p t o r i o 
[ » g n e i a . r u a du S . B e a u t . Ü 5 . 

P E D R O - D A R O C H A — E s c r i p t o r i o 
I •gen t - i s , n i a S a n t u T h e r ; z a , H. 

, J . F F U R T A D O * D E M E N D O N Ç A , 
J l e i loe i ro m a t r i c u l a d o — A g e n c i a c e s c r i p t o 
I f i o , á r u a d e S a n t a There/ . . i . 6 - A . 

D R . E R A S M O D O A M A R A L — I ) a F a -
! i n l d a d c d e Met l ic ina d e P a r i s , e s p e e i a l i s -
; t a em s y p h i l i s e m o l é s t i a s d e pel le . Re-

• s i d e n e i n , r u a D . V e r i d l a n a . 57 . E s c r i p t o -
I r io , 23 , r u a de 8 . B e n t o , ás 2 h o r a s . (.. 
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ü Urnié Livrc.n Q u a n d o , a d e a g o s t o d e 1901 , o s a u 
dos i s f t imo E d u a r d o P r a d o t o m o u p o s s e d e 

u.i c a d e i r a no I n s t i t u t o H l s t o r i c o e G e o -
g r a p h i c o B i o s i l e i r o , p r o n u n c i a n d o o be l lo 
d i s c u r s o — t a J v e i o seu t l e r r a d e i r o t r n b a -
llio l i t t e r a r i o — q u e cora i n t e i r a j u s t i ç a f i-
g u r a n u m a a n t h o l o g i a , t e v e co ino c o m p a -
n h e i r o de e n t r a d a n a q u e l l e g r ê m i o o s r . 

U finsvicla O u a r e h , m i n i s t r o d a R e p u b l i c a d o 
U r u g u a y . 

As - i m p r e s s õ e s p r o d u z i d a s p o r e s s a s e s 
s ã o j a z e m a i i r h i i n t a c t a s no an i ino d o s 

p s i q u e a a s s i s t i r a m . E d u a r d o P r a d o , c o m a 
V j r e q u i n t a d a g e n t i l e z a q u e o s o b r e l e v a v a , 

' c L - < 1 t ii a p r i o r i d a d e n a p a l a v r a a o s e u coi-
l e g a e o a u d i t ó r i o se c o n f o r m o u c o m e s s e 

H a c t o d e d e l i c a d e z a , q u e se d e v i a t r a d u z i r 
I e m t r e m e n d a p r o l a d e r e s i g n a ç ã o . 

N ã o fo i , com e f f e l t é , s e m u m s u r d o h o r 
I r o r q u e t o d o s v i r a m o s r . ' S u s v i c l a e m -
I p i inhur q u a s i un i a r e s m a d e a l i na s so , cs 
H c r i p t a d e a m b o s os l a d o s . . . 

C e r t o t i t u l a r e a n t i g o d i p l o m a t a n o s s o , 
• h o m e m d e e s p i r i t o e a f f e i t o a p e r i g o s 
B d e s s e g ê n e r o , a s s e s t o u o mont ícu lo s o b r e 

f i g u r a d o i l l u s t r e o r a d o r e, l e m b r a n d o -
i d o e p i c o l u z i t a u o , m u r m u r o u : 
— « T ã o t e m e r o s a v iu l ia . e c a r r e g a d a ( 

— Q u e pflz n o s c o r a ç õ e s um g r a n d e m e d o . 
E n e s s e s d o u s v e r s o s se r e s u m i u , de 

[ facto , o e s t a d o d e t o d a a sa la , a n t e s 
l e r s p e c t i v a d u m d i s c u r s o d e a l g u m a s h o 

I r a s . U m d i s c u r s o q u e a b s o l u t a m e n t e n ã o 
g e o n d i z i a c o m a p e q u e n e z t e r r i t o r i a l d a 

n a ç ã o q u e o s r . Susv i c i a r e p r e s e n t a . 
N ã o s e c o n d o e u s . e x c . , e c o m e ç o u 

I ler , a le r u m a p e ç a e x t e n s í s s i m a , m a i o r 
• talvez q u e o A l m a n a e k L a e m m e r t . F a l o u 
I d e t u d o , c o n t o u a s u a p e r m a n e n c i a n a 

d o u t a A l l e m a n l i a . o n d e d e c e r t o t r a v o u 
e l a ç õ e s coin a l g u m p a r e n t e d o i l l u s t r e 

T o p s i u s , d e q u e nos f a l a E ç a d e Q u e i r o z 
Relíquia, e a c a b o u p o r u m a idtta g e 

p i a i , se b e m q n e f ó r a doa h á b i t o s d o I n -
s t i t u t o , e . m a i s e s p e c i a l m e n t e , f ó r a d e 

d o p r o p o s i t o — a e r e a ç ã o d e u m a Uni -
v e r s i d a d e P o p u l a r L i v r e . 

N ã o s e p ô d e n e g a r q u e tal p r o p o a t a 
teve, a o m e n o s , o g r a n d e m é r i t o d e d e s -
e r t a r a a s s e m W a d o t o r p o r e m q n ç ia 
a h l n d o . A s n r p r e z a a t o d o * p o s s u i u o 

c o m m e n t a r i o s a l e g r e s — e m b o r a d i s c r e -
a m e n t e f e i t o s — n â o tardaram. 

M a s , l o g o d e p o i s , E d o a r d o P r a d o t o m o u 
p a l a v r a e c o m a r t a , c o m v e r d a d e i r a 

Arte, d i s s e o s e u d i s c u r s o , a d m i r a r e i n o 
n p l n a u p a e t o d a f i r m a • doa c o n c e i t o s . 
> o i a r e c o m p e n s a d « p r o v a ç ã o a n t e r i o r . 

r 8 u p p u n h a m m u i t o s q u e o « r . Basv ie l« 
a s o a M H n o t e r m o d a s eon-

I b o n i t a s , de q n e nunca maia a t f a l » 
p o r é m , e r a impoaa ive l e o n s i d e n d s a 

, t e n a c i d a d e d a n a e s p i r i t o « a òAr q o e 
ba e a a a a a p o b r e » d a t a c t r a o ç i o eaa 
mm p a i a . 

[ f É q w M t i a m • »mtaralen a i 

u m a p o s t o l o d o bem, deu-se p r e s s a e m 
l e v a r p o r d e a n t o a e i v i l i s a d o r a t a r e f a . 

U m c o r p o d o c e n t e , t a l v e z m a i s nnn ie -
r o s o q u e a s e s t r e l l a s d o ctío e a s a r e i a s 
do m a r , f o i n o m e a d o ; c e l e b r a r a m se r e u -
n iões p r e p a r a t ó r i a s ; a i n d i v i d u a l i d a d e 
s y m p a l h i c a — m a x l m é n e s s e s a s s u m p t o s — 
d o c o n s e l h e i r o C o r r e i a fo i e s c o l h i d a p o r 
p r i n c i p a l r o p r e s e n t a ç ã o d a b e n e m é r i t a e m -
p r e s a e, a f i n a l , no ã l a 15 do d e z e m b r o 
d o a n n o p a s s a d o , s c c f f e c t u o u a s e s s ã o 
so lomnis s in i a d a l u s t a l l a ç S o d a Poliu lar, 
na s a l a d o L y c e u de A r t e s e O f f i c i o s , d o 
Rio , c o m m u s i c a de p a n c a d a r i a e f o l h a s 
de m a n g u e i r a e c o p i o s o s d i s c u r s o s . 

D a i n s t a l l a t j ã o uo f u n c c i o n a i n c n t o , o e s -
p a n o t e m s i d o g r a n d e — c j á s e a s s e g u r a 
q u è s ã o n c c e s s a r i a s n o v a s s e s s õ e s p re l i -
m i n a r e s ; m a * a g l o r i a d o s r . a u a r c l i n í o 
s o f f r e cora i s s o . N ó s é r a m o s u m p o v o 
incul to ; a s a c a d e m i a s (pie t í n h a m o s m e n -
t i a m a o s s e u s f ins; a s e sco la s p r i m a r i a s e 
s e c u n d a r i a s n a d a a d e a n t a v a m ; e r a m i s t e r 
o i n f l u x o d o d o u t o d i p l o m a t a c x l r a n g e i -
ro , q u e a g o r a , com l e g i t i m a u f a n i a , p o -
d e r á d i z e r q u e lios deu o p ã o d o e s p i r i -
to, q n e b e n e f i c i o u a nossa m o c i d a d e , 
a b r i n d o - l h e a s p o r t a s tia Popnlar—vasto 
m a n a n c i a l d e sube r , q u e - s . e x c . . á m o -
d o s de M o y s ó s , fez b r o t a r d a s s a l a s d o 
L y c e u d e A r t e s e O f f i c i o s . 

E m v e r d a d e , a o b r a c m e r i t ó r i a e | i f -
na l i sa o v e r q u e Hlguus b r a s i l e i r o s a r e -
p u d i a m . F r i v u l o s s ã o , p o r é m , o s p r e t e x -
t o s d o s q u e «ssini p r o c e d e u E , s e n ã o , 
v o j n m o s q u a e s são c l l e s . 

Dizem, p o r e x e m p l o , q u e o s r . G u a r c l i 
f ú r i a mi l i t o melhor , .'.o c u i d a s s e c m s ó 
rt p r e s e n i a r o sen pi-iz, p a p e l cm q u u 
to i los o a c a t a r i a m , n ! o se i i n m i s c u i n d o e ra 
a nossa vKla in t ima , q u e j a m a i s s o l i c i t o u 
a s u a i n t e r v e n ç ã o . Dizem a i n d a q u e a 
U n i v e r s i d a d e P o p u l a r L i v r e é cin s u a 
c o n s l i t u i ç ü o um e x e m p l a r c o m p l e t o d e 
t e r e t o l o g i a c m m a t é r i a p e d a g ó g i c a , p o i s 
n ã o h a s y s t e m a , n ã o h a c o o r d e n a ç ã o n o a 
d i f f e r c u l e s r a m o s de ens ino . D i z e m , m a i s , 
q u e t u d o i s s o sc l imi t a a u m a f o r m i d á -
vel p a n t o m i i n i c e , s e n d o inc r íve l q u e p a t r i 
c ios d i s U n c t o s e s t e j a m a s e r v i r do s i m -
p les m o l d u r a do s r . S u s v i e l a . D i z e m . . . 

N ã o c o n t i n u a r e m o s ; l a n l a i n j u s t i ç a c s -
c a u d a l i s a e o s r . G n a r c l i e n c o n t r a r á , p o r 
c c r l o , na g r a n d e z a de seu e s p i r i t o , o Lai 
s a m o c o n s o l a d o r t lòssas ' m e s q u i n h e z a a , 
t a n t o m a i s q u a n t o a m a i o r i a a p o n t a 
s . e x c . c > m o u m h e r ó c : oimir MUI pwi-
ClJIII. 

F R E D E i n r o M A R T I N S 

CAMBIO 

O m e r c a d o c o n s e r v o u - s ç e s t á v e l t i i i ran-
t e t o d o ú d i a de l i o n t í m . 

Nft a b e r t u i a do m e r c a d o , as. f.Uiu.js 
o f f e r e c c r i i m s a q u e s a I I 31(32 l e t r a s r e -
p a s s n t l a s a 12 d . c c o m p r a v a m it 12 
1(10, t i g u r u u l t f e i t a s t a x a s d a a l i u r t u r a 
a ! é o f e c h a m e n t o , o r a u m p o u c o m a i s f i r -
m e s . o r a uin pouco m a i s f r a c a s . 

O m o v i m e n t o do diu foi , cot i io a n t e -
n o n t e m . nu l io . 

E i s a s c o l a ç õ e s d o t a n i b i o f o r n e c i d a s 
hoiiUtm p e l a l lo l sa du S. P a u l o : 

!K) dias A' VISI'A 

I . o n d r e s 11 3 1 | 3 2 11 -J7j3-J 
P a r i s 7'J7 n 'A 
H a m b u r g o íifrl Hin 
B u l i a 7! i s 
P o r t u g a l l i í iJ 
N e w - Y o r k 417(i 
S o b e r a n o s •JOÇfiOi) 

/Cxtrenios : 
C o n t r a b a n q u e i r o s 11 If i iKi, 1- ' d . 
C o n t r a a c a i x a m a t r i z 11 15)10, 12 .1. 

B a n c a r i o 
P a r t i c u l a r 

M e r c a d o , f r o u x o . 

B a n c a r i o 
P a r t i c u l a r 

M e r c a d o , c a l m o . 

B a n c á r i o . . 
P a r t i c u l a r . 

B a n c a r i o . . 
P a r t i c u l a r . 

R I O , 2 3 
3 

11 3 1 j 8 2 
12 1 | 8 2 

S A N T O S , 2 3 
il—an 

11 3 1 ( 3 2 
12 1(1« 

S A N T O S , 2 3 
1—50 
11 31(32 
12 1|10 

A o s n o s s o s a s s i g n s u i t e * 

ü o i n f e r i o r 

S e g u i u h o j e p a r a S a n t o s , a s e r v i ç o 
d e s t a f o l h a , o s r . J o s é D in i z Co i t a -
r e s . . 

— C o n t i n u a a p e r c o r r e r a l i n h a P a u -
l i s t a o n o s s o r e p r e s e n t a n t e B a s i l e 
B a t t l s t a . 

O s r . c a p i t ã o D e o c l e c i a n o d o s R e i s 
A r a u j o G ó e s p r o c u r o u - n o s h o n t e m e n a r -
r o u - n o s o s e g u i n t e : 

E m d e z e m b r o d o a n n o p a s s a d o , f e z 
c o n c u r s o , s e n d o a p p r o v a d o p l e n a m e n t e 
n a r a o c c u p a r o c a r t o n o d e r e g i s t r o d e 
n y p o t h e e a s d a c o m a r c a d e S a n t a B r a n c a , 
c a r g o q u e j i e x e r c i a i n t e r i n a m e n t e e 
p a r a o q u a l fo i o ú n i c o c o n c o r r e n t e . 
A p e z a r d i s so , n i o fo i a t é h o j e n o m e a d o , 
c o n t r a d e t e r m i n a ç ã o e x p r e s s a d a l e i . 

V e n d o q o e a sua n o m e a ç ã o n i o s e 
t o r i u v a e í f e c t i v a , t i r o u c a r t a d e a d v o g a 
do , i n d o t r a b a l h a r n a q n e l l a c o m a r c a . 

N o e x e r c í c i o desaa p r o f i s s ã o , t e v e d e 
a e c o a r n m a a u d i ê n c i a c o n t r a o c o m m a n -
d t n t e d a F o r ç a P u b l i c a , mas , q n a n d o d e -
s e m p e n h a v a e u e d « v i r , fo i p r e s o e ea 
p a n c a d o pe t o« po l í t i cos d o l o g a r . 

R e q u e r e n d o iabfas-eorpuê, o j n i i s o b -
f t i t u t o eonced«i i - ih 'o , s e n d o o d e s p a c h o 
c o n f i r m a d o pe lo T r i b n n a l de J o a t i ç a . 

A g o r a , p o r é p , o q a e i x o a i vê s e s e m 
g a r a n t i a « p a r a r e g r a a a r á q a e B » c o m a r c a , 
p o i s t e m e n t o a d e q a e alU c h e g a n d o 
•exá n o v a m e n t e d e s a c a t a d o e p r e s o . 

E ' o c a s o d e r e p e t i r « : « P a r a 
a p p e l l a r ?» 

M o t T / l S 

UO í i iAs Á vista 

L o n d r e s 12 »|H> 12 7 | l l i 
P a r i s 7 5 0 7i'.7 
H a m b u r g o . . . . : . V U » 4 7 
Ita l ia <37 
P o r t u g a l 3 0 0 
N e w - Y o r k 3'.»<« 
S o b e r a n o s 1 0 Ç 7 0 0 

Kxlrrmox : 
C o n t r a b a n q u e i r o s , 12 1 ['-. 12 5(8 . 
C o n t r a a c a i x a m a t r i z 12 l | 2 , 12 5(8. 

— A P r a ç a tio C o m u i e r c i u r - ^ c b c u os s e -
g u i n t e s t e l e g r a i n i n a s : 

R I O , 2 3 

O 
11 31132 
12 1(32 

O s e c r e t u r l o d a J u s t i ç a t r a n s m I U l u a<t 
d r . p r o c u r a d o r g e r a l d o E s t a d o , a f i m de 
t o m a r n a d e v i d a c o n s i d e r a ç ã o , a r e p r e -
s e n t a ç ã o f i r m s d e , pe los r e d a c t o r e s tio 
j o rna l A Patria s o b r e o p r o c e s s o , cm 
g r a a d e r e c u r s o , i n s t a u r a d o n a c o m a r c a 
ile D o u s C o r r e g o a , c o n t r a o s ú b d i t o p o r -
t u g u e z S e r a f i m A n t o n i o d a S i l v a . 

Os s r s . G a b r i e l F e r r e i r a do L i m a , Ro-
b e r t o N i c o l a u , O s o r i o O l y m p i o d a s C h a -
g a s R o c h a e V i c e n t e F u r q u i m de Almci 
tia r e p r e s e n t a r a m a o s e c r e t a r i o d a J u s t i 

Í
a . c o n t r a o a c t o t io d e l e g a d o e d o 1." 
uiz. de p a z de F a x i n a , q u e se n e g a r a m a 
o r n e c e r - l h c s a t t e s t a d o do r e s i d e n c I a m -

tjuclia l o c a l i d a d e , a f i m tle s e r e m inc lu ídos 
no a l i s t a m e n t o e l e i t o r a l d a c o m a r c a . 

A r e f e r i d a r e p r e s e n t a ç ã o foi t r a n s m i t 
t i d a a o r e p c l i v o j u i z d e Di re i to p a r a 
a s d e v i d a s i n f o r m a ç õ e s . 

O g o v e r n o t r a n s m i t i u a o d r . p re s i -
d e n t e t io E s t a d o d o P a r a n á con ta d e se 
r u m e v a c c l n a f o r n e c i d a pe lo I n s t i t u t o 
S e r u m t l i e r a p i c o , n a i m p o r t â n c i a de 1 : 1 5 3 $ . 

A S u p e r i n t e n d e n c i a de O b r a s P u b l i c a s 
va i d i s p e n d e r a q u a n t i a tle 2 :H12U0I0 . 
com a e o n s t r i i c ç ã o de u m a d e p e n d e m l a 
no e d i f í c i o do F ó r u m tia c a p i t a l , d e s t i n a , 
d a á d e t e n ç ã o t le p r e s o s e t e s t e m u n h a s , 
po r o c c a s i ã o tle i n q u é r i t o p a r a f o r m a ç ã o 
d e c u l p a . 

* * * 

O c o n t r a - a l m i r a n t e J o ã o G o n ç a l v e s 
D u n r t e fo i r e f o r m a d o c o m p u l s o r i a m e n t e . 
110 J i o s t o de v í c e - a l m i r a n t c e g r a d u a ç ã o 
de a l m i r a n t e . 

Ao p m t o de c o n t r a - a l p i i r a n t o fo i p ro -
m o v i d o II c o p i t ã o d e m a r e g u e r r a F r a n -
cisco C a l h e i r o s d a G r a ç a , c o m m a n d a n l e 
d a 2* d i v i s ã o n a v a l . 

* * * 

Diz o Correio i/a ituiiliil que vão en-
t r a r p a r a o c o r p o d i p l o m á t i c o e s e r in -
m c d i a t a i n c n t c n o m e a d o s p a r a uma m i s s ã o 
na E u r o p a os s r s . A l b e r t o T o r r e s e E p i -
tác io P e s s o a , m i n i s t r o s d o S u p r e m o Tr i -
bunal F e d e r a L 

I r ão p r e e n c h e r a s v a g a s a b e r t a s nesse 
T r i b u n a l , s e g u n d o iliz o c o l l t g a , o s s r s . 
Enéas G a l v ã o e E d m u n d o Muniz B a r -
r e t o . 

* * * 

E s t á e n c a r r e g a d o h o j e d o s e r v i ç o de 
vacc inaç i lo c o n t r a a v a r í o l a , na D i r e c t o 
r ia do S e r v i ç o S a n i t á r i o , d a s 11 á s 3 ' ia 
t a r d e , o i n s p e c t o r s a n i t á r i o d r . V a l e n t i m 
B r o w n e . 

Se rá t a m b é m al l i e n c o n t r a d o h o j e e 
t o d a s a s q u i n t a s - f e i r a s , t i as H 1(2 á s 10 
1(2 da m a n h ã , o d r . Vi ta l Bras i l , d j r e -
c lo r d o I n s t i t u t o S e r u m t l i c r a p k o , q u e 
v a e c i u a r á c o u t r a a ( ics te . 

Eni B u e n o s - A i r i . i , a c h a m - s e t e r m n i u d a » 
a s n e g o c i a ç õ e s co iu o g t v e r n o da B o l í v i a 
p a r a o t r a t a d o i i i te r e g u l a r i s a os t r a l i a -
íiitjS du l o m u i i s s ã o mix tu , q u e se I i icúm-
i i i i J tia d e m a r c a ç ã o dos l im i t e s d a i ( u j l l a 
l i . pn i iUca t o m a A r g e n t i n a . 

C o l l a b o r a r a u i n u s r e f e r i d a s nogoc i açües 
o s . s r s . : N o r b e r t o Q u i r n o C o s t a , vice-
p r e a i d e n l e da A r g e u t i i m ; A m â n c i o Alcor-
ta , m i n i s t r o tio E x t e r i o r , e o sr . A r a m a 
y a , m i n i s t r o p l e n i p o t e n c i á r i o b o l i v i a n o . 

*** 

T e l e g r a m i u a s d e Buenos Ai res tuTornc m 
q u o a p e s t e b u b ô n i c a i r r o m p e a s s u s t a d o -
r a m e n t e c m t o d a s a s r e p u b l i c a s d o 1 ' r a ' a . 

Ern d i v e r s a s c i d a d e s t ia A r g e n t i n a á 
não m u i t o f os c a s o s r e g i s t r a d o s e o u t r o 
t a n t o a c o n t e c e e in M o n t e v i d e o c A s s u m -
p ç ã o . 

* * » 

N o t i c i a um t e l e g r a m m a tle W a s l i i n g t o n 
qne, d u r a n t e o tli i tle a n t e - h o n t e m , o [o-e-
s i d e u t e l i o o s e v e l t e s t e v e e m c o n s t a n t e i 
e o n s u H a a com o s p r i n c i p u e s m e m b r o s do 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o , a p r o p o s i t o d a pe 
l i g o s a s i t u a ç ã o p o l i t i c a d e c o r r e n t e d o vo-
t o d a d o c o n t r a o g o v e r n o pela C a m a r a 
dos r e p r e s e n t a n t e s , n a s e s s ã o tle s e x t a - f e i -
ra - a s s a d a . 

D i v e r s o s s e n a d o r e s p r o c u r a r a m , s e m ic-
s u l t a d o , r e c o n s t i t u i r a u n i d a d e nas f i l e i r a s 
do p a r t i d o r e p u b l i c a n o . 

P a r e c e , p o r t a n t o , q u e a lei tle r e c i p r o -
c idade n ã o v o l t a r á a se r d i s c u t i d a d u r a n -
te a s e s s ã o a c t u a l . 

E s p e r a se q u e o f a c t o t e r á c o n s e q u ê n -
cias a s m a i s g r a v e s . En i C u b a é q u a s i 
ce r to q u e elle o r i g i n e p e r t u r b a ç õ e s tle 
o r d e m [Mílitiia, t o r n a n d o - s e mu i to d i f f i c i l 
a s i t u a ç ã o do s r . E s t r a d a y P a l m i r e dos 
E s t a d o s Unidos p a r a coui a q u c i i a I l h a . 

F o r a m r e n i e t t i d o s ao d e l e g a d o d o Tlle-
s o u r o b r a s i l e i r o e m L o n d r e s , p a r a o s f ins 
c o n v e n i e n t e s os d o c u m e n t o s d a t o m a d a 
tle c o n t a s tias l i n h a s R i b e i r ã o P r e t o a J a -
g u a r à o . e r a m a l d e C a l d a s , d a E s t r a d a 
tle F e r r o M u g y a n a , c o n c e r n e n t e s a o 2 . " 
s e m e s t r e d o a u n o f i n d o . 

r io d a A g r i c u l t u r a a r e m o ç ã o d o s c o m -
b u s t o r e s de g s z e x i s t e n t e s e n t r e a s r u a « 
F o r m o s a e C o n s e l h e i r o C h r i s p i n i a n o , p a r a 
o n o v o a l i n h a m e n t o d a s g u i a s all i t o l l o -
c a d o s . 

— A P r e f e i t u r a c o n s u l t o u a D i r e c t o r . a 
d o S e r v i ç o S a n i t a r i o s e n ã o h a ineonve 
i i i c r t e cm s c / c o n c e d i d a l i c e n ç a p a r a a 
a b e r t u r a tle mini f a b r i c a de" l i co res á r u a 
F l o r a , n . 4 E , e d e u n i a o n t r h tle s a b ã o , 
á r u a Pa iu i , n . 1 4 . 

— F o i a b e r t a c o n c o r r ê n c i a pub l i ca p a r u 
o s e r v i ç o de c a l ç a m e n t o tia r u a do S ã o 
J o i o , e n t r e a a l a m e d a ' » l e i t e e a r u a 
D u q u e <le C a x i a s , n a i m p o r t a m ia d e . . . 
1 D : 4 9 7 $ 1 0 2 . 

— O d r . p r e f e i t o m u n i c i p a l a b r h l c o n 
c o r r e n e i a p u b l i c a p a r a o s e r v i ç o de e a l -
ç n m e n t o d a s e m b o e c a d u r a s d a r u a do P a -
r a í s o c o m a r u a V e r g u e i r o e o l a r g o 
V i s c o n d e do Rio B r a n c o , c u j a s o b r a s f o -
r a m o r ç a d a s em 5 : 2 4 0 $ . 

— A D i r e c t o r i a d a s O b r a s P u b l i c a s f o i 
a u c t o r i s n d » a d i s p e n d e r 1 4 0 $ com a 
a c q u i s i ç i o de g a r g n l a s d e f e r r o f u n d i d o 
( i a r a a r u a 15 d e N o v e m b r o . 

O s e c r e t a r i o d o ' I n t e r i o r inde fe r iu o r e -
q u e r i m e n t o tio p r o f e s s o r a d j u u c t o tio g r u -
p o e s c o l a r do A m p a r o , s r Anton io M e n d e s 
tia S i l v a , p e d i n d o r e v a l i d a ç ã o tia li' " H ç a 
q u e lhe f ó r a c e n c e d i d a c m 22 do mez p r o -
x i ino f i n d o . 

F o r a m j u s t i f i c a d a s a s f a l t a s de c o m p a -
r e c i m e n t o p o r d o e n ç a , d a p r o f e s s o r a •!. 
E l i s a de A l m e i d a M o r e i r a , d a 2 . * e s c o l a 
m o d e l o . 

O b t e v e 3 0 d i a s tle l i c e n ç a a p r o f e s s o r a 
a d j u n e t a do g r u p o e s c o l a r tle S ã o R o q u e , 
t i . R o s a l i n a M a r t i n s d e B a r r o s . 

( j s e c r e t a r i o d o I n t e r i o r o ü i c M j ao d i -
r e c t o r d o g r u p o e s c o l a r de Mociicu, a p -
p r o v a m l o o seu a c t o , m u l t a n d o • ii IOÜ 
0 p o r t e i r o d a q u e l l e e s t a b e l c c h n e n t o H v s -
s e s P i r e s d o s S a n t o s , p o r t r a t a r - s e de l a -
c t o g r a v e , ( t a ra o t (ua l se r ia d e s e j á v e l 
m a i o r a c t i v i d a d e e e n e r g i a po r p a r t e d a 
r e f e r i d a t l i r e c to r i a ; p o r é m q u e o f u n e c i o -
n a r i o c u l p a d o f ó r a j:i d e m i t t i d o senil.« 
n o m e a d o p a r a s u b s t i l u i l - o Vicente d e 
P a u l a B u e n o . 

E s e o l n P r a t i c a d o C o i n m c r r i o 
Esc r t -vem-nos : 
• V á r i o s n e g o c i a n t e s d e s t a p r a ç a r r u n i -

ia*.:-se, lia 'Mas, c r e s o l v e r a m o r g i m i s a r 
u m a s o c i e d a d e a n o n y n i a p a r a o f im d e 
fundar c manter uma JCmom Pratica <(o 
Commercio n e s t a c a p i t a l , idéa q u e l o g o 
fo i a c o l h i d a com e n t h u a i a s i n o po r to to o 
1 oiniU'-rci 'i e e s p e c i a l m e n t e pela S o c i a t a 
iir HnmaniUuiu dou Kinprcfin-los i/o 
t ommvrcio e Grêmio tios Guarda-l.i 
rrcii dr íiiio Paulo A .Sociedade lio 
m a n i t a r i a * l " g o p õ z á d i s p o s i ç ã o d o s 
f u u l a d o r e s d a l i s c o l a a l g u m a s sa las ti . 
seu ed i f í c io , p a r a o f u n c c i u n a i n e n t o d a s 
a u l a s q u e , s e g u n d o n o s cons ta , s e r ã o 
al iei- las no tiia 1" tle j u n h o n r o x i m o . O 
p l a n o d o s f u n d a d o r e s t ia E s c o l a é m a n t e r , 
ate dezembro, o curso do primeiro anuo-, 
em I0Ü3, o curso tio nr/jlllldo uuno e em 
ÍUOI, o c u r s o d o terreiro anuo, p a r a tis 
q u u e s c o n t a m com c o m p e t ê n c i a s e s p e c i a e s . 
t i r a - l a s do p r o f e s s o r a d o p a r t i c u l a r e d a s 
e s c o l a s de D i r e i t o e P o l y t e c l l n i c a . A r e u -
n i ã o c o n v o c a d a , c o m o s e vê em o u t r a s o e 
ç ã o d « 4 a fo lha , t e r á p< r f im a d i s c u s s ã o 
è U|]pruV.-içWr t ios E s t a t u t o s j á e l a b o r a -
d o s (ior u m a c o i u m i s u ã o e a e l e i ção d a 
D i r e c t o r i a d a S o c i e d a d e e d a E s c o l a . « 

T e m o s iti.e c-ro p r a z e r e m d a r a n o t i c i a 
ac iu ia , a e g u i a u d o o m a i o r s u c c c s s o a o n o -
vo t e a t a i i . :i 

En i Ablm fia d o s D o u r a d o s , c o n s t a l e r 
s i do d e s c o b e r t a u m ric.a mina tle d i a 
i n a a t e s , no t o g a r d e n o m i n a d o P o r t o s 
d a i Vie i ras , no r io P a r n a h y b a . 

l i a pot icoí d i a s . f o r a m e x t r a l l i d a s d a l l i 
d u a s b o n i t a s p e d r a s , p e s a n d o c a d a u m a 

q u a t r o q u i l a i e s . 

* 

Dos nos sos p r e z a d o s eo l legns d ' . l Tri-
buna, du S a n t o s , r e c e b e m o s h o n t e m o 
s e g u i n t e t e l e g r a m m a : 

• F o r ç a po l ic ia l a q u i , c o m a s s e n t i m e n t o 
tio com m a n d a n t e , p r o v o c a d i s t ú r b i o s , e x e r -
c e n d o p e r s e g u i ç õ e s . 

N o s s o r e p ó r t e r fo i a m e a ç a d o pe io ca-
p i t ã o J o v i a n o , i r r i t a d o com a s n o t i c i a s 
d a s v io lênc ias p r a t i c a d a s . 

O d e s t a c a m e n t o t o r n o u - s e i m p o p u l a r 
N ã o r a r o se t e m v i s t o , de t e m p o s p a r a 

cá , a f o r ç a p u b l i c a , e i n a lguns l o g a r e s , 
t r a n s f o r m a d a cui e l e m e n t o de d e s o r d e m . 

S ã o b c l l e z a s s e m p r e c o n s e q u e n t e * d a 
i n t o l e r â n c i a d a p o l i t i q u i c e loca l . 

O telegramma d',1 Tribuna é bem cla-
r o e d e i x a f ó r a d e d u v i d a a n e c e s s i d a d e 
de u r g e n t e m e d i d a c o n t r a os ubusos d e -
n u n c i a d o s 

ÇAJTÉ B O I F U M A Ç A m S E M C A R V Ã O 

• M B •* m C a f é C A R I 
D A D S « m f a l i r a — Y p i r a n g a , U * — » 

D P . . A D R I A N O D E B A R R O S 

C l i n i c a m e d i c a . Res idcnc i a , r u a Ypi -
r a n g a , 3 2 , e s q u i n a di» r u a V i s c o n d e Rio 
B r a n c o . C o n s u l t o r i o : Hua d o C o m i n e r - i o , . 
li, ( p r o x i i n o ao l a r g o d a M i s e r i c ó r d i a ) d a 
1 ás 3 h o r a s . T é l é p h o n é 9 2 2 . 

N a D i r e c t o r i a d o S e r v i ç o S a n i t a r i o 
a c h a m a o & d i s p o s i ç ã o d a a p e s s o a s o u e 
se i n t e r e s s a r e m p e l o a s s u m p t o os t r a b a -
lhas u l t e r i o r m e n t e p u b l i c a d o s pe los ins-
p e c t o r e s s a n i t a r i o s d r s . V i c t o r G o d i n h o 
s o b r e • S a n a t o r i o a e T u b e r c u l o s e * ; V ie i r a 
de Mel lo , s o b r e a • H y g i e n e c a E s c o l a ' ; 
C l e m e n t e F e r r e i r a , s o b r e a • A l i m e n t a ç ã o 
tia l u f a n e i a * ; V i t a l B ra s i l , d i r e c t o r do 
I n s t i t u t o S e r n m t h e r a p i c o , s o b r e • O enve-
n e n a m e n t o o p h i d i c o e s e u t r a t a m e n t o » . 

Os p e d i d o s d e v e m se r d i r i g i d o s p o r es-
c r i p t o á q u e l l a D i r e c t o r i a . 

0 p r o f e s s o r a d o p u b l i c o p o d e r á p r o c u -
r a r o t r a b a l h o d o d r . V ie i r a de Mel lo na 
S e c r e t a r i a do I n t e r i o r . 

Ao s r . A n t o n i o P e r e i r a d e Mello, p r o -
c u r a d o r d a f i n a d a d . G e r t r u d e s de J e s u s 
M o r a e s , v a i se r e n t r e g u e a q u a n t i a d e 
s e t e n t a e d o m m i l r é i s p e l o e x c e d e n t e 
dos d i a s que a m e s m a f i n a d a p e r m a n e c e u 
n o H o s p í c i o de A l i e n a d o s . 

P o r t e l e g r a m m a r e c e b i d o ne s t a c a p i t a l , 
s abe - se t e r s ido a p p r o v a d o com d i s t r a c -
ç ã o , n a d e f e s a d e t b e s e p e r a n t e a F a c u l -
d a d e d n Medic ina d o Rio, o intelli, 
moço d r . J o s é O s c a r de A r a u j o , 
nosso c o r r e l i g i o n á r i o , d r , F r a n c i s c o Au-
ton io d e A r a n j o . 

L O T E R I A D E S P A U L O 
A s o r t e g r a n d e d e s t a c c r e d i t a d a l o t e r i a 

« x t r a h i d * em 2 2 d o c o r r e n t e foi v e n d i d a 
em I t ú p e l o « r . J o i o F r a n e e l l i n o Al-

v e s . 
A m a n h i , r e a l i s a - a e a e x t r a c ç ã o d e m a i s 

imã l o t e r i a de 8 . P a o l o . 

P r e f e i t u r a . 
A P r e f e i t u r a s o H c i t o o d a C a m a r a u m 

c r e d i t o d e 1 0 : 0 0 0 9 . a m q o e ma i s ou nw-
aoe i m p o r t a m a m p o r t i e o m o n u m e n t a l e 
p a r e d õ e s d e r e v e a t i m e o t o l a t e r a l n o ee-
a i t e r i o d a C o u s o la ç i o , e m s u b s t i t u i ç ã o 
a o a u r o a c t u a l , q o e se a c h a em m a n es-
t a d o • c o m f r e s t a p a r a a r u a d a q u e l l e 

F e s t a d e S . F i d e l i s . 
C e l e b r a se h o j e , n a e g r e j a de S . F r a u 

c i s co , a f e s t a tio Protn-marli/r da Pro 
Imi/onda Fide, S. Piilelia de Sigma-
tiuqa. 

F a r á o seu p a n e g y r i c , ás l> 1(2 t i a 
tarde, o revi i io . f i e i G r e g o r i o d e T r e n t o , 
e e m s e g u i d a . terá d a d a a bença in c o m o 
A u g u s t i s s i i u o S a c r a m e n t o . 

T o d o s o s f ie is q u e v i s i t a r e m h o j e a q u e l l a 
e g r e j a p o d e r ã o l u c r a r a indu lgênc ia p i e 
n a r i a . 

No o f f f c p d i r i g i d a * C a m a r a « s O a > m -
U n s o r ç s m e a t o l < • 
j s é t o . 

— O I 

r e s p e c t i v o pro-

p i<f i II o so l i c i tou d o 

A ' r e q u i s i ç ã o d o s e c r e t a r i o d a A g r i c u l 
t u m , o T h e s o u r o va i p a g a r : 

3 1 0 * 0 0 0 , a B e n e d i c t o J . de Al a t i d a : 
48:2025? 177, ã C o m p a n h i a de U a z de H. 

P a u l o ; 
9 i $ , a Manoel de G ó e s M o r e i r a : 
l l » í > 7 4 4 , a J o ã o d a C u n h a M o r a e s 

L o b o ; 
7 0 $ 5 0 0 . a C o n s t a n t e A. Coelho; 
l :õ 'J7XH97, a P e d r o J o a q u i m d a V e i g a ; 
4 : 2 0 0 5 7 1 6 , a J u l i o C h i e s o e J o s é Me-

d i e i . 

P a g a m e n t o s a u e t o r i s a d o s p e l o s e c r e t a -
r i o d a J u s t i ç a : 

D e 4 3 1 $ , a R o d o v a l h o Jún io r , l l " r t a 
& C . ; 3 1 S , a S a n t o » A C . ; 2ÓOÇ, a Ix> 
pes C o r r ê a & C . ; I48 í>100 , a o m e s m o ; 
3 5 $ 2 0 0 , a o m e s m o ; 5 $ . a Luiz F r e t i n ; 
7 5 $ , a A g o s t i n h o d a S i l v a & C . ; 2 1 2 $ . 
a o m e s m o : 1 0 5 $ , a o m e s m o , ' 9«9S!*iO. a 
J o r g e F u c h s ; 3 0 $ a L e i t e & C . ; 0 O 5 
m e n s a l m e n t e a J o s é D i a s F e r r e i r a . 

O s p r o p r i e t á r i o s d a c o n h e c i d a C o n f e i -
taria Foao l i f a z e m h o j e n a s e c ç ã o c o m -

Gt e n t e d e s t a f o l h a , n m a p u b l i c a ç ã o d e -
í d e n d o seu a c r e d i t a d o e s t a b e l e c i m e n t o 

d e f a ' a a a e c u s a ç » o . 
P a r a e s s a p n b l i r a ç S o c h a m a m o s a a t -

t enç i l o d o e l e i t u r e s . 

Boneo EiolncionUta. 
E s t e e s t a b e l e c i m e n t o d e c r e d i t o f s z h o -

j e n e s t a f o l h a u m a i u n m c i n , p a r a o t j n a l 
c h a m a m o s a a t t e n ç i o d o s l e i t o r e s . 

A agencia do Banco KcotucimtMa, e.m 
S P s t i i o . f u n c c i o n a i r u a d o C o m m e r r i o , 
26 , s o b r a d o , e e s t á a c a r z o do« s r s . B 
O . d e M o n r a L a c e r d a o U r b a n o de M a 
c e d o . 

T e l e g r a m m a d e N e w - Y o r k : 
• E s c l a r e c e i r e c e n d o n o t i c i a s d o a j o r n a e s , S a n -

to« D u m o n t d e e l s r o a q u e s ó p o r g r s c e j o 
p r o m e t t e r a a Mias At tc« R o o s e v e l t . f i l b d 
d o p r e s i d e n t e , q u e s e r i a eOa a p r i m e i r a 
s e s a o r a q o e s a m r i a n o s e a b a i l o 

P a r e c e q a e Mis» A l i c e R o o s e v e l t t o m o u 
a s é r i o s p r o m e s s a d o a r r a o a u t a , o q o e 
o eoBOeon «a i g r a n d e e m b a r a ç a 9 o o b r i -
g o u a * a c t u a l d e s m e n t i d o . 2 

0 « D I O DA LOUCURA 

m 
I oiitiuiinçilo' 

Fat i n S o c i e d a d e de C i r u r g i a . e :n IWÍi, 
e depois na s o c i e d a d e d e Med ic ina de l ' a 
r ia <;<M o dr P i e q i i é d e s e n v o l v e u m s g l s 
t r ah r^p i t e suas i d é a s a e lu ' i da r , c o m uma 
lo»v»:<l t e u s e i d a d e . 

• O s i . " « l i . i ' i a me eondu/ . ido , é o dr. 
P l c q « ijiieiu f a l a , a o p e r n r doe i i t e - , en 
t r a i t a n u a -s o s a c c i d e n t e s q u e tinlinin 
m o t i v a d o sua i n t e r n a ç ã o i lesa( i ( iar -• iatn 
r ap l t Jau icnU, ao ( o n t o de p e r m i l t i r - I i e -
a l t a . 

A p r i m ira o b i e r v . v . ã o c o n s e g l ido r 
mont i a |hi ' ,i . A c r e d i t e i , n e s s a t'-poca. tiue 
n i s to t e t r a t a v a a p e n a s de n m a M i n p l ' s 
Colli'I'll nt ia na c e s s a ç ã o d a s p c T t i u b a , ' > s 
ment um. 

A t fcsd i , mi l e s tie p u b l i c a r e s t a (ni 
m e i l ^ o ® i : vaçil . i , qu inze a n n o s iiihís l a r 
d e , tàiy, csita p r e t e n d i d a 1 o inc iden 1.1 -c 
renovou im < r i o n u m e r o de v e z e s . 

I M , a l é i j d i - l o , as r a z õ e s s c i e n t i f i c a t 
q u e fie p e r m i t t e m a f f i r m e r h'ij-t q u e r i a l 
menti} c - t r u t a t ie u m a re ' . i ç f io d e '-.tiisa 
le c l f t iM. nos c a s o s de c u r a j.i r e fc i i 

d o s . 
E s t e s caio-! p o d e m r e p a r t i r se e m t r è s 

grh( i» (irile ipai-s : o'i beet t r a t e de 
rloeiií . e - t r ' u s t jnaes a a r f ceç f io men-
t a l cjr-,ltii'i p a r a l l e l s m e n t e a un ta lesài 
dos a r p a . i t s i ' i i t r n o s \ i t t e r v e n ^ 1 t • 
tbil toi t f- /. r d e s ' : p a f - r 
i n e r t e .1 perI t i r t i .T.â 1 ( i s y h i i n 

Ea -a '1 tsapji t. ' cór: 1 t ! • "10 !oej l 
a c u m f i c e i '!•' ' i, a b s o l u t a . 

N ' . i l seg ' ind ' i o s de l í r i o« - " b r -
véin l i e - <!»• •• • i"- • ;• • -' c ' - i 'o " n a .. 1 
feee f j i me, • 1 p r e e x i s t ' : !" O b " rv ini" 

i ; : t ' r - ,s : i - ! ' ,> 1, e l in iea tio p r o 
i-.'/.i cm 1 1 
r T o . '! " t o f l - t - ' i o r lie ' 

•' I* — - " 

• r , 

M I'I 

• :,/. '1,1 ; e , 
l p e r s e - : . , 

• l.-i.i.i 

da lil/titi ria 

fess 
St 

Cã", 
gan i .no , 1, le- •.,,• • 
t e 1-0:1:1.1 ti '1 1 ' i l t e . 1. .!'•-
taçõ'-- i - . I ' a . ' 11. ' I 1 •>:;"' v 
p r e v i u : o e s g ' i t t a u i c n ï o q u e r é s u l t é i 
CCrtas lesões. 

Na viT'1,1 ! i-.t i não p a s s a '! • uni t r i 
tanieu'. ' i (n. i i il i \ o . i c i al l ivio, m a s 1 
não i- IV : 1 s-T (" !'I 111'.eis .![.:•' ' . ' I 

Enifi ' i i uni t e r c e i r o g i u p o coni(iri: 
i iends as " j i e r a ç õ e s f e i t a s coin o fini '1 
ac t iva r I ,.iv.l!esc.-nea i m e t a l . until .1 
vezes te:,, se c o n s t a t a d o a feliz inf i : 1 
tia inter-'.. I_.il II" etirsii d a s c o u v a l - s e e n 
ca s l ae f i t aes a i . e l a se devein . ii '-ste 1 as.,, 
. i isti ' .^ tir .is f ô r m a s com o ui-i- : 
d a d o . 

São s.iiiretti'1 . 1., nu n h Ur- s 1 
obtêm r a j 11 :-..-nt i* 1 

Qilltit , - l/enil l'i iil (il "I'l I l l n e n t c ' l i td 
nunca S'* l . ra t iea :• i , ' : : , i I, • lit ' II I 
casos u rgen t e " 

Kntrv o . 1:11 -r'iui'U'1 os r ' - sn i ' . " i " 
não s a " '. . : ' ta v i 1 
r a r o n taur 11 s - ' S ' i ' " 
gravn-e t-i •( • sr -i e . t s i j 
le qi . r se i 1 t o r n a olije 
ç ã o k; s 

H oto . n-irahl-iil '/• ' ei 
| ia á .te ;.lo • : i i l" ' ' ' a e x - r . 1 la a 
eia O I'' (1er .n i . le c r e r 11 lin 1. - ,i' 
lio Mi.'., é que "Sla a l f e c . n o ap rese i ! 
r enòssões i-xpotil . i . ieas 1 . t e rn ..!- .: . 
d n c u r a : i a s o ' i i m i ^ c , e.m tacs ' 
SOS l'.ft.' i.itliie. 

L imi t a . : ' nos a e s t a s i i ," .K;" ' ' s . : 
ntos V i r v . ,..-s « o n s t a l a i . . , 1: ( , :,t 
n i e ! ! ' , . . . . : ... a ..ta . a • , . . . > 

R « o u t : m e n t f , e m t'-r.» d o a m 
p a s t a d o c i a ntiiii (Uei a .-i, 1 - d a d e d e M- -
d l t ' I J i d " i ' i r i t ' 1 r-aso 'i • iif-prn-ticite 
COM rern'i 'ii. e'ii on.a 1 '-:i: -iff' 'ada 
tle i/.i/ii/.i -h i ai ri'isu N i . , s o m e n t e a 
opei ' t'"- • I " 1. er.i* . oco tan i l i 'T , 
0 ciu.. ' . . a m . : : ."oi ' , : : t ' l ) , u c 1 i ' . 
pois 

S,- .,s 'ii"us . " ".s • -vtrni i ir- iros ti-
veram " V'-.:. s. .1- '. - - ' . . t l! till:.; 'S . ' t-
c t o dé l ies t r a t a r e m d» d o e n t e s c u j a 1110 
lestie. 1:11 • 1 necess i t a da • •. 1 ' . : : l K quan-
do o «.-li i!eo b e l g a C u y l i t z . p o r e x e m p l 
il i / . : N :a jus t i i- 1 'i n t i n t e r v e n ç ã o 
ru ry • .1 n i t r a t a n i c n t 

um <»M 1 i epiléptico 
mente 

0 ovsl". ' iço s . , e:.i . Ms'linista:!' 1 
(icioil'l- s 1...1 lieVe sllli i ic t t ' T se .1 " ' t a 
t r a t a m e n t o qm- « r j» m e d b ina l *'v> 
uf fe i lo , i i t ' t i " Í L , , j léiil m a ne« . ' . 
re lação pai t i " . i a r em f a c e t ias o p e r a ç õ e s 
ad p reocu iq .ações moraes a n t e - o | " i c i . l ias, 
a o p : r . p .r - i in- . m a l- . i . . . . l ' a r a 
clles. l o i . s ta i , l en ien te , „ (cil,M de p a r t i 
d a lU ua ia o b e v s s ã o q u e m t uudu . : a p e r 
t u r b a ..in s iiitcli ' t i u i i c s . 

Mai tos lieiles en louquecem c m l o a s e 
quels . . . a n u optil a , ã " 

P u r a resuiii ir , nossos o p e r a d o « ' r a n . 
d o o n t a s • n i " es t i i . lo j u s t i f i ' a v . . a inter-
veflljão. aiii'l i uii s .no q u e n.io f..sset:i 
alieiiail ' is Km l-aso t l / j i n . mio nos p t 
m i t t i i M i n o s t o c a r em o iga , . i s sáo.s , « . . .vi« 
succeseos iiüo s e expl ica .u t i" o u t r o i i f I" 
a nã» ser pe la g r a n d e p n n i e m ia . i - q•: • 
nunca uns a p a r t a m o s , |n ia s'-lci ç à o j i 
dicioi-a q u e s e m p r e (.rutit uHl. s . 

IV 
M r s il i r s" à : u m p a r - r e r i so lado , au 

c t a r H u d o que w j . i , b a s t a r á l i a ra p i " luzir 
eonv >-ç;io y 

A o b j e c ç ã o j á t í n h a m o s p r e v e n t ill. e 
p o r q u e (T i l s ' ' r a i - an , "S n u m a iuves t igaç . i . i 
q u e se iiiquiulia a todos os r e s j i e i t " . e 
t lljo r e s t i i ! . . i i ' ' '[ .signamos, .se-pi.'l i i a 
in tenção dos n o s s o s I r e s . 

P r i m e i r a t e . nus . . i r igi t i ios a tim .e. 
m e n . u j a comp. - tene i4 na.» l i a v r a .. . ..i 
d iscuta , a " in n i ico d i r e c t o r tia c a sa na 
cional de C l i a r ea t en , " d r Clir is t ia i i , e 
eis q u e nosso e m i n e n t e c o n f r a d e nos deu 
a h o n r a de n m a r e s p o s t a : 

• Nes tes 1'llimo* annos , t em se e sc r ip to 
bas td ' l l e s ,lire a q u e s t ã o , tuas o q t t - (ia 
rece c q u e p a r a c h e g a - n a l g u m re.siilta'1" 
e x a e t i convém, a n t e s de t u d o , beui deli 
m i l a r a s cond ições do p r o b l e m a . 

• H a p r i m e i r o , o« de l í r ios p o s t - o p . r i t " 
r i o s . O p e r a se u m ind iv iduo s ã o de es 
p' iriUi: t o r n a se a l i e n a d o d e p o i s d a ope-
ração . S e r á e s t a a causa d i s t o ? 

E \ s o b r e t u d o , e s t s f a c e tia q u e s t ã o que 
faz" o ob j ec to d a s i n v e s t i g a ç õ e s e n o t a d a 
mente no Congresso dos medicos alie 
uitlat, r eun ido e m Angers , em Ih'.is. 

Dissut iu se m u i t o a m a t e r i a n a Socic 
d a d e d e C i r u r g i a e n o u t r a s 

Mas l,a a inda u m a o u t r a m a n e i r a de 
e n c a r a r e s t a s r e l a ç õ e s U m a l i e n a d o . 
o p e r a d o li elle c u r o u se n ã o s o m e n t e de 
«ua s f feM-ão c i r ú r g i c a , m a s t a m b é m tio 
s e n d t d i r í V Toi •• •> caso q u e r e f e r i a 
Soclodmie de Med ic ina de P a r i s t r a i m a 
s e d» u m d o e n t e edoso . d e l i r a n t e hav ia 
moXM, q u e Se c u r o u r a d i c a l m e n t e il.quiis 
de u m a o p e r a ç ã o n r g e n t a e d e t e r m i n a d a 
p o r u m a c s t i a n g u l a ç ã o h e r n i a r i a 

T r a t a se tle s a b e r se o c a s o se ap re -
s e n t a f r e q u e n t e e e m q u e c o n d i ç õ e s . 

D e u m modo g e r a l , p e n s o o u e os alie-
nado», q i u e s q n e r q u e s e j am, d e v e m e n t r a r 
na r e g r a c o m m n m . Se e l les s ã o a t t i ng i -
d o a d í u m a a f f e c ç â o c i rú rg i ca o e c e n i t a m l o 
- a l g u m a o p e r a ç ã o , é p r e c i s o e f f e c t u a l a. 

n i o cre io q u e d e v a h a v e r d u v i d a ni«-
vo. A t t e n d u se q u e a q u e s t ã o é tia« mais 
i n t e r e s s a s t e s . . e q u e c h e g í r e m o s t a l v e z 
u m d i a a a l g u r a a s co l lc lns íe» p r a t i c a s . 

0 d r . L u o s C i i a m p i o n n i è r e , c i r u r g i ã o 
de PHotel Dien, acredita no« cffeitos 
f e l i aM d a c i r u r g i a e n t r e o s a l i e n a d o s . 

R e f u t a - n o s . a e s t e r e s p e i t o , a h i s t o r i a 
d e a t d d l ienado. a q o e m a f a m í l i a r ecuson 
cof l sea t i r a o p e r a ç ã o , de medo qne não 
enrttue ..,, ' ""- ' • 0 dr. Luca» 
( . ' l iampienni ' re a c o n s e h i e n t ã o a ex-
t r a r r # o do« o r g a m s e n j o e « t a d o m o r b i d o 
pside, e o t r e o« p r e d i s p o s t o « , o r i g i n a r , ou 
m a s t a * a l o u e o r a . 

" ' » o t e t , m e m b r o d a A c a d e m i a de 
o b s e r v o u d ive rso« c a s o s d a 

a ç o r a , « o c u r s o de « n a loaga 
m i c a , c o r á « o b t i d a a e m cotise-

le a m a h r t e r v e » , i o t o d a a e d -

! o d r . M a g n a * « e d k o « a 8 a » t ' -

A n n a e ine tnbrn d a A c a d e m i a , c e r t a s nu -
I "» t i a s s ã o c u r a d a s o n t r u s a l t e i m a d a s 
n i í l rns , e m f i m , p e r n i a n c c e m i n d i f f e r e n t e s 
uo a c t o o i i c r a t o r l o . 

d d r Miignau lne l inava-«e ma i s a e r é r 
n u m a co inc idênc ia s iuiptys , d o q u e c m u m a 
r e l a ç ã o r a m a l . 

O d r l laui l ly . t i r u r g U o da M a t e r u i 
t lade . r- ' riu nos c u r i ó . a o b s e r v a ç ã o , e m 
t ine a evobi ' ilo d o s a c c i d e n t e « ^men taes e 
• i..s i-.t.'ti's l o i ' . r g i ' n s tia mul l i c r e p r o s 
g u i d a | i o r u i l e i « m e n t e . 

P a r e t ia q u e u :na o p e r a ç ã o q u e se (ira-
t i e a s s " net tes m e l h o r a r i a o e s t a d o m e n t a l 
i ) r e s u l t a d o leio l e n f i t t i u u s cnt i ts : n . a -

i l en l ' S do 11 ni d o '• i iqiUlilo lu'to s o f f t " 
ra i l a l t e r a ç ã o . 

O c i r u r g i ã o P i lY r.it b e m c o n s t a t ci 
m e l h o r a s p H s s n g e i r a s , p o r é m n a d a de 
u r a i lef i i t i l iva, s. , ivo. t o d a v i a , n a l g u m 
lesses doer, te , e m qu r el le p r a l i n . l a 

a b l a ç ã o do sei l, e q n e f i cou c u r e d v tie 
sen e s t a d o "let ' 1. an i tos d e f e c -

0 dr l i r a r d - M a n - b a n t nds d i / n . . t . r 
. . .wtervauo tie f a c l o o q u e fosse de n a t o 
r e z a f e zel o a - l i u í i i . r a c u r a d a ! . i t u a 
(,or ua ."-t.. ' . ; . l e . t o r i o . 

M j . , ao ' . ' . t - . . r i " , é tle (lart-eer o ' I r 
•iriil ' in q o e . t ' n 1 i o p e r a t l o ein 1HS7, 

uin k y - t o ' I" ov . t i io . c u r o u do t . iesmo 
g o l p e ils pe r l i l r i ' i. Cies ntertt .es tj'1 • -. • m a 
tii.'. s i a r a n i ai . ici te á np i e . " i 

i l d r l'-'-i ' u n d fui . q n ci tl u n n d a 
. l o d l il«.os ca sos , v i o d o eia a p o i o ' la 
i s-, t e n t a d a | " o Ir P i . q ' e . . p i . 

. u o r- i : , ' . , . a ' " tc i m i i r i e r , q i se enroll 
cu i inaniu -'roi y" a p ó s a e x t i r 

[ a ç ã o de u i t i i ' n o r t |o se io . na s e g u n d a 
i". tile, um t r a t a m " i i i o f e z d e s a p p a r e r e r 

e s t a d o íai. .' 'i ' 
, o b s t a n t e ' - s t a s . l i s f r v a ç õ e s a i 

• .-»ia la ' o d r Pi q c - h e s i t a ein for -nu 
l a r i. i c • s ex.'l' : is; n a fina o p i n i ã o 
c i t s ' !o p iças n ã o t.'-m si t io aciiie; i r i l ia-
.i t.-, surri ' i ' ' , . ten,ente •» . pie ta 
m e n t e exa i r i na t l i t s P ' i o s a l i e n i s t a s a n t e s 
...- ser , m i i i t r e g u ' s aus t i r u r g i õ e s 

l ' a n . c c i ù à o p r e m a t u r o se r m . ... .f 
il; . t !, V " 1 m;,s, etnfill l . • |l ' ri. i t ' id.» p r o 
, : . ,m.:r tl.-s.le p issi t i i i idaiie i l ' uti l 
• le c e r t a « p e r t u r b a ç õ e s m e n t a c s (. ' .r u m a 
o| t i . -raçáo ' i ruiL' iea tilti.'iitii o u t r o o r g a m 
q u e t,..o o c é r e b r o , t :oi is iderl tdo al- e ji i 
eoui i a stille ' la !.. i-'ilia 

V i li t eut 1,11-: .i • - I r a 
f' / e s r e s u l t a d o s fô r tua is ' •. pi- !.. • : 
: l' i t a , p t r in i t t i r -*- - t d a r n a . i in 
t'i: ( i re taç . i do num nanu in c--/, 

,'i. . : , ; e t a . 
(lit ' V 1' V • .s 

T a i n 

N i n-loii'li I s i prit ,.l ' i t II-
r . . t - " l ."j '. es Ic i !;'•: - 'ta 

I !. :t po , ••! i ' r. Ulli t •.: . : 
. m I :. j ' i t a r t t - ' i ta i 

ruii i IlliifUil-- q ' i " l ' 
p e r d e r u m a v i - t a na p r i m e r t fu t : 

1 q u e se ex i i ib iu ni s l a t a pit -
I ; .itli. n . m os a l t i s t a s i ",' < . / " 

/ i ,.' Iii rii-il. I"ti' - II'' I- I ' '.' ' 
'! I a emprese . ' < lo ^ r j t u . ' . i 
ç t ;• t! i a ' ort ' . t . 

II nosso P .! .i I g1 ' ' t r1 • O ' " 
I - r . . I " ' ' a s i j " I- p r a t e t 
pi.tilllltilt- '! 1 " ' " ' T ' U M -I" 1 ' ' • 
: , ' t t ' il I J u a a M.Il . . . . 

Fo i a u . e i. ail m • tt '-err.t ' la • : • 
• s, , et IV. ,:.i -. t - » p . . - ' - ' " 
' .ri ' 

U s p r é m i o s s e r i o proi I a n . , c s e i 
i I n t e w l e n e i a \ ! . tu ie i | . ! t . 

i a.iç.i lo os :-• ..'i t os . . . . ' • ' .v 
res : /.Idit Mall'illl' /. ai ta . .: .1' 
d o ii'.i il- •'-'< o r \ s s i s i i-'i - tl . " 
stingii" logiez Judith . os b i i t i t ios i " 
Best iiaui as t e r u e i r a s de l ' . i : ..'iti.s 

Il >,':.: i !' . ' I t I - i. .i11 T"! 

" a r '•..::> I: "pie , 

de !: 
la être, l i . a , 'i 
res, i)ie- e n t i o a 

l e i - l i ra i . i . • r. - ' o d a s l : : , , ! . 'pu 
Ü.--S fo ran t c m l i l a s i 1 e / Mur 
|. : i- t a.str ., p ro i e Sot- . 

tie'.o « P r u d e : ' ' ' l e Mor. , ' . . . •' : ta . . 
Y. g. ,ia ' i l S.i'. .i. ' io g r ' - , i 
lira . ; 

(i \ , -T 'u l i : , a A l i . « M u g : ' ! . ' " ' s ••„. >: , 
p e n s a la " o c a r g o d - su ie - ' . ' -M M I 
f e s s o r a do s e g u n d o g r u p o ; : e l '.t'ii 
I nas d . Aida L o p e s W n g n - ie. 
,11,-a.l'l 1*1 I •> m -'lio l o g a r d / ,i.a 
K g y d i o -• S.u.-.a S a n t o s . 

l-'.,i 'li- p e n s a d a de p r o f ' -s v a siil.-t : . 
ta tio f l i p . ! e s c o l a r .In T:- r- 'I 
V. va I IC ::• ; t luo d " i.iltia. -e'I 1.1 : : • • • ! 
pai t -i m- MI. ' c a r " , ,1. I g , . /. . .•.-. i ra 
1 , , Sut i l . , s . 

P u r '1 rt to .!•- ..rt' liotitciii : i i 
,1.1 t • ,-•.. t • : - • .r.n el -la - ' t 111 _ I .-
- ,' . . F - -1 • ' i . . I l l" 1 .1110 p t : a o ."-• tr 

d a Del g . ' i a F i sca l do T i i c s o a r o 
1". : rai .. s:.i ta ip i la l 

F a r u l d a J í ' d « D i r c i í c i 
!; .iiitaii.i t ios i X itt.' s '!•• liiillt' tu 

.1 IUii 
( " c a d e i r a s Lu iz 1. r • i ' l . na inen te , gr . i . 
i-, n a 2» e 1* ca lei: a s - C l i b a s P a c h e c o , 
S i l v a . P l e n a m e n t e , g u i o li. lia l" e griit 
I na 2 " c a d e i r a — C h r i s ü a i l o I n f a n t e V. . 
r á Soi ip l ' s ine t i l " , g r . i " I . ua -11 •• lt.; 
I n a 2" Jai iutl io : S o u . n 1.'. I«-
s i . t i r a m do e x a m e ia - ad i it .t 

an • p . . n a i n ir :í,.imi.|iís Alean-
t a r a de A r a u j o , An ton io ií Vida l .íns-
i t a , t o e S i l va F r a n c i s i " F e r r e i r a F r a n ç a 
Manoel I. de M. Dias , A n t o n i o de l ' a i 
va A z e v e d o . 

H o j e s e r ã o c h a m a d - i s á p r o v a o r a l de 
I" ai i t i i . s a l a r,. «, a s is h o r a s - M a n o e l 
M Bueuo 0 1 : . "u F e r r e i r a de B a r r o s . 
P e d r o Dor ia , P l ín io B a r r e t o S i ipp lcmeu-
tar— J o s é M P i n h e i r o L i m a , S e v e r i n o O. 
,le .Souza Mei re l les . 

.',1 anno, s a l a o d, As I I h o r a s — A r i s -
t i d e s oe To ledo P i z a . A u g u s t o S a r a i v a 
B e n t o F e r n a n d o v.et L a n g e n d e m I;. Cid 
B r a u n e . F e r n a n d o M de Almeida liiníor 
!.. opol t io C . Magill mie s C a s t r o S u p p h -
m i - n t a r - I n g e l o i . a b r i c l d a Ve iga , Ar 
du iuo B o l i v a r . 

Ao p h a r i n a c e u l i e o A n t h e r o de P a u l a 
M a d u r e i r a vai s e r p a g a pe lo T h e s o u r o ,1, 
E s t a d o a q u a n t i a tle 7:'S.Ç, p r o v e n i e n t e 
tle d e s i n f e c t a n t e s fo rne i los ao L a b o r a t ó -
r io P h a r m a c c u t i e o 

E s c r e v e m - n o s p e d i n d o c h a m e m o s a a t 
t e n ç ã o d a P r e f e i t u r a e d o S e r v i ç o Sar.i-
t a r i o p a r a o m a u e s t a d o c m q u e « c a c h a m 

l a r g o de S P a u l o e u m a p a r t e da r u a 
C o n s e l h e i r o F u r t a d o , o n d e h a uni t e r r e n o 
a b e r t o , em q u e a e c u m n l a m t o d a s o r t e de 
imnit indicto» h a v e n d o abi t a m b é m a m de-
p o s i t o de e s t r u m o q u e a m e a ç a a s a ú d e 
p u b l i c a . 

Uma c o m m i s s á o d e p r o p r i e t á r i o s , m o 
r a d o r e s á r u a d r J o ã o T h e o d o r o , vai 
s o l i c i t a r d a S u p e r i n t e n d ê n c i a d a í.i'lht o 
a s s e n t a m e n t o de t r i l ho» a l l i . com a b rev i 
d a d e poss ível , p o r d e p e n d e r d e s t a s o b r a s 
a e x e c u ç ã o d a lei n 537, q u e « n e t o r i s a 
m r l h o r a m e n t o s n a q u e l l a r u a , t ã o ú t e i s co 

o a r g e n t e s . 

P e l i c l t a ç õ e » 

F a z e m «tino« h o j e : 
O s r Manoe l A l e x a n d r e d a S i l v s J ú -

n i o r . d igno c a p i t ã o f h c a l d o c o r p o de 
B o m b e i r a * . , 

O «r Miguel L n « o d » Si lv», p a e d o s 
d i s t m e t o » l i t t e r a t o s d F r a n c i s c a J u l i a e 
d r . J u l i o C e s a r d a S i l v a . 

D . E l í f r a P o l t a . e«po«a d o « r , d r . 
P a u t o POlto, e o g e n h e i r d d a C o m p a n h i a 
M e l h o r a m e n t o s . 

A mefl tna M a r i a , filha d o s r . S e b a s t i ã o 
P o n t e s ' "% ' 

0 s r / w O c t á v i o V«sqne« R e x e o d e 
8*. a iuua t a d a E s c o l a N o r m a L 

P a ffiillio c m i r i i l l i o . . . 

0 e r u d i t o d r . So rzcüe l lo « o q u e hc 
pö' le c h a m a r c a i p o r a na« cxhibiçõw» pu 
Mi< an : í j i i ando qui-r f a z e r um p a n e g y r i c o 

<: < 1'ívar o o l i j " c t o <Ic seus a r d o r e s ú s . . . 
m o n t a n h a « «la l ua . f a z u m insulto^ ou . pi lo 
nu'iHiH, n í f o u r a mal aos o u t r o s . 

Ainda u u t r o d i a . o d r . S« rzede l l o ein 
i i r r o u W d e » n t l ius iaKmo p«lo g e n e r a l I ' i 
i i . t i ru .Machado. • h a m o u o de l i a n t on e 
s«'» o c o m p a r o u a D a n t o n ; t o d o o d i scur -
Ko versou, t o ino u m c a p i t u l o de 1 ' lu ta r -
cho, sol r« o p a r a i l c l o < i . t re o I ' i n h e i r o e 
o D a n t o n . 

K' uni i to n a t u r a l q u e o c a u d i l h o Piul ic i -
r-i ",-tcja a l g u m t a n t o r e m o t o e m hi>to» 
rl^H e l i i o ^ r a p h i a s de •• ' j i iveneionaes f r a n -

/ r s . «lo c o n t r a r i o dev ia a b a f a r os cri-
t!i'iMÍOHinos du S- r / .edclIo coin e s t a <-X''la-
I m u i t o uosKa. 

Longe v.i o a g o u r o ! 
Cu;u cf lVi to . D a n t o n a c a b o u pe la t ã o 

»•»•lebre e t à o republ i r -aua g r a v a t a v»'r:ne-
Iha dos f r a n e e z e « , t a m b e i n c h a m a d a , ua 
g u i a paii.si«-ns»-, lu min ( f t * nut ahn br's 
—a l í u i i h o t i n a . 

All-in »Iis*«». D a n t o n '••m rotav•••! pela 
sua g r a n d i o s a e í-lo»pi«-ntissiina l e a l d a d e . 
Kra um f i 'j d»* l a r n a v i s ta , d »ha ina r 
a «ittt'ii'.ào d»- f a z e r p a r a r na r u a os 
t. ií i i w -, f ra !d i» | i i ' ; i ros . 

M is não • , ó : •» c o m e ; . , d a vi í d " 
U . ü ' n i .'• i i.- pi de »'piso'ii is m u i t o (»ei o 
f' li/.es. Cíif poii io r o h u s t o e avuh-nUi.ido, 

• 'itiie-jou p o r q u e r e r b r i g a r :to c a m p o 
« i is t m i r o s . Disso levou u m a c o r n a d a 
»;«;•• !!:•• r.i 'd.-ci p a r a s e m p r e os l e . >s <• 
l:ic d.-ix i o s i g n a l e i m j u a n t o dur- ju ' a 
v i l a . 

D" !..i la I i s • • val.m a li-.ùo^ j or ' j i »• 
Ni-iiipre pr«»rnpto a b r i d a r com b'.-
a t i rou a u i n a por< a d a e levou d • mu 
m a r r ã o uma s ó v a . que , «liz a t . : o La-»,;:>-
- , 11 o m p r o i n ' - t t e n d o a vir i i id . id ' d > 
f u t u r o • ' i n v e n c i o n a i . 

M,.:- t a rd ' - . apa i . : . " ' i nova tun- ' . : • m 
t. ,-in. • - a d a i v t a »!< lxavii , • • li-
ra m \ ;-íi'i tr> /ru-ii lo 

Dl - a : i í : i : i a foi o na r i z q . le i i. ! c jü 
p.ir-i - 'n , . re p a r t i !o p- bi m« io 

l ' a ; a mal d-. > v-«« p.- a ios, a . i g l a 
a -abo.i a o b r a d a i m; a d a r i a ;. .'• ! -•:• : c 

piiVMM-.omia -lo f u t u r o lu-«a . ' • e a 

i -

» 

J o r g e A l b e r t o , n>.\< 1 e s m iiosu .. _:«r 
d a Cionpanhia C i ' , r a . r .!iv. . pr . Tri .. 
lii.i 1." ,!,: m a i o « «ua f " - " i nr t i s t íc i i . 
f o n j u n e t a m e n ! a « v m p a t h i c a a - l t i / . 
I.satiel M a n , i s . 

( is benef i . iad.M p r e p a r a m u m p r o g r a m -
ei., t . tae " •' ' c : '' I" j i ' "• ' « 
p r ' -.. i • - ' i 'auii • I 

I ' OUI t : ! :i I' ll Iii: I, ' n l'I-i'l-
:• i:,,. - tr crit C a m p i n o 

•là; i -• „- n: . t p a n Sa- ••">, «nd» d a r á al-
g u m a s f '1 i t as vo l t and i ' 'tu s e g u i d a ao 
I.';,. 'I.- .!..: ' i ro 

li ' p r o v á v e l q u e cm m e i a d o óo m e / 
vindo i ro v e n h a t r a b a l h a r no SanfAnna 
ti " i i i t p a n h i a d r a m a t i c a do tu t o r Dia« 
B r a g a , ''tu c u j o r e p e r t ó r i o P g u r a m os 
d r a m a s Qund radis l. e x t r a h i d o p o r E d n a r -
di, Vietor i iu i t io r o m a n c e de H e n r y k S ien-
kicwicz, C a Honra, tle S u d e r m a n n . 

F a l l o c l m e n t o B 

F a l l e e e r a m : 
l'or n o t i c i a s r e c e b i d a s do Rio, sa-

be se t e r f a l l e c i d o h o n t e m . n a q u e l l a c a p i -
tal , o c o n s e l h e i r o J o a q u i m F r a n c i s c o de 
Fa r i a , m i n i s t r o a p o s e n t a d o d o S u p r e m o 
Tr ibnna l tle J u s t i ç a . O f i n a d o e r a s o g r o 
do dr . J o s é M a r i a B o u r r o u l , Job . de t l i -
r e i to n e s t a c i d a d e . 

P ê s a m e s á s u a c x m a . f a m ü i a . 
Lin S a n t a K i t a , o s r . m a j o r F e r -

r a z de C a m p o s . 

Km J u i z d e F ó r a / M i s a s ) , o s r 
Antonio C a r v a l h o Vianna ; o d r : H o n o r i o 
Bened ic to O t t o n i . 

J . E m 8 a r « n d y , o joven O s t i a n o d e 
C a s t r o G u i m a r ã e s , f i lho d o « r . P r u d e n t e 
de C « s t r o O o i m a r í e « . 

4 . E s i K a r a n h i o , o « r . J o a q u i m d e 
S o o a a A n d r a d e . 

4 . No Rio , d Anna P i n t o 
B í r g e s ; d . - F l õ r i t i d a R o s a M a c h a d o ; 
A g n a t o do O B v w a , o « M f » P e s t a a a de 

M e r c a d o d o c a f é 

P r e ç o s n ia i« ou m e n o s i i i a l t c l a , e i , n a i 
p r a . a » c x t r a n g e l r a s . 

0 I f a v r c a h r l t i ca lmo d ,'11 11 >, s e m «1 
t e r s g á o H a m b u r g o e s t á v e l á 1 |4 , 
com a l l a de 1 |4 de p fcnn i i ig I . . m i r e s ú 
2 8 s com b a i x a t!-1 11 peu - N e w -
Y o r k i n a l t e r a d o . 

A t e n d e n c i h no i n t e r i o r coi ' 1 ada 
vez triais f r a c a , d e v i d o a o s enorir .es *iocH 
nos d i f f é r e n t e s p o r t o s e ,í .. " t a c ã o 
das e n t r a d a « a c u l t a i l a s cui Sa: . ' is 

A p a s s a g e m foi de i - l . l l i í - . - ' a s •* a 
e n t r a d a fo i tle 23 .171 sm t-as 

Km S a n t o s o m e r c a d o conse rvou s e ca l -
mo, c o m u b a s e n taxi tua de ISlí i .o, 

Vendas d e c l a r a d a s « i i i n s i ->e ' , i< 

. n : \ n i . n v . JÜ 

F o r a m r e c e b i d a s b o j e , d u r a n t e o t i i a , 
na e s l a v o d.t l- 'oiiip.iuhiu Patiii-.l,t i n e s t a 
c idade . 17 1K| s a c c a s tle c a f é . sei lo d e s p a -
c h a d a s 1 •'•:.) , ;.!.t Sa ' i l ' i s " 1 - ' . - p a i s 
S P a u l ' , 

Von.la- J ' i ut m s j -
B i t . . , 4 - S ^ S i . 
.M. rcado , al'U'i 

K n t r a d a « •!•. o ia . ; '..171 - . 
St "Ii. I («O.JM'J s a e e a s 
Klltl . : d e s d e 1 " 

K i i l t - a d a s d e s i e 1 ,1 , .. 1;,.' 

Méd ia I f l . W . i st- .-: 
Sdiiirttn:: 
I '.tri, i K u r .. J 1 1. - • 
l ' a r a K«; . e,-. 1 . 1 
1' t : il •• t. 'is .lit es 1 I'. 
! ' ili'il UL'i ttt il - a -

:».. I.-. ' . - i tedorai d. I;. i«s 

. i- il.nias 1» O'.l'i 
Ktu i ia r tp ies . 'J-J l l l ' i 

IV M - m a . ' . M * » ''• »* 

X " ..' '1- I . " ! ' m 'i ' 

I . . - . a . l a , .1, dia '.I I ' l l - I 
- . . . 1: ll'.H . ' . u s a. as 
1-. , : ra las -I- - 1' I ." i 

7'A 

as. 

' l . St a ' l ' l a 

le .vos ; s t• i <--it 

- . t • .1 . - p . i - : 
• . list; .1 ,", t ã o I -1! : : . . . -

•, - !•• o s I' l l"- .1 - :i:.'!c-
a - ; '•:.! I- dus pes 1: 
a, pot- • a at!f t . a la 'le -

' . f . l ra : , fa:1 la 

S r.:- i' Il i 1 \ ' a I 1 "'::; . '-"-' 

P A L C 0 3 S S A L Ò 5 3 

sA',-T AVNA ' " ií p e q u e n a eon r,-r--neia 

• a .::•• -ti.i /fs trr~ >nlli'ri 
,,!,„<. - - I-' A l-dplio Fa ia. »;-|.-

d •«• ...ii.-iîbo hut iafactor i '» | . o r p a r -
t e d:i / / v / " 1 1« ira . 

AppluUvi-» n ã o f a l t a r a m a'"- pr.i-- •: a 
in tcfpr» t.-« o.. p.-..a, b'-»» " - ; 

M a r . p i . ' s ^ J . " r U t ' . o «ju- • - :• • rr- _ -
rain da i n t e r e s s u i t e t .on ie l i a • • ui 1 a - : ». 
7urra niicbrada 

- H o j f . a «-..media < :u :'> a.» d - M .o-
ri •• î î a m e - q n : : ^ ! ' ^ ^ • ' 

rmsii 
I'. . a | , . . . . . ia .1 . :. e-s . p .1. I 

, „H :' . 1 ' ' . . i n . • ' ' . t I " " " I. 
r . ..... . . r renci i 

H,-se,: , ; ' -allant , „ pr inc ip . , « f t p is as 
a e t r k c « i : o . a Vrlliot . Bail.,::. . M e » Isa-
. i '-I -s . : .' .- : 1 T ' 

, M. ... . e p . , . . • , 

A titan ' a , r'. a ...i • • ' la .-:" i 
I.., ..t '. ...: ' ,,..,... I : .11' pat , !:_' ira 
ti.t ,m;iai;!i,a do :... a : : o L u c i n d a 
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A l 'ordti .... / . ' " il. pal ' , ! ' - ' la::* 
r o p a i. ' r O l i . . i r » S a r c s . 

i l r t c . .- . . i , in i i ' i . l r i l - 1 : -, , i • 
sen tou ao d r . Olvril l .o de Matra! , , ." s o 
s r . I sh ib i sch i , t jue veut - v* : ' ' t ' a r g o 
de cl i iui tel lef !.. I ,égayât» japt ' t"7 . a , c m 
s u b s t i t i i i ç à " o ' s r . i Iku iuora 

Nti Itoru d o e x p e d i e n t e , na s e s s ã o d o 
Conse i .o . Munic ipa l , b o j e f.« 11 1., o se -
g u i n t e t e l e g r a m m a do s r . At lolpho Bu l l r i -
ch, i n t e n d e n t e de Buenos Aires : 

• M u n i c i p a l i d a d e r e t r i b u i frt • » n a t o » , 

r e n o v a n d o c a l o r o s a s s i inp i i t i as su a r m a ' 

na brasiler. i l • 

F a î l e c e a o conse lhe i ro J o a q u i m F r a n -
cisco de K s r i a . m i n i s t r o a p o s e n t a d o d o 
S u p r e m o T r i b u n a l . 

C o n s t a q u e em b r e v e o v ice-a ln i r a n t í 
C a l h e i r o s d a O r a y a «erá n o m e a d o c o m -
m a n d a n t e e f f e c t i v e d a s e g u n d a d i v i s á o 
o a v a l . 

RIO, 23 

O « r . p r e s i d e n t e d a R > p c U i c a r ecebe -
rá , no d i a d o c o r r e n t e , á « n u h o r a d a 
tarde, o «r S o n a P r e g o , 1" « e e r e t a r i o 
d a I x g a f â o p o r t n g a e i a 

F o r a m h o j e r e c e b i d o s pe lo «r. p r e s i -
d e n t e d a R ^ p o b l i e « , n o B y i v « ^ . o s « r s . 
g e n e r a l F m h o i r o , M a c h a d o , d r P . a t a d a 
Krontin. d r . J o è o do B e g o B a r r o s o » 
t r a a j 
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O c a y M E R C I O DE SAO P A U L O - Q u i n t a - f e i r a , 2 4 d e abr i l d e 1902 

| d r . S a b i n o n > m a » , m i n i s t r o d o te-
resolveu a m p l a r a l i * Bal l i* Bl»n 

c« II l u a j M l g t o n a O w l i i tardada p a r a 
o i p o r t o i d a RepafeH«» A r g e n t i n a . 

O » r . Dnct-aH, m i n U t r o f r ancoz , acom-
p a n h a d o de «eu s e c r e t a r i o , vlai tou lioje n o 
T h e a o n r o o a r . Jo t fqntn i Mor t inho , mlnia-
t r o da F a z e n d a . 

O Conse lho M u n M f k l , em a twsio do 
ho je , a p p r o v o u o p r o j e c t o a p r e s e n t a d o 
pe lo a r . L e i t o R ibe i ro , r o m e m e n d a s d o 
a r . F i g u e i r e d o Rocha , a c a b a n d o com o» 
comboios a d o p t a d o » p a l a companh i a do 
bonda « J a r d i m B o t â n i c o » . 

O d r . H a v i a R i q u e l m e , m i n i s t r o do 
Chilo, a c o m p a n h a d o d e acu s e c r e t a r i o , 
vlai tou h o j e o a r . J o a q u i m Mur t lnho , n o 
T h e a o n r o . 

O a r . P e r e t l do L a R o c a a p r e s e n t o u 
ho je o a í . Dec ra i s , m i n i s t r o f r ancez , ao 

v a r c c h a l Mal lc t , m i n i s t r o da G u e r r a . 

RIO, 2 3 

A L c g a o à o d a Á u s t r i a sol ic i tou d o d r . 
O lyn tho de M a g a l h ã e s dado» ea t a l i s t i cos 
• a b r o a únn i ig raç i lo n o B r a s i l . 

O m a r e c h a l Mal lc t , m i n i s t r o d a G u e r r a , 
vai no s a b b a d o ao R e a l e n g o a s s i s t i r i s 
w p e r i e n c i a s do c a n l i l o S c h n e i d e r . 

A L e g a ^ i o al lcBii coranuiu icou ao Mi-
nis tér io d o E x t e r i o r q u e a Soc iedade d a 
G c o g r a p h i a do Berl i iu a ccc i t a com m u i t o 
p r a z e r o o í t e r e c i m c n t o d o g o v e r n o b ra s i -
le i ro , p a r a c o m p l e t a r a s iuscripc,'ões ine-
k o r o l o g i c a a c f f c c t u a d a s alii, coui r e g i s t r o s 
sdcuticoa l e i t o s e m I g u a p é o B r o t a s . 

F o i p r o r o g a d o p o r d o n s annos o p r a z o 
p a r a conc lusão d a s o b r a s c m e o n s t r u e g ã o 
ia e s t r a d a de f e r r o d a p r a ç a d a R e p u -
bl ica á B a r i a de G u a r a t i b a . 

T e m e x p e r i m e n t a d o m e l h o r a s o d r . 
Aqu ino c C a s t r o , p r e s i d e n t e do S u p r e m o 
T r i b u n a l F e d e r a l . 

s l f w t u a d a A ordaiu d * b t y » d * Vt lna , 
d o gove rno rasto. 

Segundo M i e d e s p a c h o , nfto 
e x t r a n l i a r uma p r ó x i m a r u p t u r a 

d « 

O» Jorna«« f evo ravo l» ao ac tua l gab i -
ne t e fazem c e r r a d a c a m p a n h a p a r a q u e o 
g o v e r n o lngloz n ã o conceda l icença ao 
p r e s i d e n t e d o T r a n a v a a l , P a u l o Kr t lge r , 
p a r a vo l t a r á A f r i c a do Su l . 

L O N D R E S , 2 3 
A C a m a r a d o s C o m m u n s c p p r o v o u , 

p o r 734 v o t o s c o n t r a lt)7, a t a x a sob re 
gr i los , p e d i d a p e l o g o v e r n o . 

NF.W Y O R K , 2 3 
T e l e g r a m m a s r e c e b i d o s hoje de C a r a -

cas i n f o r m a m q u e o gene ra l Ur lbc -Ur lbo 
s o f f r e u c o m p l e t a d e r r o t a em c o m b a t e com 
a s for(,'as g o v e r n i s t i u , t endo-se i n t e r n a d o 
n a Venezue l a . 

P a r t i u p a r a a E u r o p a o d r . P a u l o do 

F r o n t i n . 

R I O , 2 3 

A L c g a o ã o p o r t u g n e z a connnunicou ao 
d r . Olynt f io de M a g a l h ã e s , min i s t ro d a s 
Relaçjües E x t e r i o r e s , q u e o vice-consul do 
P o r t u g a l c m P o r t o Alegre > s r . J o s é F r a n -
cisco d a S i lva Nunes , ansumiu esse c a r g o 
t m 7 do c o r r e n t e . 

O d r . R ique lme , m i n i s t r o chileno, coni-
municou a o min i s t ro d o E x t e r i o r q u o mn 
dos n a v i o s chi lenos e in conat rncySo na 
E u r o p a , n a p a s s a g e m p a r a o Chile, to -
c a r á n e s t o p o r t o , p a r a t r a n s p o r t a r os res-
tos m o r t a e s dos m i n i s t r o s daque l i a n a ç ã o 
a q u i f a l l e n d e s . s r s . E r r a z u r i z o J o a q u i m 
G o d o y . 

O s r . Okosk i , m i n i s t r o do J a p ã o , des-
pediu-se h o j e do dr . O l y n t h o de M a g a -
lhães , p o r t e r de p a r t i r p a r a a E u r o p a 
b r e v e m e n t e . 

A m a n h ã s e r á a s s i g n a d o accô rdo e n t r e a 
Light and Poirer d a h i , r e p r e s e n t a d a pe -
lo s r . d r . A s c h o f f , c a E s t r a d a do F e r r o 
C e n t r a l do Brasi l , com re l ação ao s e r v i ç o 
de S a p u c a i a ao Rio P a r a h y b a 

F o i n o m e a d o o s r . C l a r i m u n d o Teixei-
ra B i t t e n c o u r t e s c r i v ã o d a Col lcc lor iu de 
i t ap i ra , ne s se E s t a d o . 

R I O , 2 3 

O u v i m o s dizei- quo o jo rna l O Pai: 

p a s s a r a á p r o p r i e d a d e dos d r . G o d i n h o & 
C . , conse rvando , porem- a m e s m a di rec-
ç ã o in te l l ec tua l c f a z e n d o p a r t o do Coa-
lho F i sca l os d r s . M a r t i n s J u n i o r o 
A g u i a r More i ra c o m a j o r J o s é Bevila-
c q u a . 

SANTOS, 2 3 
R e n d i m e n t o s f i scaes : 
A l f a n d e g a , 182:0!)1ISS02. 
R c c c b c d o r i a , õ0 : l )37«103 . 

Mov imen to do p o r t o . 
E n t r a r a m os v a p o r e s : 
Ing lez Hogarth. p r o c e d e n t e de L ive r -

pool , com c a r r e g a m e n t o de vá r io s gene rös , 
c o n s i g n a d o a F . S . H a m p s h i r e . 

Nac iona l ítailaba, p r o c e d e n t e dc Por -
t o Alegre , com e a r r 
g e n e r ö s , c o n s i g n a d o a 

S a h t r a m os v a p o r e s : 
AUemão Heiiclbery, p a r a A n v e r s . 
Nac iona l Desterro, p a r a Montev ideo . 
Nac iona l Oertrndcs, p a r a I t a j a l i y . 
Nac iona l Otgil, p a r a P a r a n a g u á . 
F o i d e s p a c h a d o o v a p o r nac iona l liai-

tuba p a r a o Rio de J a n e i r o . 

E X T E K I O n 

L O N D R E S , 2 3 
U m t e l e g r a r a u i a de R o m a , pub l i cado 

ho je Daily pe lo Chronicle, no t i c i a que 
são e x t r e m a m e n t e t e n s a s as r e l a ç õ e s d a 
R ú s s i a com o V a t i c a n o , devido á p r i s ão 

R e f e r e m t e l e g r a i n m a s do B o g o t á c o r r e r 
alli que es tá t e r m i n a d a a g u e r r a c ivi l na 
C o l n m b i a , 

Dizem t e l e g r a m m a s do Mani i la q u e as 
t r o p a s a m e r i c a n a s b a t e r a m os t agn l lo» 
num a t a q u e des toa , n a i lha Mlndani ío . nas 
F i l i p p i n a s . 

B E R L I M , 2 3 
T e l e g r a m m a s de S . P e t e r s b u r g o not i -

c i a m que o m i n i s t r o d a Ii a t r u e ç ã o Pu-
bl ica d a Rúss ia , g e n e r a l Vannoosky , a p r e -
s e n t o u o seu p e d i d o do demissão , pelo 
f a c t o de t e r o e s a r Nicolau / c c u s a d o as-
s i g n a r o d e c r e t o quo r e f o r m a v a a s esco-
las s e c u n d a r i a s . 

P A R I S , 2 3 
E m conscquenc ia do a s s a s s i n a t o d o s r . 

S ip iagnine , m i n i s t r o do I n t e r i o r d o Im-
pé r io n isso , f o r a m e f f e e t u a d a s h o j e , ne s t a 
c a p i t a l , d i v e r s a s b u s c a s j u d i c i a r i a s em 
c a s a de qu inze m e m b r o s da colonin r u s s a , 
v i s t o have r c o n t r a os mesmos s u s p e i t a d o 
p e r t e n c e r e m a o p a r t i d o n ih i l i s t a . 

ROMA, 2 3 

Hoje , na s e s s ã o d o Senado , o s s r s . Di 
C a m p o r e a l i e N e g r i a t a c a r a m a po l i t i ca 
do governo , q u e foi depo i s d e f e n d i d a 
pe lo s r . P i s a . 

R O M A , 2 3 
E m sessão d e s t a t a r d e , a C a m a r a dos 
iputados a p p r o v o u a c r eação do t i t u l o s 

consol idados , uo j u r o do 3 l l 2 °/o t e n d o 
a d o t a d o ao m e s m o t e m p o as n e c e s s á r i o s 
m e d i d a s p a r a o r e s g a t e de d i v e r s a s di-
v idas . 

Ainda na m e s m a sessão, o g e n e r a l Di 
S a u Mar t in , m i n i s t r o d a G u e r r a , d e c l a r o u 
q n c as recentes m a n i f e s t a ç õ e s do» rese r -
v i s t as , que liavian» s i do c h a m a d o s á a c t i -
v idade, p o r o c c a s ü o d a gréve n a s e s t r a -
d a s de f e r r o , n ã o t i v e r a m g r a v i d a d e . Ac-
crcscenton o m i n i s t r o : . F i q u e m c e r t o s de 
que- h a v e m o s d e m a n t e r s e m p r e a disci-
p l ina nas f i l e i r a s» . 

MADRID) 2 3 

N a sessão d o C o n g r e s s o r c a l i s a d a ho-
je , fo i r e j e i t a d a , p o r 5 5 vo tos c o n t r a 12, 
a emenda , a p r e s e n t a d a pelo d e p u t a d o 
Azcara te , ao p r o j e c t o sob re o B a n c o de 
I l e s p a n h a , p o r o t e r a c a m a r á c o n s i d e r a d o 
como p r e j u d i c i a l aos in te resses d o re fe -
r i d o Banco . 

N a m e s m a s e s s ã o foi dec id ido q u e se 
nomeasse- un ia c o m m i s s ã o e n c a r r e g a d a de 
d a r p a r e c e r n o p r o j e c t o sob re a iutro-
d i c ç ã o do c a r n e s ve rdes uo t c r r i t o r : o 
hespai ihol . 

MADRID, 2 3 
No S e n a d o s e r á c o m b a t i d o e n e r g i c a i n u i 

to o p r o j e c t o de lei r e f e r e n t e ao Banco 
dc I l e s p a n h a . 

ROMA, 2 3 
Na sessão do Senado , hoje , c o m e ç a r a m 

a s d iscussões e a s m t c r p e l l a ç õ e s s o b r e a 
pol i t ica i n t e r i o r . O s s e n a d o r e s C u a m e r l , 
Astci igo e Micelli p r o n u n c i a r a m v io len tos 
d i scursos c o n t r a a conduc ta p o l i t i c a do 
ac tua l gover r to . 

I I A Y A , 2 3 
O es tado d a r a i n h a G u i l h e r m i n a con t i -

n u a a ser s a t i s f a c t o r i o , , t endo d iminu ído 
a f eb re que h a v i a a p p a r e c i d o p e l a m a n h ã . 
A m a r c h a d a molés t i a p r o s e g n e c o n f o r m e 
o d i a g n o s t i c o dos médicos a s s i s t en te s 
tendo-se j á a e n f e r m a ho je a l i m e n t a d o 
r e g u l a r m e n t e , o q u e mui to a n i m o u os 
seus médicos a s s i s t en t e s , que e s p e r a m o 

amen to d e v á r i o s | M n p I . o s i m o r e s t a b e l e c i m e n t o . 
Avelino S i l v a . — 

W A S H I N G T O N , 5 3 
O g o v e r n o r e so lveu ho je a d i a r p a r a 

d a t a não d e t e r m i n a d a a p a r t i d a d a ex-
ped ição que e s t a v a p r e p a r a d a c o n t r a os 

;alos, na i l h a dc Mindanau . 

cap i ta l 
t lvo ao 

a s a l g n a r a m h o j e o t r a t a d o r e l a t i -
e a a a l In te r -oceân ico . 

8 . P E T E R S B U R G O , 3 8 
E m uui d lseurao p r o n u n c i a d o h o n t e m 

pe lo a r . Plel iwc, «ec re t a r lo do I m p é r i o 
russo, e s t e fe» n o t a r quo a i m p o r t â n c i a 
dos ucontec lmonlo» sociaea d a a c t u a l i d a -
de necess i t am mais do a c t o s cnorgicoa , do 
quo do pa l av ra« , como so t e m fe i to a l i 
a q u i . 

" " N E W - Y O R K , 2 3 
T e l e g r a m m a s receb ido« do C a r a c a a an -

nuncia iu q u o as t r o p a s g o v e r n i s t a s so 
a p o s s a r a m de Gillia q u e se a c h a v a em 
p o d e r d o s i n s u r r e c t o s . 

P o r despacho« p roceden t e» de C a r a -
cas . s abe - se que ua f o r ç a s g o v e r n i s t a s 
r e e c u p e r a i a i n a c i d a d e Boca dei T o r o , 
q u e hav ia s ido t o m a d a pe l a s fo rça« "dos 
i n s u r r e c t o s co lumbianos . no d ia 19 do 
c o r r e n t e , t e n d o h a v i d o sens íve is p e r d a s 
de a m b a s a s p a r t - s . 

P A R I S , 2 3 
As busca s d a d a s h o j e c m a l g a m a s ca -

sa s da colonin russa , ne s t a c a p i t a l , f o r a m 
m o t i v a d a s p o r t e r e m a l g u n s de seus m e m -
b r o s p a r t i c i p a d o .dos ú l t imos d i s t ú r b i o s 
q u e so d e r a m aqu i p o r occas ião do p l e i t o 
e l e i t o r a l . 

Não foi e f f c c t u n d a p r i s ã o a l g u m a , p o r 
n i o se t e r e m encon t r ado , uem ao menos 
indicio« do c r im ina l i dade . 

W A S H I N G T O N , 2 3 
O p r e s i d e n t e Roosovcl t o r d e n o u uova-

mento quo a e x p e d i ç ã o q u e deve r i a p a r 
t i r p a r a a i lha dc Mindanau , ha d ias , 
eguissc im ined i a t amen te p a r a aquc l l a 
i lha, em v i s t a d a s u l t imas not ic ias da l l i 
r e c e b i d a s . 

C O P E N H A G U E , 2 3 

O Lamtaling, cm sessão do ho je , a p -
p r o v o u , p o r 34 c o n t r a 3 0 vo to s , o p ro -
j ec to dc u m d£ seus m e m b r o s , dec id indo 
ceder as Ant i lhas d i n a i n a r q u e z a s aos E s -
t a d o » Unido», dopo i s que f o r reconhecido 

0 r e su l t ado do p leb i sc i to q u e se vai p r o . 
cedia- na» r c f w l i U s An t i l ha s . 

A V t i r . g o B 

S . S E B A S T I Ã O . 2 3 

A C a m a r a Munic ipa l , em ses são de 
hoje, resolveu u n a n i m e m e n t e r e p r e s e n t a r 
ao Congres so -lo E s t a d o , ped indo a rev i -
são da Cons t i tu ição , nos t e r m o s do a r t . 
72, conv idando ns d e m a i s e a m a r a s a 
a c o m p a n h a i - a nes ta iitéa, a bem do E s t a -
d o . Resolveu t a m b é m fe l i c i t a r o d r . Ber-
na rd ino do C a m p o s pela merec ida indica-
ção de sen uonie p a r a p r e s i d e n t e do E s -
t a d o , nn p r ó x i m a eleição, a s s e g u r a n d o a 
sua exc. f r a n c o e decid ido apo io —l.r.i: 
Suares, p r e s i d e n t e . 

PELO NOSSO ESTADO 

8 . CARLOS 1)0 l ' IS li AL 

E s c r e v e r - n o s : 
.Real isoi i -se hon tem nes t a c i d a d e a 

missa lie 7 " dia p o r a lma dos indi tosos 
inoços Anton io L a r a n j a F i lho e Horne l io 
P e r e i r a , ha pouco a s sa s s inados c o v a r d e -
mente, t e n d o ass i s t ido a esse ac to mui-
tos a m i g u s e col legas dos m o r t o s . 

Os m a e s t r o s A l f r e d o F r a z ã o c J o ã o 
B a p t i s t a Fre i tas , aux i l i ados pe lo s r . 
J o a q u i m Diniz, e x e c u t a r a m d u r a n t e a cc-
r emon ia s en t ida m a r c h a f ú n e b r e . 

Ao Liberam? o e n c o m m e n d a ç á o can-
t a r a m no c ô r o - a s ex raas . s r a s . d d . Ma-
r i a Alice dc Sá, M a r i a n a Fonseca , E l i s a 
e Isabel , a l ém de o n t r a s s enhoras , cu jo s 
nomes não nos occor rcm no m o m e n t o de 
t r a ç a r c.-,tas l inhos. 

Den t r e a s pessoas qnc acco r re ra tn ao 
t e m p l o n o t a m o s a p resença dos s r s A r -
t h u r Gu imarãe s , a j u d a n t e do t r a f e g o da 
Pau l i s t a , G r e g o r i o R ibe i ro d a F o n s e c a , 
J o a q u i m P imente l , r e p r e s e n t a n d o o s r . 
J o ã o P i nhe i ro de U l l o a ( i n t r a , c h e f e d a 
e s t a r ã o , e mais e m p r e g a d o s que p o r ac-
, n mito de t r a b a l h o não p u l c r u u i cc inpa -
ic . -er . 

Representando os empregados m» com-
ínercio do Rio C la ro , , o m p a r 
1 

V E N E Z A , 2 3 
O p r ínc ipe e a p r inccza de Génova 

a c o m p a n h a d o s dc g r a n d e n u m e r o de au-
e t o r i d a d e s o do h n m e n s a m u l t i d ã o , assis 
t i r a m lioje o l a n ç a m e n t o ao m a r do cru 
z a d o r c o u r a ç a d o Francesco Permeio. 

W A S H I N G T O N , 2 3 
O s e c r e t a r i o de E s t a d o , s r . H a y , e 

minis t ro ila Co lnmbia , a c r e d i t a d o nesta 

o s r 
,uiz Velloso, bem como << si-, C a r l o s 

G u i m a r ã e s , pelos í ' ii ,ceionar:o.s d a con ta -
do r i a d a P a u l i s t a . 

Além nestes , a d i a v a m se na e g r e j a os 
cõ l l egas d o s mor to» s r » . ; Mario do Arau-
jo, Anton io Lemos, Pl ínio Marcondes , 
'Brasilisio Marcondes . Migue l de C a m p o s , 
Aguiar Si lve i ra F ranc i sco S ique i r a , Joa-
quim Ribeiro, Adr i ano E s p a r t o , V e n t u r a 

e A r r u d a , J o ã o Antonio C o m i a L e i t e . 
J o ã o do A m a r a l Jo- ' - Gomes . Luiz Sant 
Anna. Honor io F e r r e i r a , Rossi N a t a l e , Ma-
noel Conta , G a s t ã o Vieira , F ranc i sco Ge-
raldo, F ranc i sco Assis Mello, S e b a s t i ã o 
Moraes, Antonio E . C a r d o s o , Hercu lano 
de Br i to , J o s é MOÍSJ. J o s é Conta r inn , 
Jul io G ovino, O l e g á r i o de L a r a . Dav id 
Souza A u g u s t o S ique i ra , A lexandre Sou-

EmiHo H m u m e l , Antonio G o m e " , J u 
veua l Gomes , Virg i l io de Ca rva lho , Ave-
lino Souza , José de Souza Medeiros , Fi-
delcino Le i t e , J o s i a s de C a m a r g o , J o ã o 
Abreu S a m p ; h . ^ E m y g d i o Mar t ins . C e s á r i o 
Ol ive i ra Oroísimbo i}e C a m p o s , J o s é P a -
checo, d r . G a s t ã o de M e famí l ia , d r . 
A g u i r r a , ti nento Alípio, A n t o i i i D ' n i Fe r -
r a z An ton io S a m p a i o P e i x o t o , An ton io 
L"i to do Ci m g ) , Jo sé Ko ï g v c s de 
S a m p a i o e taini l ia . B c r / a m ; n F o n s e c a , 
J o s é R o d r i g u e s de L imo, K o n o i i j Alves 
de Ol ive ' n i Jun io r , t c b a s l i ã o de A r i u d a , 
J o J o Borlioso, e sc r ivão d a Pol ic ia , F r a n -
cisco do Valle, F r anc i s co B a r b o s a . J o s é 
Crav inhos , al-'ni dc ou t ro s c a v a l h e i r o s 
d i s t i nc t a s fauiiliiis, cu jos nomes não m e 
foi poss íve l n n n o t a r . 

O a c t o re l ig ioso foi r eves t ido do I o d a 
a so i amnidade e coin a p r e sença d a s d u a s 
famí l i a s d a s v ic t imas , l ioje c o b e r t a s de 
lueto e em s i t uação p r e c á r i a 

MOMEKTOjJUDIGIARIO 
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P r e s i d e n t e , o d r . Ol ive i ra Ribe i ro . 
Sec re t a r io , o d r . Lui» de A r a u j o . 

Passagens tle antoa 
O a r . I gnac io A r r u d a paaaoo ao a r . Ç. 

S a r a i v a a s eiveis I W i de J«IM, 2242 do 
S ã o Car loa do Pinhal , 21114 e 3<)K,I da 
C a p i t a l . _ , _ , 

O a r . C . Sa ra iva ao s r . X . de Tole-
do . a eivei 31Û5 de Caeonde o ao s r . M. 
do Godoy , a s eiveis 21177. 2808, 1982 e 
21)77 d a C a p i t a i c 241)7 do B r a g a n ç a . 

O s r . M . de Godoy ao s r . M. Cesar , 
as eiveis 3 1 5 « de Brota», 2 t ( U c 2D29 ua 
C a p i t a l . , , , 

O s r . M . Cesa r «o s r . Sa ldanha , as 
eiveis 23«7 do Rio ( J u r o o Jltó-1 do S ã o 
S i m ã o e ao s r . Delgado, as eiveis 2 8 1 8 
dc Bocaina , 2398 de Santos , MOO, 2 i « l 
o 2 9 2 8 d a C a p i t a l . ' 

O s r . De lgado uo s r . A . F r a n ç a , a cí-
vel 2181 dc São Car los do P inha l e no 
s r . Sa ldanha , as eiveis 1999 de At iba ia , 
3 2 4 8 de R ibe i r ão P r e t o , 21)38 de Belém 
d o Desca ivado , 3054 do Botuca tú , 2998 
de San tos , 224(1, 2938 e 2886 d a Cap i t a l 
c 1577 do P i r a s s u n u n g a . 

O «r . S a l d a n h a ao s r . A . F r a n ç a , a 
cível 2807 do Esp í r i t o S a n t o d i Pini I o 
ao s r . A . Pau l ino , as eiveis 2883 - ili-
b e i r ã o P r e t o , 3166 de Mogy das Cruzes , 
2904 e 2 9 1 0 da c a p i t a l . 

O s r . A . F r a n ç a , ao s r . X . de Tole-
do . as eivei» 2«39 do D e s c a i n d o . 323o 
do E s p i r i t o S a n t o do P i n h a l 2 4 7 1 da 
c a p i t a l . _ 

Foi des ignado o p r i m e i r o dia des impe-
d i d o pa ru j u l g a m e n t o d o s sogiiint s cm-

* í f O í 1 8 0 8 . S . J o ã o d a Bòa ' Ü t a . Eiu-
b a r g a i i t i » Domingos Tl icodoro dc Azeve-
d o Sob r inho e Clir is t iano O s o p o de Oli-
ve i ra ; e m b a r g a d o , Ananias Augus to Ce-
s a r de Menezes . Re l a to r , o s r . C . Sa-
r a i v a . , , 

N . 1490 . C a p i t o l . Embargànle . s , Ma-
noel Ben to do Moura c Miguel Miglian«: 
e m b a r g a d o , Innocencio Demet r io d a Cos-
t a Naseimi-uto, por seu c u r a d o r . Re la to r , 
o s r . C . S a r a i v a . 

N . 29G9. P i r a s s u n u n g a . E m b a r g a n t e , 
a C a m a r a ' Municipal; e m b a r g a i i- d r . 
Cl ic rubiuo Soe i ro de Carvalho." Relator , 
o s r . M . C e s a r . 

N . 2 2 8 5 . A m p a r o . Embarga i ) ! -, l .er-
l l ioldo A u g u s t o de Campo»; e m b a l s a d o s , 
Diogo Alves de Amor im o sen« i i lhos . 
Re l a to r , o s r . A. F r a n ç a . 

N . 2 9 3 8 . C a p i t a l . E r a b a i a w t e . Al-
b e r t o de P a u l a Si lva P e r e i r a : iWibargado 
Wil l iam F o x Ru lc . Re la to r , o s r . Del-
g a d o . 

JULGAMENTOS 
Appelftições ciucis 

N . 9 1 5 . S . Manoel do P a r a í s o . Appel-
lantes , B r a n d ã o I r m ã o & P l r a i i e ou t ros ; 
appc l ludo , Vicente S o a r e s d e Burro« . Re-
l a t o r , o s r . M. dc G o d o y , N ã ò t o m a r a m 
' o n h e r i m e n t o . 

N . 1097 . A v a r é . Appc l l an le , Jo se Lou-
renco de Oliveira: a p p e l l a d n . Sever ino 
R o d r i g u e s T b o r a é . Re ta tor , o a r . .M.Ce-
s a r . Deram p r o v i n w n t o . 

N . 3 0 9 5 . F r a n c a . A p p e l l a n t t , o juizo. 
ex-off ic io : appe l lados , d r . Vietor íno lii 
c a r d o B a r b o n a Romeu c o u t r o s . Re la tor , 
o s r . M. C e s a r . N e g a r a m p rov imen to . 

N . 3129 . S a n t o s . Appc l l an tq . a Cama-
Municipal de S . Vicente-, a p r - l l a d o , 

J o s é Gonça lves da S i lve i ra . Rala ior , o sr. 
M. Cesar". N e g a r a m p r o v i m e n t o . 

N . 3141 . C a p i t a l . Appellant«,-.J .sé Sa-
lailiui; oppe l lodo , L o u r e n ç o P o n t e . 
Re la to r , o s r . M. C e s a r . N e g a r a m pro-
v imen to . ^ : 

N. 2 9 2 5 . C a p i t a l . Appe l lan tes . mine . 
F o n t a n a oi C . ; appe l l ados , Pl ioenix Assu-
r ance & C . Rela tor , o s r . M. ilo Godoy . 
N e g a r a m p rov imen to . 

N. 3 1 5 4 . Cap i t a l Appel lanfcS, San t i s 
F o r s t e r & C.; app-.-ilodos, D o m t n r - i dos 
Reis o F i e l J o r d ã o d a S i l va . Relat o-, o 

X . de To ledo . Deram p r o v i m e n t o . 
N . 3 0 8 3 . C a p i t a l . Appe l lan tes J o ã o 

J u n t o N o v a e s c sua mulhe r ; app- liados. 
Y i l - i l i o l ioclia e sua m u l h e r . Re la tor , o 
s r . " Ignac io A i r u d a . N e g a r a m provinn n t o . 

F.mbarffo» 'K 
N . 2 3 3 7 . S . C a r l o s do P i n í a l . Em-

b a r g a n t e s , d r . Ju l io F láv io Accioli e 
o u t r o s ; e m b a r g a d o , J o a q u i m do A r a u j o 
C i n t r a . Re l a to r , o s r . A . FrírtiÇa. Re-
j e i t a r a m os e m b a r g o s . 

N . Oii-ll. C a p i t a l . (Desis tência) l .mba r -
gan le s , Virissinio F e r r e i r a de Pa iva : 
E m b a r g a d o . J o ã o H i n r i . l i c ln fo r o s r . 
D e l g a d o . I . d g a r a m a dcsístei ici» p o r sen-
t e n ç a . . , | , 

N. 2 7 3 S . C a p i t a l . E m b a r g a n t e s , os 
»yndícos d a massa fa l l ida dc Morpés An-
tónio E l i v o r a n i ; ' e m b a r g a d o s , Ezlec Rescc 
Chuer i & C. , Re la tor , o s r . Sul lanha 
R e j e i t a r a m o» e m b a r g o s . 

(Descri; oi) .1 
f í . 2 5 2 1 . C a p i t a i . E m b a r g a n t e , d r . 

Oc táv io Mendes ; e m b a r g a d o , Don,MIRIM 
F e r r e i r a i l e n t o . Re la tor , o sr . Pr> cien-
t e . J u l g a r a m dese r to o r e e n r s o . 

— O T r i b u n a ! , , cm C a m a r a s , r.-uc.-iUi, 
negou o hubens rnrptw r e q u e r i d o i favor 
de A b d a l a h o P e d r o C h a u d , de'- l!il«-lrà.i 
P r e t o . . 

r o r t i m 

ao E g r é g i o 
de 18 d» Jnlho 

Tr ibuna l , que, p o r a c c o r d a m 
lho de 1981, conf i rmou o doo-

p a - b o do merltlafllmo jn l s que nom««iva 
« n d l c o o dr . J o a q o l m Albe r to C a r d o * 
do Mello. „ 

Ba ixando ojt «uto», requereu ura w n -
dfco a venda em leilão do« o b j e c t o s M U -
ten tes na f e r r a r i a pe r t encen te ao ia do, 
a que , sondo defe r ido , ae o p p õ j o fa l i do. 
a p r e a e n t a n d o r azões que n«o de t e rmina -
r a m decisão d ive r sa do Ju ízo . 

A g g r a u i n d o o fsl l ldo. foi seu r e c u r i o 
a t t end ldo pelo Eg rég io Tribiin»l, em ac-
eordnin de 27 de fevere i ro do 1902, o só 
a g o r a baixou no j u í z o . 

Requer e s t a cu rado r i a que ae ja in t ima-
do o syndico nomeado , p a r a que , pres-
t ando compromisso , possa t e r l oga r a 
reunião Ião p r o t e l a d a » 

A Municipal idade d« 8 . José d o Rio 
P a r d o c o n t r a c t o n com os d r» . Joauino de 
Pau l a Fel icíssimo c Rogér io C e s a r do 
Andrade os se rv iços de abas t ec imen to de 
a g u a e rédo do cxgo t tos daque l i a c idade. 

Fo i ouc lo r i aado o d i rec to r d a Hospe-
d a r i a de Imni ig ran tca a nd in i t t i r naquel le 
e s t abe l ec imen to os seguin tes i m m i g r a n t e s 
que dguardo in r e p a t r i a ç ã o — R e c c h i s An-
gelino. m u l h e r o uma filhu a A r g a n o Vin-
cenzo, m u l h e r c uni fi lho 

O sec re t a r io da Agr icu l tu ra a g r a d e c e u 
ao d r . An ton io Car los de Muraes Sa l les 
a comni imicsçSo de haver a s sumido o 
c a r g o de p r e s i d e n t e da C o m p a n h i a Mo-
gynna , ein s u b s t i t u i ç ã o d o sr . Bento Qui-
r ino dos S a n t o » . 

Recebemos nm exempla r d» 1'olvanlhSa 
publicada pe lo Grémio l . i t t e r a r i o » Scien-
t i f ico - L u i z Autonio dos S n n t o s . , em 
eoi i iu iemoração de seu a n n i v e r s a r l o . 

Traz v a r i a d a co l l aboração . 

Ko m o m e n t o e r a ^ q « « ^ 

Ä l ' f c Vpidici« Central 
cents F e r r e i r s 

8921 

r o t » 

Resumo g e r a l doa p rémios da lo te r ia d a 
C a p i t a l F e d e r a l , ex t ra l i ida hon tem : 

i-RBHloa d e 20 :0005 a 8 0 0 $ 
3 8 6 8 1 JOíIflOS 
•19496 1 :500$ 

2 4 1 8 0 8 0 9 f 
n i K K i o a DE 2 0 0 $ A 1 0 0 $ 

10l« 13 35893 47010 «05IT 8 õ t ó 
113491 3 7 3 8 3 38130 411173 

43532 t&;:>8 
1'HEMIOS DK 5 0 $ 

!>-)72 SH538 13192 209Õ9 22909 
25131 2(5799 30093 33912 -I3«HI 

•I13G7 44051 4711« 19002 
APPUOXIMAÇÕES 

3 8 0 8 0 e 380*2— 1 5 0 $ 
4 9 1 9 4 o 40490— 0 0 » 
£ 1 7 7 0 o 0-1701— « o * 

DE/.IU-AS 

38081 a 38690— .WS 
49491 a 49500— 'JOS 
2 4 7 7 1 a 2 1 7 8 0 - 20® 

Todos os números t e r m i n a d o s cm 81 
t êm 1 0 $ . 

Todos os n i imcros terni ini idos cm 05 
têm 0$. 

Todos os nuineros t e r m i n a d o s c m 80 
têm -1$. 

Todos os números t e r m i n a d o s e m 1 
t êm 2 $ . 

Te l eg ramina re-ebi i lo )>elo a g e n t e ge ra l 
sr . Jul io A n t u n e s de A b r e u . 

P a r a subs t i t u i r , d u r a n t e o seu impedi-
mento por l icença, a p ro fe s so ra pre l imi-
nar da escola de l í ibeinio Pires , em S . 
Be rna rdo , foi n o m e a d a d . M a r i a n a Au-
g u s t a F e r n a n d e s . 

Reassumiu o exercício do c a r g o de p ro-
fesso:- d a s esco las reunida» j le P i i r n s h y b a 
o s r . P e d r o Car los d a P u r e z a 1'roco-
p i o . 

F o r a m conced idas dous inezes de licen-
ç a á p r o f e s s o r a da escola de R ibe i rão 
P i res , em S . B e r n r r d o , d . Mar ia Luiza 
R a n g e l . 

Solici tou c a r t a de n a t u r a l i r u ç ã o o sub-
d i to i tal iano Att i l io L ig r in i . 

Os documen tos que a p r e s e n t o u p a r o 
esse fim f o r a m transmiti ido-t ao Ministé-
rio da J u s t i ç a c Negocio» I n t e r i o r e s . 

Esperteza 

F a c t o s po l ic iaes 

v"e". d^o ao dr. delegado ,ue U-
nlia chegado do Campinas 
a e n l . r praço; i w r t a . 
r e c o n h e c e r a m diversos « o l d . d o s i e » « ^ 
tes , como g s l u n o r e t r a t a d o ua Pol ic io • 
de so rde i ro m a t r i c u l a d o . 

0 p re to , q u s n d o o d e s m s s e s r a r a » , 
póz se o t r e m e r t o d o e o g a g u e j o r e . . . 
confessou t u d o . . _ . „ 

O d r . V i c t o r Ayroao, 4» delegado, 
mandou reco lhe i o Incon l lnen t l . 

M o r r e u hontera, i s « h o r a s do 
manhã, no e n f e r m a r i a d a Cade la , v l r t l -
madn p o r u m a h y p e r t r o p h l o do co raçoo . 
o preso Bened ic t a J o s é do» Santos , cr i 
minoso s e n t e m lado de f u r t o q u e s g u s r -
dava J u l g a m e n t o . 

H o n t e m , & t a r d e , o o l l e m i L e o -
nor Kamnie l lo r foi a g g r e d l d o n o r um n-
dlviduo desconhec ido , n o n i o Conse lhe i ro 
Jus t ino, o n d e reside, no b s i r r o do Ursz^ 
Medicou-a u a C e n t r a l o d r . Archc r do 
Cast i lho, do a l g u m a s con tusões no liom-
b r o e no b r a ç o d i r e i t o . 

O d r . V i c t o r Ayrosa , 4 . ° d e l e g a d o , t o -
mou conhec imento do f a c t o . 

preni 

p r o c u r a r a m maios d s c u r a r o ro l ; moo 

• « M M -

Kcalisou-su hontem a rouniào d-' > n < 
re.s lie Harbaruli .» & Mi íe t to . Houv.- c 
t e s t a^üo de «rei!: tos. 

Fo i n o m e a d a uma eommissuo p a r a i 
p a r e e e r . 

—Na reuniilo de c r e d o r e s d a f.illem ia 
de Hiilbiiio José rie A r a u j o , p r e n d i d a pi lo 
jiri/. dl*. Souza e Cas t ro , por irupedi-
m e n t o do d r . J o s é Marra Uonçr« il, foi 
pe la c o m m h s ü o ve r i f i cado ra de rvdi tos 
a p r e s e n t a d o seu p a r e e e r , d a n d o l oino ve-
r if i - i d o s t odos os « red i tos , pa tcfcer <| 
de ixou de ser subme i t i do a a p n c i a ç à 
por nilo t e r c o m p a r e c i d o nefflium ei 
d o r . « 

— N a fa l leneia de Manoel Joné Dias, 
d r . J o ã o Moraes , c u r a d o r das massas fal-
l idas 1 d- u o segu in te pa rece r : 

• E s t a fal leneia foi d e c r e t a d a cm 12 
abr i l de l O f i i . 

L e v a n t a n d o - s e i jues tões sob re u uo-
meats lo de n m . s y n d i e o , f o r a m os iiutos 

O a r g e n t i n o Alf redo (Jimenez, a u e t o r 
de a l g u m a s d ive r t i da s r/ian/affcs. e s t ava 
lia dias n e s t a cap i ta l , p roceden t e de 
l iuenot>A;ros. 

Na pensAo etn «jue se a b o l e t a r a , á r u a 
ri. João . 31 . f e z caliir o pens ionar io *e os 
pens ionis tas com lutbeis J \ i ca r /an e, alétn 
disso, ' juiz a p o d e r a r so de a ' g u m a s moe-
da» do s r . 11. F a i n e r , passandod l ie 
como a mu i to s , a h i s to r ia de um syndi 
ca to que ia f o r m a r no 15rasil, p a r a c 
fo rnec imento d e gado . 

Sendo p r e s o por causa das sn,7.s* esca-
puliu an t e -hon tem, t o n f ó r m e dissemos 
" -ni l ige i ra uotieia. d.i prisilo d a Cen-
t ra l , onde f ó r a recolhido, 

l ie fere in-nos o seguinte : Gimenez es ta -
, seguro n u m d is sa lões ba ixos d a Cen-

t ra l , d o n d f , p o r um t e r r a ç o , s e a v i l t a 
t odo o b a i r r o do Braz . 

Alli, con. «-guindo illudir as sent iuel las , 
>or p r e t e x t o tle sen t i r mui to ca lo r ^o que 
r a p a r a adu, i ra i t r a n s p o r t o u - s e p u r a 

um bar.co do terru<;°i onde f ing iu que 
i o r m i a . 

As sent iuel las , depo i i de ouv i rem mui-
tas h i s to r i a s do tal sr . ( l imenez, descui-
d a r a m - s e t a m b é m e d o r m i r a m . 

Duran te o seu sonmo, o p reso fugiu 
pelos f u n d o s . 

Hospedes e viajantes 
l íegrexsou do C a x a m b u , ondo esteve, em 

so d m u g u S s com sua e x m a . famíl ia 
dis t incto a r t i s t a p h o t o g r s p l i o ar . Vale-
. vii.-irx.-

0 d r . A lbuque rque r i i ihc i io , qu in to 
delegado, va i rei i ict ter hoje, pe lo seu es-
crivão, ao d r . juiz de dire i to d a 5 . " va-
r a c r imina l , po r in termédio do d r . cl lefe 
do policia, o inquér i to a b e r t o con t r a Ma-
noel Telles, í u e t o r de uuuts p e d r a d a s , sc-
ííiiuilo noticiilirios. 

O escr lvSo J o s é Tlburc lo Xav ie r 
d e u , li o rdem do j u l s aeccional. o in-

dividuo F ranc i sco Viteílo, Ind ig i t ado c o m o 
pas sado r d e no tas f a l s a s . 

C o m o fosso v is to a c o r r e r jwlaa 
ruaa do cen t ro , s o b r a ç a n d o chapcoa e 
roupas , fo i p r e so h o n t e m , á s 11 h o r a s d a 
noite, a o l l e m i S w a r t í N e g r o . 

A p r e s e n t a d a ao d r . V ic to r Ayrosa , 1 
dslíKailo. fo i , il o r d e m des te , recolhida o 
pr ia io , p a r a l iojs se p r o c e d e r da ovcr l 
guaijiies d e v i d a s . 

A alie m i . pelos modos , p a r e c e s o r f r e r 
d a s f a c u l d a d e s inei i tacs . 

O i t a l i ano J o - Í 1 'c losai . hon tem, 
a p r e r e n t o u - s e s o d r . Delphlm Carlos , 1 
de legado aux i l i a r , d i i endo- que d e s e j a v a 
se r s o l d a d o e qner i a a s s e n t a r p r a ç a . 

K eoui i s t o d e c l a r o u se r homem ne 
bons c o s t u m e s e de bem, adqu i r indo , en-
t ã o do d r . Delf im C a r l o s um u t t e s t a d o , 
que' I 'e l i7 . / I levou ao c o m m a n d a n t s d o 

b a t a l h ã o de po l i c ia . 
Como n a o lhe fosse poss ível col loear-

se, s e g v n d o pre tend ia , no ba ta i l i ào . foi 
t e r rom o s l f e r e s Miloea, ped indo- lhe 
que o r e c o m n w o d t s s e c . a n j i l u s s e , a f i m 
d e consegu i r o seu i n t e n t o . 

Sendo b a l d a d o s os s eus es forços , p r o -
ceden d a si-guinte m a n e i r a . 

Sacr i f icou ae, v i rou e ti-abalhou, a t e 
q u e a r r a n j o u uma f a r d a nova, ves t iu-se , 
formal isou s e como um p e r f e i t o mi l i ta r , 
pa ra o q u e mui to conco i r i a a sua t i g u r a 
s y m p a t h i e s , e e i h ib iu - se no q u a r t e l d o 2 
ba ta lhBo. 

Declarou alli quo e s t i v e r a f ó r a p o r al-
gum t e m p o , porem v o l l a v a a con t inua r 
no si li s e r v i ç o , po i s p e r t e n c i a ao batai l i i lo 
lia limito t e m p o . 

A d m i r a d o s , os o f f i c i acs c o r r e r a m o s li-
v ros e, fo lhcando-os , n i o e n c o n t r a r a m o 
nome de J o s é 1 ' e l s rz l . 

P a r e c e incrível isto, m a s é ve rdade t a -
m a n l u v o n t a d e de se r a o l d a d o . 

M f l & e e i S a n e a 

( D o H o l n O ) 

Tu t e n s na fneo o es l io , 
O inverno , no coraç-Jo; 
No p e i t o — a e s t a ç l o do f r io , 
Na f a c e — a a m e n a ea tar f lo . 

Mas mio t a r d a que is lo pesse , 
M u d a d a serás. . . e. e n t J o , 
0 i nve rno t e r á s na face , 
T e r á s uo pei to o verf io . 

K i c s n n o C o x o A t . v n s 

X 
I'M PENSAMENTO 
Os couscHios sAo corno os f avo res :—é 

necessár io e s p e r a r que se peçam : o f f e r o 
eel us ó pros t i t i r f l o s . Muit i v i z . aque jh i 
que os e s t ã o dando, bein quo os pod iam 
a p p l i e a r a s i . x 

HAIfArS VArClVOtÓOtCOS 
E s t i o e m moda em Nova York as «vne-

cinff t ioi* pa r t i e s» , i s to é. os j a n t a r e s c 
re<*pf/õe.í ein quo so vacc ina . 

Mist ress Driseoll . n m a d a s mai< ri«;as 
senhoras d e Brooklyn , . i f fe reeen , ha pouco 
t empo , u m g r a n d e j a n t a r ; no< c a r t õ t s 
do conv i t e lia s e : «Vaccinat ion and dan-
ciug». D e p o i s do j a n t a r , um medico vac-
cinou as d a m a s em um «boudoir» o os 
homens, «:o « fumoi r» . N o s ^ i r a c o s d a s se-
nhoras f o r a m a t a d a s f i t a s de côres, e, 
eui segui la á o p e r a r ã o , o bailo começou 
a n i m a d a m e n t e . 

O e x e m p l o do mi s t r e s s Driseoll foi, 
n a t u r a l m e n t e , imi tado , e a s «vaccinat ions 
par t ies» teu» cons t i tu ído um dos sueces-
s o j do u l t i m o inverno de N o v a - Y o r k . 

X 
UM CONSELHO DOMESTICO 
Bacalhau ii proverujat— Dei te se nunia 

caçaro la u m pouco de mau te igu , saLsa o 
cebolas picadas» p imen ta , uóz m o s c a d a 
ra lada , u m poueo de aze i t e e a lho pisado. 
Junte-se o baca lhau co?>ido e c o r t a d o e m 
peda ' jos e aqueça - se t u d o j u u t o . Si rva-
su cum s u m m o de l i raüo. x 

TIÚ) V A3 
Aiiá o l h a s da minha f r o n t e 
Vinde os cant a r o s enchur : 
Náo h a , ass im, s-ígunila fon te 
C o m duas bicas a c o r r e r . 

ANTONIO NORF&E 

x 
1'AUAISO 

() ' t r i s t e c r e a t u r a humana , 
Q u e vives sem um sor r i so , 
Vae h o j e á noi te ao Saul'Anna, 
Lá t e r á s o Par aim. 

MAX. 
x m 

o M:I K A CAMISA 
Um re i . a c h a n d o se doen te , disse : 
— D a r e i me tade do meu re ino a quein 

me c u r a r ! 
R e u n i r a m •se, entilo, t o d o s os s áb ios 

n i o c» eo iwr^ui l« . , 
Um 4 « I N , J J J J J ^ J J ^ 

C?y?,inMialrMrl>W no m t n é G tn» h*-

L » CLL. f i ca rá s l o . M o n d o » « 
ò r o c u r o r p o r t o d o o m o o d o u m liomom 
[ T S env iadas do r s l «onsl l iarom-oo 
p o i t o d í Ó r e ' ' r n « s n*o á c c o b r l r n o 
0 w ^ o n t r o u um só h o m e o i qua 
e-,tivesse s a t i s f e i t o com oua s o r t o . 

Um e r a r i » , porém doen te , o u t r o e_ra 
s lo , p o r í m p o b r e ; nm te rce i ro , rico«««, 
queixÍAS-ae d a mulher ; cale, d o s fhlios, 
lodos d e s e j a v a m a lguma cousa . 

U m a t a rde , o f i lho do rei , pasaundo 
j u n t o do um casebre , ouviu a l g u é m excla-

ro — O r o , g r a ç a s a Deus I t r a b a l h e i bem, 
comi b a s t a n t e , vou de l t a r -me ; q u o posso 
mais d e s e j a r ? 

O f i lho d o rei a l eg rou se s o b r e m o d o ; 
mandou qne fossem I m m e d l o t n m o n t c bus-
ca r a camisa daque l le liomem e que lhe 
d í sse in por c i la todo o d inhe i ro quo elle 
exigisse, e o m t a n t o q u e a I r o n i e s s c i n a o 

" o s env iados c o r r e r a m á caso d o t a l ho-
mem fel i í o ped i r am- lhe a c a m i s a pofeni 
«lie u r a U o p o b r e que nao t i n h a camisa. 

TOLSTOI 

NOTA AI.M1IE 
O sábio p ro fcaao r C . . . a c h a v a sc lion-

t sm, a o j a n t a r , ao l ado de um joveH ds-
c a d e n t e , q u e fn lova d s s s u a s d e r r p r d e « c, 
como c i inc lus io , dc su ic íd io . 

— C o m que , entSo. d i i o s n b i o , o a r . 
d a r i a um t i r o nos miolos, n i o ? 

— D e c e r t o ! 
—1'o ls bem, se o s r . t ivesse fei to o s 

p r e p a r a t ó r i o s , saber ia s e r isso Inipoasivel, 
porquanto o ramo é ireoinbnstirel. 

O mancebo ficou m a n s o . 

I n f o r m a v õ « » 

KonçA POLICIAI.—Herviço [ » r a !»>"— 
B ' supe r io r de dia o c a p i t ã o Maciel; o 
c o r p o de eava l l a r i a d a r á um of f ic ia l pa-
r a a j u d a n t e d c dia , fo rça p a r a acom-
p a n h a r p r e s o s ao Foram e a goa rda 
do Ltospital ; o I o b a t a l l i i o . a s g u a r d a s 
da C a d e i a c d o P a l a c i o e d o u » ot t ic laes 
p a r a a g u a r n i ç ã o ; o 2*. a g n a r d a da Po-
líeis e d u a s o r d e n a n ç a s p a r a e s t a Neerrta-
r ia; o 3° c 4", a g u a r d a r iv lca d « eaiiítal e 
o • o r p o do bombe i ros , o s s e r v i ç o s uo cos 
tu ine . 

T o c a r á no j a r d i m d a L a i o 2 * scc-
i;So. 

Amanuense d c dia , s a r g e n t o Aryl ino. 
Uni forme, 7 " . 

U A T A i i o f n n — N o M a t a d o u r o Municipal 
f o r a m a b a t i d o » liont'-ni 1S2 bovinos , 51 
Miinos. 1IV ov inos e 3 vilel los. 

Inú t i l i sudos : 2 su inos , 21 pclmfles , 1 
l i g a d o o 1) in tes t inos d e l g a d o » da bovi-
nos 12 pulmi les o 

0 f í g a d o s d o suiaos , 
-1 pu lmões de ovinos . 

E m b l e m a d o c a r i m b o , ancora. 
PARTE COMMERCIAL 

S. Pau lo , 2 1 dc abr i l dc 1002. 
IÍOUSÍV DE S Ã O P A U L O 

ULTIMAI' COTAÇÕES 

2 5 aooSeo do 0 . P a u l i s t a a 2 , 1 l | 
10 Idfloo Mom a 2 3 3 $ * 
4 n o ç õ e a d a C Mogyana o 230$ 
H M o U o c f g w a e a de 5 •)„ a «-.'ti» 
3 U i m i d e m (de. 1:000)1) a Ha ia 
3 I d e » Id t tn (de 2 0 0 $ ) a 

SOO ocof les d o 0 . M o g j a n a c 14(1 • / , , 
Ii7 I d e m idem (Int.) a 2211« 
62 I d e m Idom o 2 2 0 $ 
1 Idem Idom o 2 2 0 $ 

15 a c ç õ e s do 0 . P a u l i s t a a 23IÎ 
2 1 l e t r a s da 0 o i n a r a ( 8 ° emp.unoïl 

2 l e t r a s do B. C. Real 8 <•;„ tt ; * u | 
300 ocçSes do II. U. do 8 . P a u l o a 3 f | | 

10 a e ç i V s d a C o m p . P a u l i s t a a S . l i j I 
A ' H O R A O P K I C I A I , 

3 l e t r a s do D. C. Kcal 0 °/» a 1CJ | 
PIlAÇ-A n o ComiEBCIO 

Ks lá c o m o Inspec tor d o mer. de 
o ar . A d o l p b o P u j o l . 

Trem tioeliinio—Porte simples • 
4 o 1(2. Dup lo a t é i a ó h o r a s . 

OA l é 'BALDOADO 
F o r a m hon tem b a l d e a d a s com 

a Han ta« : 
Km H . P a u l o . . . . . . . l . K U 
No P a r y 4 . 7 3 « 
No Braz. • . . -
N a S o r o c a b t t u a . . . . . . 1 47ÍI 
H r a g a n t i n a 10u 
E n t r a d a s cm Jund lahy 

p e l a Pau l i s t a lfl.OOrt 

T o t a l . . . 24.01*,7 

KCSÜMO COMPARATIVO DOS FKOHMr<| 
NO KITKUItlH 

Meers 

Maio 
Ju lho 
S e t e m b r o . . . 
D e z e m b r o 

Maio 
J u l h o . . . . 
S e t e m b r o 
D e z e m b r o 

Pregos 

N e w - Y o r k 
19 

4 . 90 
5 . 1 0 
5 25 
5 . 5 0 

2 1 

4 . 9 5 
5 . 1 0 
5 . .K l 
5 . 5 0 

Hamburgo 
1» 21 

Ibivrii 
Hl 

31.25 
35 nu 
35.7. 

l.Diiiirq 
1» I 

3 0 . 0 0 | 30 í Í , ; J 

FUNDOS p t n u c o s Vended-1 Comp. 

Apólices do K a t a d o . . . . — '.IKÓÇ 
O e r a e s de 5 — BIOS 
Idem nr .pre t t in i iMle 18B5 — • — 

L e t r a s d a C. M u n i c i p a l . . — — 

1." e m p r é s t i m o — — 
o * , 

— HD« 

í ' „ \ ; " ; ' ' ; 
li." " — — 

L e t r a s da C. de S a n t o s — 7 4 5 
L e t r a s d a C. Municipal 

de S. C a r l o s 1* e sér ie — 

Idem d a 3* s é r i e . . . . . . — — 

A C Ç Õ E S D E B A N C O S 

Comnierc io e l u d u s l r i a . . 3 4 0 $ ;V2C,$ 
L a v r a d o r e s — 

C o n s t r u c t o r o Agr í co la . — — 

( ' r e d i t o Heal c a r t . h y p . . — 3 6 $ 
Idem ca r t , commerc i a l . — — 

Idem com 2 0 'It — — 

Mercant i l do San to s — - — 
i î ibeir i io P r e t o — — 

San tos ; 
1 0 5 $ 

— 

H. P a u l o 1 0 5 $ DOS 
l ' u i äo do S. ' / ' l í r io» . . . . . • 21)0« — 

. . .i.-1-IO'í, HO.»; — 

iN'orlo do S . P a u l o — - — 

L'uiäo do H. P a u l o s.-jÇ : to$ 
Ilanco d a I l e p u b l i e a . . . . — — 

Indus t r i a l A m p a r e u s c . . . — — 

(. 'omni I ta l iano com Gl) 1 2 2 5 
P i r a c i c a b a 40 ",'j 2 1 « T-

A C Ç Õ E S DE C O M P A N H I A S 
l lyg ienopo l i s 2 0 $ — 

A g u a o L i u 1 2 $ 
Antárc t ica • •— 

K. de V. do A r a r a q u a r a . i :>os 4 1 « 
Argos P a u l i s t a — — 

Indus t r i a l de S. P a u l o . . 
I l ragat iHua 1 0 0 $ 
I ta lo P a u l i s t a — — 

Mae l l a r d y — 1 3 « 
Melhoram, n t o s de l l r ó t a s — 8 0 $ 

(com 'itlS r e a l i s a d o s ; . . — — 

Gaz do S. P a u l o — — 

I/ l iptOU... .- — « 0 * 
Meelianica. — I I S « 
S o r o c a b a n a o Y t i t a n a . . . — - -
Mogyana Í I -8S 
Idem com -fO "'a 100.5 y.',S 
Idein int . a 8 0 d i a s . . L'&JS •J-Mb 
Idem Int. da uova emissão 
Pau lb . t ã 2 3 1 « 
Idem com 3 0 *;o K7.-S 
Idem int. , ( a 30 d i a s ) . . 2 3 3 « 
P r o g r e d í o r -f— — 

S t u p a k o f f •20$ I S « 
Teloplioiiica ' — — 
União S p o r t i v a — — 

I t a t ibense 2 3 0 $ 2 0 0 « 
L E T R A S 1 I Y P O T I I E C A I I I A S 

ii. C r e d i t o Hea l de (i »;» I 4 0 $ 4 3 « 
Idem.d lia "/« n 30 d i a s . — 

— 

Idem S ü,'o ' ."üS^OC S l « M 0 
Ilanco União « 1 $ .'iH.ï 
Idem do S »/o a 30 d ias 1 OOS 

V E N D A S ItE.VlJHADAÍI l l O N T E M 
200 l e i r a s d o B. C. I l ea l 8 »/» (a 30 dia») 

5 6 $ 
50 idem idein idem a SO'? 

100 idem idem idem (Avista) a 5 0 $ 

2 « . 25 i r t . 0 0 2» 
2H.75 2 8 . Î 5 !»'•." 
3 0 . 2 5 2 0 2 5 20 
3 0 . 0 0 

PKEÇO DO CAFÉ KM »ANToS 

A Aa»oci»vllo C o m m e r c i a l re.eelwn 
s e g u i n t e « t e l e g r a m m a s : 

RASTOS, 23—A's 11.; 

M e r c a d o , c a l m o - B a s e , 4S2"»i 

SAKTOS, 23 — A I ; 
M e r c a d o , ca lmo —Bano 4!$J M. 

M O V I M E N T O MARÍTIMO 
V \ 1*0 It KS A SAIIl It DK SAN Tos 

T r i e s t e , .Vagg-Lqjo* 

VAl'OHES KSl'KKADflS Mo 1:10 
Antnerpia e esc, Coobff Castle. ... 
S a n t o s Argentina 
P o r t o s d o N o r t e Pernambuco 
New York e esc. Tennyson. 
Piam« e esc. Benthe* 
S o u t h a m p t o n n '-se hutr»*«.. 
P o r t o s d o Paci l ico , Ligna 
l l io d a P r a t a , Thames 
Rio da Prata Orléanais 

Maio : 
Rio da IVato Alluutiipie 
Rio d a P r a t a L.ignria 
Santos Pernambuco 

VAP0BE.1 A SAHIIt l>o Bio 

Bremen c csc. Ifeiiletberi/ 
H a m b u r g o e c s c . Argentina 
Rio da Prata Dattnbe 
. S o u t h a m p t o n c esc. Thumis 

Maio : 
f l e n o v a c csc Orléanais 
N e w - Y o r k c o se . fenni/son 
H a m b u r g o e e s c . Karthago 
(îenova c csc. Ktrnria 
( i e u o v a c esc . Daches'n ili W i i - n 
B o r d é u s e c s c . A t l a n t i q u e 
Liverpool e esc. Lignria 
Bremen c esc. Jlotiu. 
H a m b u r g o e csc. Pernambuco 

J U N T A C O Ü M E U C I \ l 

HE M S0 HE 22 DE Alltlll. III- I0II3Í(P 

, P r e s i d e n t e , d r . P r o e o ; . • M dia : 
t a r i o i n t e r ino , Conceição iía-itos, d< 
dos , J o ã o Cand ido Mari -, João A 
Jllliilo o Miguel Joiel C a r d o s o 

exPEDlBNTE 

Jïcqncrimcnhs : 
l i e I r m ã o s ü i o r g i , d e s i a |e 1 . 

nal d e S á & S a c r a m e n t o , d.i • 
P r e t o , p a r a o a r c h l i n m e u t o •!•• 
t r a c t o s -snciacs —Archivem-se 

De M a t a r a z z o , A g u i a r K II • 1 

des ta p r a ç a , j-ara o tnes tuo fim Ii i 
nlseui 0.1 aShigoaturas d o s 
v o l t e m . 

De 51, ( i u e r r a & Caril , ii* 
ça, p a r u o a r ch ivameu to d a -nt-
seu c o n t r a c t o s o c i a l . — A r c h i v e - , 

De L u i z Dias dc C a r v a l h o , i r 
gi, d e s t a p r a ç a ; J u v e n a l de 
men to , d a de Ribei rão P r e t o i 
E l ias d a de Ytú ; Meeotii >v 
de S . f ï o q u e ; | ia ra o regi-.tr-- -
f i r m a » c o u i m e r c i s e s . — R e g i s t r e m -

De A . A . Cardo»(S, d e s t a pra-, , 
o r e g i s t r o da marca Café .s'o,,-.' 
7/11///, q u e adop tou pnri i os pro l i ' 
sua f a b r i c a . — Kegiatro-oo. 

De A . l ' i o r l l o & C o m p . , de 
p a r a o r e g i s t r o do t i t u l o d c noue 
c i d a d i o Vic tor Manoel Lticci, p., 
caixi i r o - d e s p a c h a n t e na o l f andega 
t o a . — P a g u e m o sello d e a c c o r . 
§ li" d a t abe l i ã li, do d e c . n. 3'aV 
22 de j a n e i r o de ÍOÜO.— Regis t r , -

De L o u r e n ç o Uianno t t i , p a r a o r-
da a u c t o r i s a ç ü o que c o n c e d e u á 
liier ,J. An ton ie t t o l l i a u u o t t i l a i " 
m e r c i a r . —Regi s t r e s e . 

Do Manoel Cardoso A f f o n s o -
i;a, p a r a o - r e g i s t r o d a p r o c u r a ç , 
lho p a s s o u sua mulher d . Antonien , 
lia C a r d o s o , pura ge r i r o seu c » u 
incu to c o m m u n i a i . — R e g i s t r e se 

De Fel íc io d 'Andréa , d t p raça ! 
ca, p a r a ser anbo todo nu c x e n q d u 
g i s t r o dc sua f i rma t e r o incsom 
f e r i d o a séde de sua ca-^a • 
u a r a a povoaçSo do S Joaqu in : , li 
M o g y a n a . — C o m o r e q u e r 
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Mysterios de uma herança 
U L T I M A P A R T E 

E X P I A Ç Ã O 

X L Y I 

Ricardo Bcralle ileaceu n 
falar com o dono da hospeda-
via, pagou a sua despesa. 

Passada apenas meia hora , 
aehava-se installado em um 
quar to no Ho kl (lo Cume. 

Pediu unicamente unia gar-
rafa de cognac, e fechou-se 
lio quarto, depois de haver 
pago de an temão o preço do 
aluguel do quarto, dizendo 
que devia part i r ao amanhecer 
do dia immediato, e que que-
ria aproveitar o tempo para 
repousar . 

O irmão d e Victor Beralle 
comprehendia perfei tamente 
que, para se desempenhar da 
taréfa que tomara sobre si, 
precisava uma dose sufficiente 
de sangue-fr io. 
. Continuou porém a beher , 
mas cora moderação, de ma-
neira a nSo ficar com a mtel-
ligencla embrutec ida , e com 
os movimentos paralysados. 

A espera devia ser longa e 
por consequenciá enfadonha, 
mai o dinheiro qne já tinha 
t a algibeira, e aquelle que 
jjyvja rece ier muito depreda. 

incutiam nelle a necessana 
paciência. 

Matava o t> mpo, -pensando 
no futuro, u edificando proje-
ctos, que a sua imaginação 
sobreexcitada com o cognac 
enfeitava com as mais i i. onhas 
cOr^s. 

Leopoldo Lantier, como e 
já sabido pelos nossos leitores, 
era um bandido cheio de as-
túcia, que nunca punha de 
parte uma qualquer precau-
ção, que lhe parecesse de uti-
lidade adoptar. 

Desde a morte de Jarrelon-
ge, tinha mais de uma vez 
encarado a sua posição debai-
xo de todos os pontos de vista 
posfciveis. 

Sentia-se,pois,irremediavel-
mente perdido, caso chegas-
se a eahir nas mãos da justiça. 

Quer ia porém levar a cabo 
a empresa, quo a si proprio 
impuzera; mas Renée, que de-
via ter eido a sua primeira 
victimà, e que ia de cer to ser 
a ult ima, causava-Ilie um te r -
ror invencível. 

—Já uma vez, senão duas, 
escapou a morte por uma es 
pecie de milagre, dizia d l e de 
si para si . Poderei ter n cer-
teza d e que não me será fa-
tal u m a terceira tenta t iva ? 

Todavia a filha de Marga-
rida devia desappareeer; de 

o edifício, que tão laboriosa-
mente levnntnra. 

Mas Leopoldo Lantier não 
se atrevia agora a promover 
pessoalmente a sua desappa-
rição, o que em qualquer ou-
tra circuinstancia teria feito, 
c punha-se portando ao abrigo 
de um cúmplice, o qual, não 
o conhecendo, núo poderia 
atraiçoal-o, caao obtivesse mau 
esultailo, asa; miria por con-

sequência sobre si toda a 
responsabilidade do c i ime. 

Naquelle momento a vida 
de Renée achava-se nas mãos 
de Ricardo Beralle. 

A herdeira de Roberto Val-
lerand havia de necessaria-
mente tentar resistir e bradar 
por soccorro, e o bebenão, no 
seu furor brutal e inconscien-
te, havia deestrangulal-a pa-
ra a forçar a calar-se. 

O evadido dnB prisões de 
Troyes sentia-se tão profun-
damente inquieto, t inha o es-
pirito dominado por presenti-
mentos tão sombrios, que nem 
meerao queria eatnr em No-
gent," perto do theatro do 
cr ime. 

E eis a razão porque se d e -
cidira a reconhecer somente 
em Troyes o desfecho do d r a -
ma, por elle preparado. 

Mas em Troyes precisava 
mudar de aspecto, crear por 
assim dizer uma nova perso-

outro modo cabina poi í e n a | tiaiklado pa ra illudir os olha 

res perspicazes dos »gentes 
de policia, que podiam en-
contrai - o e iecoiiheoel-o. 

Por que meio conseguiria u 
bandido d:s'arçar-se conve-
nientemente, visto que pnríi-
ra para Nogent-sur-iSeine sem 
levar comsigo os vestiimios o 
objectos necesaarios para Mi 
fim? 

O expediente innis pi;r.pL-a 
çra ir dalli directamente a 
Paris, e voltai- em segdiila pa-
ra Troyes sob um qualqufr 
disfarce. 

Não hesitou; ás quatro ho-
ras e quarenta e dois minutos 
partiu em direcção á'grande 

idade. 
Chegando ali, ás oito horas 

: cinco minutos, dirigiu-se lo 
go á rua de Navarih, onde 
lançou sobre si o vestuário, e 
fez a caracterisação, Com que 
se apresentara no ai-mazem 
da sra. Laurier para comprar 
rendas, sob o nome de Inido 
ro Augusto Fradin. 

Concluída que foi eata trans-
formação, foi j an ta r em u.n 
pequeno restaurant do boule-
i-ard de Strasburgo, fumou 
charutos sobre charuto*, e en-
treteve o tempo como p«> 
até á meia noite e tr inta 
cinco minutos, em que devia 
partir para Troyes. • 

O comboio que deviacor .òu-
zil-o e que passava í m No 

igent-sui-Seiné ás Quatro Lo 

ms e onze minutos da madru-1 
gada era precisamente aquel-! 
lo em que Ricardo Beralle de-
\ in entrar, depois <le haver 
'evado a cai o a empresa do 

!<,!•! 11t ';/*»<>. 

Hei de vel-o subir pa-a a 
carruagem, disee L e o p o l d o 
!o Li ntier de si ] ara si. De-
pois de rainha chegada a Tro-
yes, nada mais terei a fazer, 
senão entregar , cs tres mil 
francos e reeeber o maço la-
crado. Até mesmo ae puder 
falar com Ricardo antes do 
meio-dia, poderei dispensar-
n e d c ir ao C'hajnjti Vtrme-
II, o. 

Deixaremos o bandido en-
tregue ás suas reflexões, e vol-
taremos com os nos-íos leitores 
um pouco á retaguarda. 

Entremo.a no pavilhão, ar-
rendado pelo falso Isodoro 
Fradin, em Poit-Cret'-il. 

Os nossos leito: es de corto 
e recordam de que a loura 

Zirzá tentara bradar por soc-
corro no momento em que o in-
fame Leópoldo Lantier lhe di-
zia cynieamente, que estava 
envenenada c que ia morrer 
em logar de Renée, «Ia qual 
era inimigo. 

M;H oa gritosdo afflição não 
tinham podido sahir-Ihe da 
gfirgiiBta çontrahida. 

A pobre rapariga havia ca-

bido sem movimento no chão. 
O miserável, ajoelhado jun-

to delia, tinha-lhe colloeado a 
mão sobre o peito, parecera-
lhe que não sentia as pulsa-
ções do eur. ção. 

Deste facto concluirá que 
Zirza estava morta; mas tinha-
lhe causado uma tal ou qual 
estranheza que os syinptomns 
de envenenamento tivessem 
tão pouca eemelh; uça com os 
que Pascal Luuiier lhe des-
crevera. 

Este facto porém provinha 
de certo da difieiença das do-
st-s empregadas. 

Leopoldo Lantier adoptou 
esta explicação, e não deu 
mais importancia áquelle de-
talhe, que a seu ver nenhum 
valor tinTia. 

—O essencial é que a taréfa 
esta eopeloida, dizia de si para 
si o evadido das prisões da 
Troyes. l^ue impoita que a 
morte s!! produzisse deste ou 
daquelle modo ? 

Nós porém devemos aos 
nossos leitores uma explica-
ção, e vamos dar-lh a em bre-
ves termos. 

Em primeiro logar devemos 
recordar que, no momento em 
qne o envenenador deitara den-
tro da garrafa de (hartreuse 
uma pitada de pó de crotale, 
o licòr tinha mudado de côr 
subitamente, e, passando por 
urnaa noucas de transforma 

poi-
n t e 

ções succeEsiyas, ficara 
fim do uma cõr levenii 
azulada. 

- -<-Jue s gnifii-ava este fa-
to V 

D e p r e s s a o c a b e r n : o s . 

A loirta Zirza estava esten-
dida sobre o tapete. 

No fogão ardia um bomltt-
ine, e a temperatura da casa 
de jantar marcava pelo menos 
uns dezoito graus dc calor. 

O corpo tia companheira do 
estudante de medicina apre-
sentava uma rigidez quasi ca-
davérica. Tinha contrahidns as 
mãos, aa extremidades fiújs 
como mariuoie, descorados òa 
lábios e os elhos meio abertos 
e envidraçados. , 

Se não estava morta , tinha 
pelo menos todria ns apparen-
cia de morte. 

E todavia a loura Zirza vi-
via. 

ü terrível veneno indiano 
nenhum outro effeito produzi-
ra nella, senão uma iethargia 
profnnda, e isto nfto por um 
prodigio enexplicavel, mas 
sim pela mais Bimples raxfto 
deste mundo. 

Uma das substaneias, que 
entram na composição do li-
còr de Charlreuie è »ntidoto do 
pó de crotale, o qual , decom-
posto por effeito da aua disso-
lução naquelle liquido, havia 
perdido as suas propriedade» 
toxicas e ficara reduzido a 

u.a. • 

X. I 

i i 
i i u i l 

uni muito poderoso narcot.i 
Eis a razão porque a 

Zirza estava merguiliada V^fc 
MUI profundo pomno, que 
muitas seinelbaiiçat com ^ B 
morte, e què devia dura 
da muito tempo. 

Decorreu o resto do 
A noite passos. 
Despontou a roadnip;. 
A pobre rapariga co-it 

va a permanecer inerte e 
movimento. 

O dia começado cli 
quasi ao seu termo, a 
estava próxima. 

Tinha já decorrido niuitw 
horat; deade o momento «1 
que Leopoldo Lantier l i . v j 
sahidp do pavilhão de 1'orl 
Creteil , levnndo a eertnsa fl 
qua deixava ali um cad.avel 

D e súbito o corpo da pob j 
Zirza foi agitado por nm p€ 
queuo estremucimento. I 

Dir-se-ia que oa seus i n e j 
bros haviam perdido um P°1 
co a sua r e g i í e i . 

Abria a custo os olhos; i 
estava ainda sob a influcod 
do narcotico. 

Abaixou pois Je novo 
palpebras. 

Decorreu ainda pouco m l 
ou menos de meia hora. 

A rwtpiração tornava-se-" 
regalar de momento a ® 
mento. 

Ü j p ^ " 

I 
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Anton io Cc-

t r a a p a s s o u a h 
R a m o s b f i u i i 
d a d o - q u a l i i m : 
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f i r m a Indlvldi 
d a s . 
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Heal e Benenwriln Kwrirdade 
I «le Benolirenria 

A d l r w t o r l a (lesta «ociMUd* 
eonvldn uoh pnroiitc» « nml|f<M 

• ' - - - • - • icri '~ trio fnllccido socio bcnninef l to 
Joaquim Anton io don H«n(o», 
pu ra «Mlfitirem ú iniaaa t 'a mi-
ni vers »ri o d o faUccImunto <k> 
mraimo socio e qu» de r» »er 
m/.arla no p r o x i m o 'lia 25 do 

corrnnt«, it« ft )]2 h o r a » da intmhS, na 
cupollu do edIHcio soc i a l . 
Ï - 1 O bonef lcen tc , 

ANTONIO PBRKIRA DA CUMKA 

Major João P. 8. Aroiiea 

t Leandro P i t t a , ; ; ra to á me 
moria d o . «eu p r ezado nmi^o 
niaior J O Ã O P . 8 . AKyKCA 
fa l fec l ío no d ia 1«, em Snnta 
Cru» da Coiic*li;í<>, manda ro-
/.ar, aext» f e i r a , 2 6 do cor ren te , 
sé t imo dia d o seu p » » a m e n t o , 
na egvcja d o Hosario, as H ! | 2 

horas, u m a miüia p o r sua a lma . c p a r a 
assistirem a e»t« ac to d e re i ig i ío e cari-
d a d e convida por es te meio os juirentes 
e amigos do mesmo fa l lec ido . (30!i) 

Declarações commsrciaes 

A' praça 
O abaixo assignado declara a esta e á s 

demais p r a ç a s do i n t e r i o r ijue, des ta da-
t a cm deante , o s r . Adolf Born ta r» não 
f igura mais como seu e m p r e g a d o , 

S . Paulo , 22 de a b r i l do 1!H>2 
III.UMA: N SI 1IXK1 DKLT* £ 

3—1 

A' praça 
O abaixo ass ignado declara ijue, nes ta 

da ta , vendeu ao s r . Bemvenu to Gaspar i -
ni, seu negocio sito á v a r g e m du CorAa, 
livre e de sembaraçado do qua lque r Olltis 
He alguém se ju lgar c r e d o r do mesmo 
quei ra upresen ta r sua con ta a t á ao dia 
3 8 do cor ren te , que, nernla legal , proni-
p t amen te se rá p a g a . 

Ontros im, Bemvenli to Gaspar in i decla-
r a t e r comprado o d i t o es tabelecimento 
acima mencionado, l iv re e desembaraçado 
de qua lque r ônus. 

S . Panlo , 1« de a b r i l de 1902. 
PI MORTEM-A VDUJII.II> 

8-2 Concordo , BEMVJSSUTO OAMPAWSI 

A' praça 
R. l'AL'1,0, SANTOS E 1110 DE JANEIRO 
Antonio Cesa r da Si lva dec la ra que 

t r a spas sou a sua r a s a conimercial nos s rs . 
R a m o s & Guimur taa , l iv ra e desembaraça-
da d i v q n a l q n e r ônus, f icando a o b s u a ren-
ponsabil i i lade o act ivo e |i.is»ivo de sua 
f i rma Individual, s e n d o aquelle em divi-
d a s . 

S . Pau lo dos A g u d o s , 15 de abri! de 
1902. 

ANTONIO CESAR DA SII.VA 

A' praça 
~oaiiu 
a Ramoa & 

ó o j m a r i l e s . Communicam ás pragas dc 8 . 
Paulo , San tos o Rio d e Jane i ro que nes ta 
d a t a c o m p r a r a m o negoc io do s r . Anto-
nio Cesar da Silva, l i v re e desembaraçado 
djp quaesque r ônus e se houver a lguma 
rec lan iaç io o poderá)) fazer di 
p r a z o de 3o dias . 

S í o Pau lo dos Agudos . 15 d e abri l de 
1902 . 

Concordo ANTONIO CBSAK DA SILVA 
[ÍAMOS & FLUI MARRES 

8 — 2 (305) 

Manoel Matliia Rairfos e Joaqu im l ía-
p t i s t a Uuimar&en, sob a f i rma 

S e c ç ã o l i v r e 

Confeitaria Faseli 
AO riuuco 

Tendo diversos j o r n a e s des ta capi ta l 
not ic iado que a Confe i t a r i a Fasol i vendia 
horvetes envenenados e, tendo, além dis 
s»,, uma casa commercial desta cidade 
em annunclo», leito r e fe renc ia s a essa r.o 
ticia, vimos, na qua l i dade dc p ropr i e t á -
rios da Confei tar ia Faso l i , dec la ra r que 
semelhante noticia c , f a l s a , como prova-
mos com a cer t idáo d a l í i r cc to r i a do Ser-
viço Sani tar io . qno, ana lysando os sorve-
tes da nossa C o n f e i t a r i a ' n l o encontrou 
bubstancias nocivas á s a ú d e . 

P o r espi r i to de i nve j a , pervers idade ou 
despei to de algum in imigo nosso, foi de-
nunciada a nossa c a s a á Director ia do 
Se rv íg ) Sani tar io . c o m o se vendêssemos 
sorve tes envenenados, p a r a o f im illicito 
c indigno de desmora i l s a r nina casa com-
mercial como a nossa, que sempre procu 
rou bein se rv i r o publ ico rpic nos tem 
dist inguido cora a sua confrança e p r e f e 
zrencia. 

A ce r t i d lo , abaixo publ icada , porém, 
esmaga a denuncia ca lumniosa e, p a r a 
cila, pedimos a a t t enr jão do publ ico. 

Con t r a os ca lumniadorcs vamos proec 
de r com todos os r i g o r e s da lei e, p a r a 
esse fim, já o u t o r g a m o s p rocuração 
advogado da nossa c a s a . 

• Anno 1902. X . 8 8 . Labora to r io dc 
Analyses Chimiras d o Ks t ado de S . Pau-
l o . Amos t ra de s e r v e t e s appre l iendidos 
na Confe i ta r ia Fasol i , rua Dire i ta n . 3 . 
P a r a se proceder á ana lyse em 17 de 
a b r i l . Resul tado. N Ã O E N C O N T R E I S I B 
STANCIAS NOCIVAS Á SAÚDE N E S T E S 
S O R V E T E S DE ABACAXI, CREME 
C H O C O L A T E . S . Pau lo , 17 dc abri l dc 
1902 —Alf r edo d e - A r a u j o L i m a . Secre ta 
r i a da Director ia do Serviço Sanitario, 
S . Paulo , 22 de abr i l de 1902. Confere 
Es t evam dc Siqueira J u n i o r . Visto, Ame 
rico Brasi l iense. 

S . Pau lo , 2 2 - 1 — 1 9 0 2 . 3 — 1 

ZANOTTI P E t i E O R i N i & COMPANHIA 

SANATORIO 
— DO — 

Dr. Oliveira Botelho 
Pnncciona noa préd ios de ama 

l u p r a s i v e l e s aúdave l chacara , si-
t u a d a no al to d e uma pequena 
coilina e retine t o d a s as condi-
g5es de hygieue, con fo r to e sa-
lubr idade indispensáveis a esta-
belecimentos .Insta o r d e m . 

Dinpòe dc ó p t i m o s aposentos 
p a r a o t r a t a m e n t o de doentes 
que p o d e r i o s e r recebidos 
qua lque r liora d o dia ou da 
noite. 

P ra t i cam-se o p e r a o í e s de pe-
quena e a l ta c i ru rg i a . A instai 
laçáo da secção c i rúrg ica é fei ta 
de tiasdo a s a t i s f a z e r os precci 
tos d a mais r i g o r o s a a seps i a . 

Encontra-se n e s t e Banator io 
uma seeg io espec ia l p a r a àlie-
nados iaolada. comple tamente 
independente d a s ou t r a» w o j ô e s 
e const ru ída de modo a ofrere-
car as necesseriaa condições de 
hygicne, con fo r to e s e g u r a n ç a . 

" E s t e Sana tor lo dispfie também 
de mm* betn m o n t a d a p k a r m a 
cia e do poderoso recurso de um I 
es tabelecimento h y d r o t l i c r a p i c o l 
de p r imei ra o r d e m . 
L n r g e ( I * P a v s n a i l i i j 

n . « 
E s t r a d a pela r u a d« 8 . J o i o , 4 0 1 

Sj 

0 C O W t t E H C I O o t S A Ü 

P K N T I Ç Ã O DAH (JKIAN(jAH 

P A U L O — Q u i n t a - f e i r a . 2 4 d e a b r i l d e 1 9 0 2 

I W c t t r i w r d 

Hoffrendo de brsnchl ta chronic«, me 
nrid cm poucos dia», tomando a s piliilas 

BXBCcturaiUes do d / . Helnaelmaiw 
M i x V. l î ina . (F i rma léga l i sa i«) . 

DR 

P . D U T R A 
Ou ill«Un«IM O coliecltiiuilof clinic«« lie M. Paulo 

Dr. Oalvio Bueno 
Dr, Murgar ido da Silva 
t)r P a u l a l.iina 
P r . P e r e i r a da Rocha 
J r . Mello i l a r r e t t o 
J r . Pl i i ladulpho do Liina 
Dr. B a p t i s t a dos Anjos 
Dr. Oonçalves Theodor» 
Dr. Moura Azeredo 
Dr . Amér ico Brasil iense 
Dr. C a s t r o Mina 
l )r . Honor io L ibero 
Dr. Valer iano d o Sonra 
Dr . F r a n c o Meirelles 
Dr S o u z a Cas t ro 
Dr. Cand ido dc Almeida 
Dr. IMta Brandão 

Dr . Fa r i a Rocha 
Dr . Orem io Vidigal 
Dr . F ruc tuoso Pinto 
Dr . Arau jo Matto-Orosso 
Dr . Antonio Moura 
Dr Juvenal For tes 
Dr . Ignacio de Rezende 
Dr . Car los Comenale 
Dr . Soeiro de Carva lho 
Dr , Agnello I .s i tc 
Dr . Santos Rangel 
Dr . Illidlo Quar l t á ' 
Dr . Cor te Ouiinarães 
Dr . Rolemberg Sampulo 
Dr . E r n e s t o Cotr im 
Dr . Leonídio Ribeiro 
I)r . José Antonio de Mrllo 

DUTRA, nos so f f r imen tos ds receitam » MATRICARIA.de F 
r a s e nt testai i i a sua eff icacia . Inventor 8 fabr icante , 
, Í A - 8 . P A U L O . 

Dr. Lounnç '0 Messutti 
Dr . Araiuiz de Almeida 
Dr . Ernes to P a i x i o 
Dr . Accaclo de Araujo 
Dr . F . de San t 'Anna 
Dr. J o i o Modini 
Dr Alfredo Teixe i ra 
Dr . Itcmlgln Oii imaráes 
Dr . Euzcl'io île Queiroz 
Dr . Hora do MagulliAes 
Dr. João Pedro d« Veiga 
Dr ßiigeiilo H e r t z 
Dr . Canuto V.il 
Dr . Virgilio Rezende 
Dr, Fruni i 'co Ol iva 
B r . Affoin.) Sp lendors 
Dr. M. Franco Cos ta 

dentição das 
F . DUTRA, rua do Rosario, 

Carta aberta ao illmo. sr. dr. 
director do Serviço Sanitario 
do Estado. 

8 . Pauln, 2 3 - í — 9 0 2 
Acabo d e te r conhecimento nessa Dire-

ctoria q u e v . s . , sem a t t ender ao meu 
pedido e x a r a d o cm mens requer imentos 
dc 10 e 12 do corrente niez, indeferiu 
meu pedido , jus to , aliás ; isto é, que, sendo 
vietima d a má vontade ou excesso de 
zelo do s r . Inspector d r . Teixeiru Men-
des, o q u a l em múlt iplas iatiirniçõe» me 
impunha fazer ob ra s de tal na tureza e 
custo, q u e me e r a impossível exfecutnl-as ; 
a l k g a v a eu que as cas»» a que se referem 
tses in t imações estão em boas condi-
ções dc hygiene, asseio e habi tabi l idade ; 
'ledia mais a v . s . se dignasse, por meio 
j T o u t r o s r . d r , inspector, mandar verif i -

car a ve rdade d a s minhas ailogarjões. V. 
em vez disso, limitou-sc apenas a man-

dar qno o mesmo d r . Teixeira Mondes, 
por ir.iui a rgu ido , i n f o r m a s s e . . . 

Ora, q u a l podia ST essa informação, 
senão a conf i rmação do mesmo que elle 
mo hav i a Int imado ? p a r a legi t imar o sen 
a c t o ? e á vista dessa única Informação 
dada p o r quem era jus tamente o interes-
sado c fazel-a v a l e r ; v . s . indeferiu meu 
justo p e d i d o . Permi t ta - ine , porém, Uic ex-
terne minha surpresa , pois eu então 
appello do dr . Teixeira Mendes pa ra o 
mesmo s r . i lr . Teixeira Mendes ? onde 
está ab i a equidade que devia merecer 
inrii ped ido ? a confiança que cu t inha na 
InJependenei* d o rlicfe a quem alguém 
se que ixa de u m seu subordinado ? . . 

V v is ta , pois, da improf lculdade do meu 
recurso e conscio da inutil idade de tacs 
r eque r imen tos , p o r nunca serem tomados 
em cons ideração por aquelles de quem se 
deveria e spe ra r jus t iça equidade e lógica, 
e n r v o - m e . . . vencido, c n ã o convencido. 

O' I t êmpora , ó mores I 
L u t z SoDi 

Dr. Oliveira Botelho 
MEDICO E OPERADOR 

Pratica todas a* operariic» dc 
peijneita c alta cinirpia 

Especialidade em moléstia» ilax 
rins urinaria», do nfcrol . 

eyphiliticuê c da pellc 

E s t r e i t a m e n t o da u re th ra , t r a -
t a m e n t o sem d õ r . 

Hydroccle , cura radical , sem 
d ó r . 

Tumores do útero, do seio c 
d o s ovár ios . ' 

Tumores , pedra c c a t h a r r o da 
bex iga . 

Ulceras e car ies . 
Canc ro dos lábios. 
C u r a radica l das hérnias . 
Oper.-.çòes nos os.»os e nas 

a r t i c u l a ç õ e s . 

C O N S U L T A S das X á s t ! da 
manhã e de 1 ás 3 . d a t a r d e . 

10 Rua dc S. cloilo 10 
(91 

i 

A L C / A T K O L 
Não é uin m y s t e r i n j o especifico p a r a 

enganar a bôn h'- do povo, upregoando-
iho iinrnereciil.es eff ieacias , como freqüen-
temente hoje acontece en t re produetos si-
tuiiares. A sua acção é soberana sobre 
qualquer ou t r a p r e p a r a ç ã o exis tente , c 
cura r ad i ca lmen te cm - i horas qua lque r 
tosse proveniente da bronchite, coquelu-
che, iuflueii/.a c escarros sangüíneos . 

Approval1..) 
ral dc Saúde 

•ida exmu 
'ubliea. -

Inspectoria tïe-

A' vcnjli 
rogar iuí j . 

n em todaa as pharmnt ias 
i l r oga r i a í 

Únicos f a b r i c a n t e s : 

I)r V. I. de Perini d> Irmão 
ICIO DC. JANEIRO 

Deposi tár io gera l 
Paulo : 

Estado de São 

E a r u e í C . - S . 
(d) 

PAULO 

Gratidão de um veterano 
Com o. corãção t ransbordando de ale-

gria e cheio de g ra t idão , venho á impren-
sa fazer publica a cura impor tan te em 
mim o p e r a d a pelo maravilhoso Elixir dc 
iVoffnrira, Salsa. Carola c Oaaffaeo ~ 
p r e p a r a d o do di-<tincto pharmai eutico s r . 
João d a Silva Si lveira . 

56 uunos de edade contava cm princi-
pio dè 1*91, quando comecei a so f f r e r dc 
syphilis, na . pe rna esquerda, etnu a taques 
de i-rysipcla 

Mar ty r i sado por esses a t rozes inimigos 
da humanidade , muitos remedios usei, 
rece i tados por ubal isados clinicou, mas 
sempre sem resu l t ado . 

Era começo de 1895, sent i da dia a dia 
a te r r íve l molést ia progredir , augmen-
tando d e i n t e n s i d a d e ; em a b r i l dcase 
niestno onno a minha perna era toda uma 
ferida e s c a m o s a , ' a m e a ç a n d o contaminar-
se o i i icommodó á pe rna d i r e i t a . 

NSo só na nadega esquerda como nos 
braços , na a l tu ra dos cotovellos, j á ffxis-
tem g r a n d e s f é t i d a s . 

Noi te e dia eu soff r í res ignado i espe-
ra de t aboa de sa lvação ; a té que af ina l 
ella chegon . veiu-me ás mãos. casualmen-
te, u m a bulia do a f amado Elixir de No-
gueira; lia eom muita a t t e n ç i o principal-
mente no logar dos a t t e s t ados e agrade-
d m e n t o s do s r . Ba l thaza r Moralles e d . 
Bernardina de Pau la Silveira, pessoa» do 
meu conhecimento, desper tando-me não 
só e s w s a t t " s t a d o s como o do s r . Daniel 
Cornélius Hisch, encadernador da Livra-
ria Amer icana , a vontade de t o m a r es.se 
poderoso depura t ivo do sangue . 

Tomei-o desde o dia I * de a p o s t o de 
1895, • e m melado de março 1896, 
es tava rad ica lmente curado duquelta* te r 
riveis en fe rmidades c o n 42 f rasqulnhos 
do mj raeu l . no EHidr de t í ogne i r a . 

Fazendo esta declaração, aconselho ás 
pessoas que t iverem a infelicidade de se-
rem a t a c a d a s dessas ter r íveis enfermida-
des a t o m a r e m cora confiança o re fe r ido 
p reparado . q » e tan tos t t âo r e f e r a e t e s 
serviços tem pres tado á humanidade . 

Receba o s r . João da Silva Silveira a 
e terna g ra t idão de um ve terano de Can 

^. J^vend» em todas w drogarias 
pbarmmeias desta cidade. (5 ' ) 

s i r n i L i s 
MOI.ESTIAS DA FBI,Ml 

DO COURO rABBLMTDO 
E Dos rp.i.r.os 

D r . P a u l a L i m a 
Medico especialista 

com longa p ra t i ca nos hos-
pi tal ' s da Europa , m e m b r o 
d a Sociedade de Hygiene de 
F r a n ç a , socio benemerl to (COM 
A CUIÏZ HÜMANITAItlA) dos 
hoapi taes da Real e Beneméri-
t a Sociedade Po r tugueza He 
Renefíeeneia do Klo de Janei-
r o . — C o n s ! : de 1 I | 2 ás 4, á 
r u a 15 do Novembro. 2 8 . 

nnoNciiiTK 
Por annos est ive a f f ec t ado d« bronelri-

te sem encon t r a r remediu que me desse 
nllivlo tomando a s pílulas e ipeo to ranU. i 
do d r . Helnzidinsnn, res taure i por com-
pleto a minha »»úde .— l i t i l íoi i i ío C m 
zl. ( F i r m a raeonhecli la) . 

T0IHC 
At t e s to que me enrei de tosse oom as 

pílulas expec to ran te* do d r . Ilelmeliiiann 
J o i o Cali« (F i rma legallsad»). 

CIINSEUVAÇAO 
As iillnlas ferrugiuoeu» do dr . Udnze l 

mni.n curam t ambém efflcazniente a ane-
mia, ehlorose, escrophulas i tenorrhéas . 

B D I T A B B 
ESTOLA DE PHAIIMAHA 
Exame dc parteiras 

São chamadas á prova csi r ip ta no dia 
24 do cor ren te , ás 11 horas da i lanliá : 
1, t í rup i l l a Rosario, d . Antónia Namini 

Sailni, d . Maria Flnotto, d R i u " Cos 
tan t ins , d . Pavan i Celeste Rczzoli 

Sec re t a r i a da Escola de Pharmac ia dc 
S . Paulo, 19 ile abril de '1902 . 

O secretar io 
5 Pereira Corsino 

COMO É T R I S T E 
V e r morrer um t i - i c o ! Os 

accessos cie tosse silo tão for 
tes que estremece todo o cor-
po. Homno impossível . Cons-
tantemente a febre. O doente 
tem continua niehincholia. Os 
escarros tornain-su de cor ein 
zenta esverdeada. Sua exis-
tência não é mais do que uniu 
lenta agonia e em pouco tem-
po vem a morte. O meio mais 
simples e mais certo de coitar 
a d o e n ç a é tomar Alcatrão 
Guyot . 

O uso do Alcatrão d e Guyot, 
na dóse de uma colher, das 
de chá, misturado a cada copo 
de agua que se bebe ás refei-
ções, é quanto basta, na ver-
dade, as mais das vezes , para 
cortar a tisica, quando se cuida 
delia no começo . 

Pois , o Akatrão é um anti-
septico de primeira ordem; faz 
parar a decomposição tios tu-
bérculos do pulmão, matando 
os maus miciobios que são a 
causa dessa decomposição, 
simples e verídico. 

A' venda em todas as phar-
macias . 

I'. M.—Se quizerem vender 
lhes qualquer outro pi oduct» 
em logar do Alcatrão de Guyot 
d e s c o ü t f i e i n , é p o r i n -
t e r e s s e ; recusem franca-
mente; exijam o verdadeir 
Alcatrão de ( iuyot , e , para evi 
tar todo engano, vejam o let 
treiro. O do verdadeiro Alca-
trão <le Guyot deve ter o no-
me de Guyot em grandes Iet-
tras, e , atravessado, a assi-
gnatura imprensa com tres cô 
res , rüxa, verde, vermelha, e ( 
endereço do Laboratorio: ?Jni-
mn L. FBERE, Hl, rue .h,-
cub, Paris o liio de Janeiro. 

O Alcatrão de Guyot , fabri-
cado no Laboratorio da casa 
L. Frère (A. Champigny -X-
C., successores) 110 Rio de Ja-
neiro pelo pharmaceutico da 
mesma casa em Paris, forma-
do na Iíscola superior tle pliar-
niacia de Paris . 

NOTA.—Pode-se substituir o 
Alcatrão de Guyot pelas Ca-
psulas Guyot de Alcatrão de 
Noruega puro—tendo a mesma 
virtude para curar — duas ou 
tres capsulas a cada refeição. 
As verdadeiras Capsulas de 
Guyot são brancae a assigna-
tura de Quyot está impressa com 
tinta preta cm cada Capsula. 

O tratamento vem a custar 
gó 1 0 0 r é i s pos* d i a - e 
cura. 

MinlnTi t enr» I 

o » . 

N O V A R E J O 

Â f f e n à tal d a s L n t c r i a s t 

3 » - U n a S M r e i l a — 3 9 " . 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
UKICA cana que no ceu importante varcj^tem vendido grandea prémios ÚNICA 

I D e p o i s d e a m a n h ã 

M o l é s t i a s d a p e i l e 
e d o s o i h o s 

0 d r . José Lonrenço, an t igo clini-
nico na Capi ta l Federa l e especial ista 

nas moléstias da pelle e dos 
olhos, dedica-se desde . m u i t o s annos 
ao es tudo da M O R P H E A contra a 
qua l emprega seu t r a t a m e n t o espe-
c ia l . 

E ' encont rado á m a dos ' ( ínayana-
zes, GA, d e meio-dia ás 3 horas . 

" 3* 5* e d o m . 0—2 

C U I D A D O , minha Senhora! 
Bmt& começuodo 4 engordar * 

engordar i ma vmlbtear.TMrt t o m a r 
taito» am dia» duirn amandoam da 
T H v a o ï D i H i BOWTT « « ' " « ' " •• 
fícara ou tornara a mer esbelta. 

O FRASCO ca SO AxaxDOsaa : 1 0 fr. 
LM9MTSRK). I H SE CMHatrfim. •• », M B « 

TraUsuat» i n f i t i t m • d n l i t a n t « '.mu. 
Cearfo ei^iSfjr h«« : Thj/rvlílint Booty. 
Enwitrade im todn a« Pharm seilt i Dnilriat. 

A n n u n c l o s 

Corre tor / . I ' l l / . j , 11 J i aqu i i i Ku 
O I 1 H l i l l K c n i o do Ama 

ral P in to . Travessa do Coiiimercío, H i ; , 
l iesidencia • rua Victoria, 106. . !«i—HH 

A n i m a l r o u b a d o 
Foi e s t a m a d m g a d a roubado 'la rua 

l> Grac iana , 25, (Ponte Pequena), win Ca-
vallo J.-reto, e e^o do olho esquerdo IV<1p-
se, por especial obsequio, a qneiu «Jcllc 
tiver noticias, cndcreoal-as r o «r. 1 Busti-
llo P in to , A rua Garcia, '25. (80* ^—1 

G r a m o p h o n e s 

e c h a p a s p a r a os m ^ m o s , chegou 
ren i r s sa . P r e g o s reduzido«. 

C a s a F u c h s 
R u a S . B e n t o , n . 8 3 - A 

nova 
y—o 

Professor secundário 
Offerece-se um inoro pa ra le« mor 

po r tuguez , f i ancez ^»ographia e înatlie-
inaticas ein ca sa s ue família, dando boas 
re fe renc ias do s i . 

O mesmo se compromet t e a habi l i t a r 
a lumnos p a r a exames geraes pare« il nlos 

do O y m u a s i o . 
C a r t a s ues ta redacção a L. B . 
t e r ça , q u i n t s , e doms. -

Sementes de capim milha 
O melhor cap im pa ra 

nn ! cm pouco teiupo 
invernada 

pódc ser 
I t todos o-» annos 

I 'm sacco com I"*! lilros 
limpa, -ilijlKKl 

f ' a r a n t e - s e a j£ernur.:i';ào. 

M o r e i r a , r e d i d 

if) 1 
. 1 . I . . 

T a l ' i l l v 

MOLÉSTIAS 
da Boca e da Gargan ta 

PASTILHAS de P A L A K 
DE CHLORATO DE POTASSA 

E D'ALCATRÃO 
Approvarlax prbr Junta dr hygiéne 

do nio-de-Janriro 
E o 1'Pinfilio mais rapitlo 

o efficaz (juc so conheço pata 
coriibaler as moléstias 'la 
boca, lues como a inflainma-
çao fias gengivas, as aplil is, 
a seccura (la língua c do 
paladar, o egualinenle a.s 
inole.stias da garganta, corno 
a inchação o ulcerações «las 

[ amygdaias e da campainha, 
a rouquidão, f jlc Elias ao 
muito procuradas poios can-
tores o advogados, pelos pre-
gadores de sermão e outros 
oradores públicos, etc. 

PAFíIS, 8, rue Vivienne 
E EM TODAS AS PIIAUMACIAS 

n 

m T E G R A E S 
Ks(p i'ffmi« ("in sido vendido no varejo <1<'sla important«* «sonda por différentes vezes 

G r a n d e l o t e r i a d a ( ' a p i t a i F e d e r a l 
Extrarrão sabhado. 10 de maio 

1 

M R e - P O M 
W h i f f - W a f f T i ino -T i ino ] 

4 .LL4M|«U III 

G A S A F U C H S ! 
R u a S . D e n t o . 8 3 - A 

M A S S A G I S T A 
O t t o Koch Junior , massrar bald! t i l o : 

na clinica d..s pr luc ípa«i m n t t m m m d» 
\ ii'iiua, exerce a s.ia proflssAo de moo» i 
a g a r a n t i r os r t i sulUdos. Keside 4 r u a 
l i e n e r í l J a rd im n. 4H, onde a t t ende o» I 
r lu imsdos . 19'l 8 t ] 

fir^mo^ihones 
e cl iapas p a r a os rnesmos l clie(Çou no' 
i-ntnessa. P r t g n t r edu í ldos 

C A S A F U C H S 
R u a S . B e n t o , n . 8 3 A 

P R 0 F E S S 0 R 
Pessoa lialiililada, com o p iinas roi»-

renc las , e* preeci i tor de uni« d is t ine ta f a -
mil ia panlis ta , o l feroce os «eu» servirai , 
n e s t a on 110 In ter lor . Sendo ein f i/.cnda, 
p o d e loniar conta da escr ip ta l'rcpar» , 
candidutos a exames de p r e p a r a l o r w » o 
d e sufficiencia p:tra o ilyn.nask) Iiistruc-
î i l o pr imaria in tégra l l 'a i a mais infor« 
macoes. ( ai'l.i a Tejc l ier , • posta restante, 
S . Paulo 18« 15-1«. 

ompra da bi lhete P1 

ga e ac r ed i t ada ageneia g e r a l . 

L \ S C A c a " q u e i á 

esta anti' GRANDE IaOTi:i iIA <leve hut da-la, por to«!«»* os motivo«, 

Ú N I C A 

P I M T U R Ä 
Mme. Moe, profs.-sora diplomai» 

l»:'i I í ç A I - H i l o 

Pintura a oleo o a iiiarclla 
E s t u d o s d o n a t u r a l 

RI A AI ROHA, m , (SOKKAHO) 
2K8 10—3. 

v e n d e u , pos* t r e s « e z e s , n o s e u i m -
p o r t a n t e v a r e j o o g r a n d e p e e m i o d e 5 0 0 0 0 0 $ 

OH |inilid<>* du iiilorior <l«v«m •.«•!• ilirifjiiloH »o »i|vnle «|er:«l « aolual rpprc 
ücnlanlfl iln Con»|iaiiliin «1« liOterian \ae io i iues 

m » 
<fe |{rnf<il 

3 9 - I L U A D ï B i E I T A - 3 9 
C a s a f i l l a l - r u a c i o T b . e s o u r o , 5 

J U L I O A N T U N E S I)K A B H K ü 
Ci»K1IE10, CAIXA 77 S l 'A i 1.0 

V E N D A D E T E R R E N O S 
O s a b a i x o a s s i g n a d o s , a g e n t e s d o BAWCO E l f O L U C I Q « 

MISTA n e s t a c a p i t a l , s e r ã o e n c o n t r a d o s t o d o s o s d i a s 
u i e i s d a s 10 h e r a s d a m a n h ã á s 3 d a l a r í í a , no e s c r Í £ i f o r i o , 
â K U » DO COIVÍ£V1ERC:Os 2 S , S 0 3 R A 0 Í Í , 

D i s p o n d o d e t o d a s a s p l a n t a s d o s t e r r e n o s d o r n » s -
n o B a n c o , p r e s t a r ã o a o i n f o r m a ç õ e s t j « e f o r e m p z t i s J a s 
p o r a q u e l i e s q u e d e s e j a r e m a * i c ; u i r i r f i u a S t j u e p i j u a n í i i l a 
tSe d e t e r r a s a c o r a « - ü i > u e 3 a V i L L f l OAHDSWI, s i t a 

G r a m o p h o n e s 
ídwpas p a r a oi* inenmo«, «:hegou 

r r e r o s reduzidos. 
nova 

C A S A F U C H S 
R u a S . B e n t o , n . 8&-

.11) ( i : I T I I E M P l i 

Agencia d e IkUTÍSLS 

C K A R I T A R I A 
R I A l > 8 R K I T A . ?51 

Cesar T.izeira Granado 

E l i s i a 
í> ciruriririo 'It-rl' 
rjiialqur 

Annibal Vitral cu* 
mais dor ido que 
um pr0«'»»ft«0 de 

amalgama, a <tê-

coiHÍirões 

Somo 
V t M l t l i l 

L 
UQnipãüiiia Ramal Ferre 

Campineiro 
AVISO 

1'revinc-SE ao publico QUE a taxa 
liial Á \ Î ORUR no N.ez ile maio pr 
futuro C J e 12 i l . , ou mais 11) 
buse da» lalieli.is :I À 15. coin ex: • 
ilas tabeliãs -1 e 5 que não tùr.I tax . 
niais 21 "I„ c café exnortailo irais 

Campinas , -'0 dc abri l de I!«/-'. 
Manoel da Uoaa Mari. 

10—FI Inspector Í;eral 

Ë s e o l a P r i U i e a 
DE 

C o m m e s * c i o 
São convidadas todas :is 

peEBôas, sem distincçâo de n.i 
eiouaiidade ou classe, interes-
sadas na diffusâo do eiidino 
commercial, a se reunirem, 
amanhã, 25 do corrente, ás s 
horas da noite, á rua S. Jose, 
1 1 . 1 7 , (sobrado), em uma das 
salas da Sociedade Httmanita-
ria dos Empr^i/ad/s do Com-
mercio, para discutir e appro-
var os estatutos de uma socie-
dade que terá por fim a í'un-
dáção e manutenção de uma 
escola pratica de commercio 
nesta capital. 

Para tomar parte na discus-
são é necessaria a assignati r 1 
do livro de presença, destina-
do exclusivamente áqiielles 
que quizerem ser socios úin-
dadores e effectivos da Socie-
dade e a ordem do dia aorá a 
seguinte : 

Io)—Discussão e ujiprova-
çao dos estatutos elaborados 
por uma comir.issãô já nomea-
da. 

2o)—Eleição da directoria 
da Sociedade. 

.1°)—Eleição da directoria 
d» Escola. 

S. Paulo, 2:! de abril de 1902. 
II C o m m i s s ã « 

2 - 1 

LEGIIIMO F B â S S S Z 

0 m a l h o r c o g n a c h o j e v e ^ a o 
m e r g a d o 

DEPOSITO K r iro* IHPOBTADOBKS 

R u a d e S . B e n t o , n . 2 4 
L O J A B O J A P Ã O 

G a r c i a , K e g n e i r a 9t C. «v-r» 

P O B 3 $ O C O 
A m a n l i â 

- Se\<a-?*c:ra, 2-1 dc n 
VS 3 HORAS I> \ , \L: L-K 

G s p e d i d o s d o s n t e r i o r d e v a m »e j* d i r i g i * 
d e s á I h e s o u r a p i a j a o de*. A m a z o n a s F i . j t O j 
o u a 

a O L í V Â £ S N U M E S & C 0 ? á P . 

U m a B I r e i t a , n . I O 
S . t ^ s s t v i i o 

ficcci(cm-se a y e n t e « n o i n t e r i o r «Io E s t a d o 
e ® f t f e í * e c e » s e w a n t a j o s a c o f n r a í a t ã P . 
A V Í 3 0 —Ehi 7 dc mai» pro^imo. eitraeçâo da íirunile li»te» 

ria de 8. Panío. prrmio jmalor HMWOSUOO ?»r 4á 
esião A renda ns hillicíc-C 

f f r a t ! » * 
o, Mui, paralisias, IÍÈÂS 

Euram-se com o OPODELDOC VERDE SILVA LIMA 
I ) c | t e s i t a r i « K i B A K i E L « f c i O » l > . 



• « . 

. . . 

•RUA DIREITA, IO-A—tS. PAULO—CAIXA POSTAL, 177« 
T E M O S a honra de participar ás exmas famílias a Ghe-
* gada das ultimas novidades em 

Bôas de penna 

do casemira e 
P A L E T O T S 

BÃlcros 
ÜB I ^ ^ • M M M M j g M 

PING-PÛN8 
^biff-Waff Timo-Ttm« 

CI10<I<I<I n o v n PCII IMMM« 

CASA FÜG MS 
Rua S. Bento* n. 8 3 4 

Uma senhora 
offcrecc-se. « indicar gr«tul t«racnle a to-
dos os que sof f rcm de debilidade ge ra l 
ncurasthculs , p r o s t r a ç í o . vertigens, nne-
inin palpitações, enfermidades nervosa» e 
itfoiílcas, uni remédio uiarnvll o o que 
uma casual idade lho fez conhecer. f u r a -
da pcssoalniete, assim forno numerosos 
enfermos, dppols de, u sa r inuti lmente to-
dos os medicamentos preconizados, hoje, 
cm reconhecimento e terno o como dever 
de consciência, faz esta iudicaçilo, cujo 
proposi to . puramente humani tár io , <! a 
conscqucncia de um vo to . K-crev.nu a 
Elisa Cos ta de Saavedra , rua Aqueducto. 

98, Iiio de Janeiro. Incluam os scllos. 
(•286) 2* e 5* 15 - » 

u Graças à ' 
Frescura do seu Perfume: 
(àssms propriedades antioeplieas, 
o Álcool de Hortelã de ' 

Vestidinhos de lã, capas e paletots para meninas 

EE^Lãs, sedas e flatiellas^— 
PANNOS PARA COSTUMES DE TAILLEUR 

Cobertores, colchas, acolchoados, artigos de malha 

Loção a Violeta de Parma 

Ujsndo estos LoçOc», n curi é Infalível da 
caspa c queda dos cabollos, ficando a ca. 
l*ça impregnada de um perfumo delicioso 

o vivificante. 

Deposi to e Fabrica 
na 

CASA HUSSON 
Importadora de Pe r fumar ias 

Rua de 5- Bento 3 4 
S. P A U L O ' 

Liverpool, Brasil and River Plate Steamer! 
» M T . a . t n n o r t S x H o l t 

r» * « < < » . 

é um d e n t i f r í c i o * de l i c ioso . 
Como acua de Toilette a Horteïu , ietuculènt excellente ;eiol^,,:ua , 

contra uí picjdus de mosiuiios. , 

m\ 
MEMBRO do JURY PARIZ (SOO; 

HEYD1NBEICH I I 
I Venda por Atacado : Rue F lehet 10(12,Psili. 

Casas filiaes em 

SANTOS © CAMPINAS (3" . 5" . di .) 

AVISOS MARÍTIMOS 

LA L1SURE IB II A SIL IA X A 
Société Anonyma rii Navigazione 

S • 

Peitoral de Cambará 
de Souza Soares 

Approvado pela exma . Jun ta de Hy-
«ienc do Rio de Janeiro , privi legiado por 
Decreto do Governo e premiado com 
CINCO medalhas de 1." C L A S S E por di-
•«rsas Academias e Exposições . 

Bemedio GARANTIDO e mui to acre-
di tado pelos sci.s e f fe i tos maravi lhosos na 
r a r a das : Affecções pulmonares ; bron-
chites : rouquidão ; astlima ; coqueluche ; 
•oeses de toda a especie . 

At tes tado por abal isados médicos do Bra-
sil <! estrangeiro, e p o r iniiumeras pessoas 
ca i adas . 

A' venda nas pr incipacs pharmac ias do 
Crasii . Rio da P r a t a o P o r t u g a l . 

Pedidos dc folhetos com a t t e s t ados de 
» r a s ao «eu auctor , J . ALVARES D E 
SOUZA SOARES, cm Pelotas . Rio Gran-
4 » do Sul . <p) 

T a c h o s c i r c u l a r e s 
Fara fabricação de assucar 

P r i v i l e g i a d o s p o r D e c r e t o n. 3 .334 
Estando nossas officinas j á bem occupadas com a fabricação de t a c h o s circula-

r e s p a r a e s t a s a f r a , rogamos aos s r s . lavradores q u e pretenderem assenlal-o» para 
este anno, da rem suas cncomméndas defini t ivas com a maior urgência, pois que, cm 
outro caso n i o p o d e r i o ser servidos em t empo . 

V A I Í T A G E K f S : 
Enorme economia de combust ível . 
Tein forna lha p a r a queimar bagasso. 
Faci l idade p a r a a fabr icação de assucar . 

M a n d a r e m o s i n f o r m a ç õ e s , «I lustrações, a l t e s l a d o s 
o p r e ç o s a quem os p e d i r . . . 

ÂRENS IRMÃOS 
São Panlo 

Hua do Commercio, n. 24 
líio de Janeiro 

Eua da Quitanda, n. 147 
('2 v . por s . ) 

Whiff-Waff Timo-Timo 
' Clie(|Oii imv.i r emessa 

CASA PÜ€«S 
R u a S . B e n t o , n. S4-S 

A medicina de Souza Soares 
Novo svstcma de c u r a r as moléstia» por 

uma fô rma multo c f f icaz , fácil, iiiolTcusi 
va. cconoinica e que t e m dado os mais 
esplendidos resu l tados . 

Os seus remédios, que se vendem nas 
pr incipacs pharmacias e drogarias , silo os 
seguintes : 

Febriliua lis. I, 2 e 3 ; 
.Yrriasill'1 ns. 1, 2 e 3 ; 
E/Jidrrmina ns. 1, 2 e li; 
j/espiriiia ns. 1, 2 o 3; 
Estomachiua ns. 1, 2 e 3; 
Intrs/inina ns. 1, 2 o 3 ; 
Uri narina IM 1, 2 e 3 ; 
Utcririna ns, 1, 2 e 3 ; 
Doridina ns. 1. 2 e 3 ; 
Iriflammiiia ns. !, 2 t 3; 
Vcpnridina ns. 1 2 c '•>; 
Fortificiua ns. 1, 2 e 3. 
P a r a a sua applicaçiío, e tc . , ví-le o li-

vrinho O Xoro Medico, que se envia— 
GRÁTIS—e livre de por te , a quem o pe-
dir no seu auctor. . / . A. (Ir Souza Soa-
leu. em Pelotas. Rio Grande do Sul . 

esperado em San tos «té o dia 14 dc maio, sah i rá . depois da indispensável demora , 
p a r a u HIO 1)E J A N E I R O , 

G ê n o v a © K T a p c l e s 
a c c itamio passageiros p a r a Marselha « Barcelona com t r ansbordo cm Gênova 

1 . , .. >: ,.... •, ' i.u i , r ' l „„^„„ iv i rM lie I 

i-lass' 

x . j t u k a L a m p o r t 

S E R V I Ç O D B R I M I O M I E » R A J A M B W - T O B » 

COLERIDGE, do Rio . . 
BYRON, de Santos . . 

. do Rio I j 
WOSDSWORTH, do Rio 

.1 
17 de maio 
20 de maio 

2 de junho 
17 dc inalo 

O P A Q U E T E 

TENNYSON 
niumiiiailo a liu tleetrlea 

nnliirá dc SANTOS no dia 2» dc abril, c do do KIO DE JANEIRO, no d ia 2 d» 

maio, pa ra N B W - Y O H K 

Ueccbc passageiros de l * e 3 ' classes p a r a o por to acima e para 

. b o M l T e Ä Ä ^ — f o s ^ 

em . r classe do Rio <l» .Janeiro pa ra New-York 
de Santos $5(1"° (dollars moeda americona)._ i nanios .jiu" v„„. . . . . .. ..... — 

Para passagens c mais íuforinnçSes t r a t« se . 
E m S. PAULO, 1 8. PAULO, coin _ 

GEO H. BRODIE, rua Jose Bonifacio, n. 33 
E m SANTOS, cora os agentes 

1<\ S. Hampshire & C. Ld., Rua li) tio Novembro, 28 
E no RIO, com os «gentes . _ _ _ „ T _ 

NORTON MEGAW & C. LD. 
RUA PRIME 1110 DE MARÇO. 58 

Hamburg Südamerikanische Dampfsckifffalirts ßesellschaft 
_ n n » . r a / ' t I AU I»IMII BFUVK'O ESPECIAL ENTRE SANTOS E HAMBURGO, COU ESCAI.AS 

RIO 1)E JANEIRO, BA11IA E I.ISBOA 

O TAQUETE AI.LEMAO 
Itauuo passageiros .a ra . « » > " ; » >• . ' . . . . « 
Este paquete possuo esplendidas a c c o m m o d a t es p a r a passageiros de t . e . 

KO —1 l'cços das p a s s a g , u s .1 • I" classe p a r a ( ienova e Sapo tes , f r s ou ro CO»; 
M«rscll:a. Gênova c Nápoles , 3" classe f r» , ou ro 160 ; Barcelona, 3* classe f r s . 
0 l t t 0 . \ ' l i ' — O s bi lhetes dc 3 a classe silo vendi.los nos s r s . passageiros pela agencia 
L'oroi de Passagen» de 3 " classe, rua de S. Ucilto, 2 » . 

Para passagens <le 1" classe e mais informações , u n g i r e m - s e aos agentes . 

i : « i S . 1 ' i i u l o : 

BEICCOLA & C.—Eua 15 de Novembro. 30 
' A.* FIO RITA & 0.—Ena VisoonSo do Eio Branco, n. 10 

P O L T T H E A M A - C O N C E R T O 
CATEYSSON 

f—9 

THEATRO SAHT'ANKA 
a a p r e s a : C . SEGUIN & C. Director 

REGENTE tia ORCHESTRA: DACLIA 

HOJE—Quinta-feira, 24 de atei— 
á B o i r é e s e l e c t e 

P e s t a d a m o d a e p o n l o d e r e u n i ã o d o e s e ó l d a f o e i e 
d a d e p a u l i s t a n a 

E n t r a m n e s t e e s p e c t á c u l o : 

ALFttEDI, equilibrista no trapézio 
M I S S Fá-Y, nn arame modwno 

O T R I O A D O L P H I , os reis do trapézio 

0$ cachorros sábios, apresentados pelo sr. Estrade 
M a n o l i t a , bailarina de genr.ro hespanhol 

A n n i e N e s s , cantora cosmopolita 
Toda a nossa esplendida troupe 

0 Biographo ammetmo 
o x l i i l i i r á A K I U K K X H A CIIIXA— B o i n l > a r < l e i o e t o m a -

d a d e T u U l i p e l a s e s q u a d r a s a l l i a d a s 

A's 8 3/4 horas Não lia senhas 
A m a n h ã — S e x í a f e i r a , 2 5 d e a b r i 3 - E S T R É A 
dc Blanca Coral, a mulher gaúcho, e de Mathilde Yvel, cantora 

excentrica franceza 
AVISO—Para conimodidade dos c o n s u m i r e s c faci l idade do serviço, peçam o du-

plo cl, o p : COIO-, em copo dc porcellana, com t a m p o de meta l . Conserva a cer-
f r e s c a . _ 

• u o l o o l i o p . . . . . 5 Q » r i - i s 

EMPRESA DA ACTRIZ CINIRA-POLONIO IlIRl.rrÃO DE ADOLPHO l-AlílA 

Comp:>nl>i:i <to Vaudevi l le e eomedia «!<> Ihen l ro I . I K ' Î I X I I I 

«lo llio <le . Jane i ro 

IIOJE-Qiiiiita-feim, 24 dc abril de 1902... i f ^ J I 

Suceesso garantido ü 
. - . t : „ —. , 1 . . . . I , . . . Pr ime i r a representação da hilariante comedia em 3 actos, de Maurice ilutinc-

qiiiui, P . Bilhaud e A B n r r é , tradncç3o do dist ineto coincdiograplio Arthur A/ . vcdti 

1'oçi» < i i i< ' iileiinçon <|i aii<le sni-cesso < | i i : i i n l o r<-i i iM>-
s e n l a d a lia 5 n o n o s nes ta cap i ta l pela Companh ia ' a-
r ia iV Sampaio. 

laiSE-Efí-SCÈKE de L ds FÂRSâ 
Scenarios novos o apropriados para esta peta 

Amanha—fes ta art ist ica da ac t r iz ROSA VILLIOT. 
P R E Ç O S - Frizas, 30.1); camarotes . 2 5 $ ; cadeiras, ; balcão 1" Tila, 5í>; 

ditos o u t r a s filas, 34! ; ga l e r i a s numeradas, 2 $ ; gerai , 1SÕIK). 
Os bilhetes á venda na Urtmrric Palllisla. das 10 horas da manha as .i da 

ta rde , depois na bi lheter ia do t l ientro. 

le [{dial Mail Síeam Packe ipaiij 

a r . z ã â E í I A X j A R E A L I N G - L B Z A i ^ m i 

-ei-viçi» < i i i i : : z<> i i : i l i-iilro S . m l o s e I C i i P i i p » 

SA1UPAS l'ROïirAS 
D ANI'HF, 
Ci .Yl iE b 

O .MACiMll'-O U UAl'LDO J'Aill ETE INftl.EZ 

13 m.iil' 
27 de niai ' ' 

A's 8 heras da noite 

T l ^ i . ; ' X 1 C X @ 
«snerndo cm Santos r.o dia 20 dc abril, s a l i : 6 | ' " i a 

B i o , 

B a i l l a , 

F a n i ' ü i í í i c o , 

I j í s l i c a , 

Vigo, 
C J B L E R B O U B G - O 

S o u t h a u i p t o n 

O vapor Minha saliirá dc Santos no .'.ia 2S p a r a Soutl inmpton. 
O por <"'// 'c saliini de Santos r.o d ia 13 pa ra Bnenos-Ayres, levando piis-

sageiros de 1" classe. 
rassaai n.i iliKctar. /laia Hmnbmyo, Urrinrn, AnMcrpia, Rotterdam nou-

tra* rittadr» icniini ntaes: Xoca- YorJ. confiimir sn ii informado nu agaiclaj; suo 
emitidas non nirtinos termos que a.< dc Saul/iainplon, 

A R. val Mail S. P . C . . de accord» com a Pur i f ie S. N. C." . emit te bilhe-
te» de ida c volta de 1" e 2* classes pula Kiiropa com direito de voltar cm quai 
quer . apo r das duas companhias . 

Também pod.ni os srs. passageiros in te r romper a viagem seguindo coin ou-
t ro vapor . 

l ' a ra f re tes , passagens e mais informações com a 

At/cncia ilu Mala Real Inj/tesa em S. Panlo : 
Bua do Í3. Bento, dl (sobrado)—Caixa do correio, IS 

A r g e n t i n a 
Copt. II. BUUCK 

Sahirá no dia 24 d o correiitc, para o 

Rio, Bahia, Madeira, Lisboa, Rotterdam o 
Hamburgo 

O P A Q U E T E AI . I .EMÀO PERNAMBUCO 
Ca/it. 11. Höge 

Sahirá no dia 7 dc maio, para o 

Rio, Bahia, Madeira, Lisboa e Hamburgo 
l>reco iliil pas sa ( | «ns de :l* «-lasse p a r a Lislioa, 1 3 5 $ . 
A Compunli ia \ e n d e pat>sat|ens de 1" elas*«; i>ara 

( Iiei'fi0iir<|0 pelo preço <le II« U 7 . I O . O . 
Todos os vapores d e s t a Companhia tem a bordo cozinheiro por tuguez . Forno-

P:H vinho de mesa aos passagei ros de 8* classe. , , - , „ „ 
Todos os paquete» c/a Companhia são de cons tnvçAo moderna i l luminados a 

luz electrica, possuindo esplendidas accoiuiiioduçõcs p a r a passageiros de 1 o J classe. 
Para f re tes passagens e mais in formações com os agentes : 

E . J o h n s t o n Äs C o m p . 
RUA DO COMMKKCIO, 10—S PAULO ; f . 

Navigaziöiie Generale Italiana 
Soccetá Riunite Fiorio & Rubattino 

O iMiuuele 

esperado em Santos a t é o dia 25 dc maio, saliirá. depois da indispensável d » 
mora, p a r a 

RIO DE JANEIRO, GENOVA E NÁPOLES 
a c e i t a n d o passageiros p a r a Marselha e Barcelona, com t ransbordo eui Ge i . i va . 

Este paquete possúe esplendidas ac(ioiuuiodaç-õe» paru passageiros do d a s i o 
distiiicta e 3." classe. 

1'!•«'<•»> <las passa«|oiis <Ie . c l a s s e p a r a .Marse-
l h a , lienovii e \ap><í«s, í r s . , o u r o , 1 5 0 ; p a r a Ifaiccr-
lona, í r s . , o u r o , 1 7 5 . 

N. l i .—Os bi lhetes de 3" ciasse silo vendidos aos s r s . passagei ros exclusi-
vamente pela agencia g e r a l de passagens dc 3* elasse á rua S . Dento, n 2'J. 

I '..ra passagem de classe distiiicta dir igirc-sc aos agentes : 

Em S.Paulo—João lírieeola & (!.—Rua 15 de Novembro. 30 
Em Santos—A. Horita & C.—Rua Visconde do Rio Branso, 10 

Viagem rapid a 

e a Emulsão 
soda para, as 
para todo 
Viveis. A 

de Scott de 
enfermidades 

com hypophosphitos de cal 
rachiticas, para os anemicos 

dois 
com 

em 

oleo de fígado de bacalhau 
extenuantes, para as crianças 

aquelle que necessite um bom toriico reconstituinte, sâo 
Emulsão de Scott legitima leva a marca do homem 

costas. Sua efficacia está reconhecida em toda parte e seu consumo 
é colossal. Nãc ha comparação possivel entre a efficacia da Emulsão de Scott 
a das demais chamadas "emulsões." Um frasco da de Scott cura 
e m muitos casos, emquanto que um duma imitação em vez de c 
Use-se a de Scott que se digere e 
desejado. ^ As imitações são caras 
absoluto do oleo. 

pontos indiscu-
o bacalhau ás 
todo o mundo 

e 
por completo 

a 

Insista-se na Emulsão de Scott legitima que se ven te 
nas Drogaria» e Pharmacias. 

3urar pode peiorar. 
assimila promptamente, produzindo assim o resultado 
qualquer preço. Muitas delias carecem quasi ' em 

SCOTT & BOWNE, Chimicos, AoVa York 
% R..«UT - M. •••.. . • • -R-:;: • • • V». :: 

a 
(5 
D 
0 
0 
ff 
4 

1 

AM! 
S z p a d l a 

A ACTUAL DIRECÇÂt 
LHA NAO S E R E S P O N ! 
LAS D IV IDAS CONTRAH 
TE O P E R Í O D O DO ARRI 
A S A B E R , D E S D E 1. t 
DE 1899 ATÉ 30 DE S | 
1901 E DESTA DATA A 
N E I R O DE I902 1 

TODA A CORRESPONt 
S E R DIRIGIDA A E S 
CAIXA F , AO R E S P E C T 
TRADOR, SR. ANTONI 
R I B E I R O , COM Q U E M 
S E D E V E R A E N T E N D I 
NÚNCIOS, ASS IGNATUI 

TODOS OS PAGAME 
R Í O S E R F E I T O S MED 
BO PASSADO P E L O , 
C O M P E T E N T E T A L Í Í 
T A M B É M OS V A L E S 
C L U I R O NOME DO 
DOR DA FOLHA. 

A v l a o s o s p 

" l)K. í iF ,TTE(íCÔUftT I 
Consultorio. r ua li) de ) 
Consultas, das 12 ás 2 da 
cia, r ua da Liberdade. 57 

I )R. GAMA CERCIUrcil 
^Clinica medica ein geral 

lie c r i a n ç a s . Residência, r 
123. Consultório, m a 

brado, dc 1 ás 3 horas . 

I )R. MATIIIAS VALI 
picdica, com cspecialidadf 
losas. syphili t icas, do cor 
gesidencia. rua d á Consol 
tp l ione, « í 2 . Consultas, 
, da 1 hora ás 3 . 

DR. VIRIATO BRANHA 
lico-cirurgica c espeeiah 
jos orflant.i genilo urina 

Shilis. Consul tas da 1 ás 
e Novembro . 34 . Reside 

Liberdade. &G. Telephone 

' UR. -TOSE' TORRKS I 
Ai.vouAi.o — Incumbe-se 
capital c no interior, em 
p u í d a instancio. Escr ip t 
Bcilto, n . 12. Rcsidcnnia-
li. 133 . 

DR. XAVIER PA SIL 1 

lie.liça 'molést ias interna* 
r i t a . 37, das 11 á 1 li 
| ia Vinte c Q u a t r o de M 

O CIRURGIÃO DENTI 
IRA NDÃO, tem o seu g 
I Avenida Rangel Pcs tan 
lii f r e n t e ao g rupo escol 

T raba lhos executados 
jararitidoB c t r a t a d o s a 

A L F R E D O C . PEREI1 
s Tl icrcza . n . 20 -C . 

MOREIRA CAMPOS -
k o d n r o , n . 8 - A . 

SEVKHIANO LEAL -
^ o d o r o , lli c 1 <i A . 

R O B E R T O TAVARES 
gcnc ia , r ua dc S . Bent. 

U U I U I N O DO CANTO 
S - n d n , rna do S . Bentf 

P E D R O DA ROCHA 
meneia , rua Santa Ther 

J . F . FURTADO Di 
l i loeiro matr iculado—Ag 
io. á rua de Santa T h c r 

> « TRUST" DOS 

-

K venham dizer agora 
i r o p r i o dc governos e q 
| i c se deva a t t r ibu i r ao 

Os desvarios e os gra 
U)tii q u e se a f f r o n t a a c 
fio e se eoinpromet te a 
\ i a dean t e do e í l r angc i . 
l o — o u que o s r . p r t s id 
la fi o homem mais indi 
do,—ou, então, que s. e> 
n igo , o algoz mais erne 
io sacr i f icado com perf 
l e conf iança , com toda ' 
que t o r n a m o» cr imes ir 

Eni qua lquer das hyp 
das. no emtanto , <! prec 
| . g o : — o mal está mais 
| u c no» homens. • Quere 
( i ic o demonstremos V 

Se o s r . d r . Campos 
jrciiuo quo chegou, s em 
p e i a , a en t regar o paiz 
sane ia da quadr i lha anda 
U — i claro que o regim 
l a r á nação um cípcdiei 
pudesse valer em conjui 
e sem sahir da ordein . 

N a s monarehias modci 
paz, ou um rei insano, n. 
nação (pois* nas raonarc 
leu» representantes , o 
de l ibe ra c governa) da i 
te, incumbido de f a * 
Invalido se to rna ra inca] 
rei en fe rmo o&o deixa < 
Es t ado ; mas é uma pess 
tm seu nome. Assim, a 
os males que lhe poderi 
n a r c h a qne tivesse per . 
vcl capac idade mora l . 

V.as, nas republicas—' 
pode valer a nação cont 
que venha a ser pr ivadi 
dade mental e a tornar -
pto p a i a exercer as fun. 

E ' precisa não esque 
narcl i ias é a p r ó p r i a iu 
Terna e que age l i rremi 
l i tuanões , mesmo nas « 
del icadas . Mas nas re] 
g o v e r n o qae n ã o se ja o 
sorvendo todos os pode 
do, fazendo lei«, distr ib 
l i b r a n d o t r a t ados , dispo 
td libítam, da sor te do 
qnnn.lo este d ic tador i 
r a z i o , desvaira , oa se t 
m o d o iiieapaz—que é pi 
e q m l é o poder qae , i 
é a p t o p a r a eorrigir , o 
emergen te ? 

N o regimen republica 
existe, a n l o ser a m 
»residente < f igura nnll 

elle n l o p«de astnmir 
q n a n d o o c o r re r o easo 
e t a d o r . Por tan to , o / r i 
r e so lve . E procare-se q 

t r a r i . 
Agora, M a sr. dr. 
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